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Slntese do )3111, Geemet, UI! A: Seixas Netto, válido até
às 23,18 hs. do dia 7 de janeiro de 1968

I'RJ:::'HE nu:\: Negativo; PRESSÃ.O ATMOSFERl­
CA Tvf.FDIA: 1012.2 milibares; TEMPERATURA ME-· ,

DIA: 29,5° centigrados: UMIDADE RE["ATlVA ,ME- "

DIA: 93,9%: PLUVIOS'[DADI2: 25 mrns.: Nezativo -

12.5 rnms.: Negativo -r+r- Curnulus � Stratus
-

CI�uvas
esparsas - Tempo médio: Estável.

PRESENTE A FlDt'<;L
I
'I71 mil, trabalhadores cuba.

nos decidiram não cobrar

do governo as horas extras

a que tínham diJ'l�ijo JI'-,r

decisão' 'unanime de seus

sindicatos. Esta rcsoluçâo
'foi comunicada 'pela Cen­

traI de Trabalhadores de

Cuba, ,CTC), .que di,!.'igiu os

trabalhos da assembléia OJ1.

de se decidiu .dar as horas

extras como um presente a

Fidel Castro.

'MANOB.RAS DE INbmA

A phmeiro-ministro da
, 'Indla, Ind,ira Ghuncli, jaf-ir­

mou que pretende sugerir
ao presidente do Paquistã,),
Ayub Khán, que se reuna

com ela em uma conferen­

cia de cúpula para bUSCA r

uma solução a seus confli,

tos de tronteíras, especinl-,
mente na Cachernirn. A pré.
mier indiana estabelece co,'

mo condicão uníca 118 r.i
i'eali�ar e�ta conferencia cl

disposição de "Obt8I' resul­

tados .positívos".

NÃO ,HOUVE TORTURAS

Papaudrcu,
da ex-União

i\lld_l'eas

deputado
('X·

do

Centro da Grecia, recente.
mente libertado pclu junta
militar de Atenas, negou

que tivesse sido internadu
.em um hospital Jogo após
sair da prisão. Esta- versão
rôra divulgada por alguns
jo'rnais cstTangeiros, �l'lS
Bapandreau afjrn�lI fJõ!C
fôra a\) hospital somen,c

para passar por UIll exanlc

medico.

., SUBYE7SÃo� À� �"ESS,\S
""�T ..... /

' I f '

O
.

governo venezuefano
v<ti interceder em favor 'lo
estudante' Nicolas' Sokolo�',
detido em Moscou sob aClI.

sação (Ie espionagem e sub·

�'ersão a�ltj.sovjetk,a. C�lra.
cas pedirá quc o jO\'em v e'·

nezuelano seja jul"arlo pela
justiça civil se forem, COI11·

prQvadas as acusá'ções feio Itas contra ele. O caso as. I

sumI' grande importa�lcia I
pOlitica,! porque a URSS (
descja reatar 'relações ,rlí. Iplomatieas com a Venezue-
la e o il1tcn'sse deulOnstl';'..
do pela sortI' ue Sol;ol';" I
])()(lc ser u�n Íln]Jet:lil11t'J1�(1 I.a esta reallroximação.
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OVOS, PARA A PAZ'

o pj 11l1eÍl O-l1lll1lStro sue-

co, Tage Erlanclcr, : censu­

rou os Jovens que ,ataca­
ram ÇOm ovos podres' 'um
diploinata 1'l0rte-americ�l'()
nas J ruas de Estocol'JIO
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�qu,erem' 'resguardar

o Departamento de Estado csl:i
ellcontraJ1(lo dificuldades' :para UI)·

m�ar os' no'v01', embaixadores n:l
�Argentina, :Uruguai e Eqmtctor. O

embaixador em Bueno& Aires, ErI.

,vin Martin, deixará o ]Josto, (Ih 1,i

, de fev�FeiÍ'(t 'p'úa ocupar ccargQ Ip

't'J::'�,'",�," }Úlun��d�.tl\i:,ó iir(lj'gli�ss�," fl�.q i1<1:
;�r�' .j""" , ',t't;\i:.� .:rw,L�rll"l' 11 ), I '-:t. ...

'" "'�;' :,: "QndQ,�'amdaj _t�m póme para s\[bs.
,_.).�<.";:',,tifuÚo." • ',', -

O embai�adO,r, 'n� Êq.u�d,Gr, \Yin,l.
be{ley CoerI', foi ,declarado ..,':lTm·so-
'na non" grata" pelo gOVel:ltO ele,
Quito e está em'Washington 'desclé'
&utubl:O. éoerr foi lit�rali:ne�ü(j éx.
pulso' do Equador, del?ói� que f)'

governo riIe de�l um 'prãzo de, li)

horas para deixaI' o' l1aís. '"
.

,
< 'c

A embaixada no Uruguai' está ,,,,to

ga desde, jnovembro, quando ,ni\H·
reu o embaixador Henry 'Hi)yt:

,
"'t -:::

Lideranças
"

,

)
(

É per
,

(

(

i
,
, '

As 1l1oClif,cações illtródúzidl,ls
1
no tr'ànslto, ,lll�itas delas cm

ruas, da Cidade, esEio: crim\<lo 'probIemas ao tn)fego,'" nas ma�
,

.
placa a sll�l?i'e(,l;der os llIotol'lstas, -indkando qual

, /

"r
II "

, re,nle. ',se reune

para ,d���I�r/'
cJ '

..,- -

siluação' Naciomif

, -

Plan'e'jamento vê
-'á 'r.eforma

, <

na ' .?!gritu�rUira
�

•

�
� I .,l _ •

,

,

Os prjncipais lídcn;s da 1<'1'c111e

i\Jlllllil, 'à exceção do s,r. Jusce'ino
, ,\ ,f'

Kubitscllel;:, reLUliram·se no escd.
todo do 'deputado :Uemtt'o Al'chcJ',
na Guanabara, fazendo um, lcva!,.

Lamento completo da situação na.

,cion�J. O exam,e permitiu.lhes CllJ1.

cluk que estão abertos ,todos 9S
\, caminl10s para que

'

o movimento
se tomo uma força de cxpl'és�'io
no quadro político do 'País.
fUélll do sr. Uenato A.rcher, ,]JM.

ticiparam da reunião o e'(.governa..
flor, Carlos Lacerda, o lídcr

'

do
, '

MnB, del>utado i\'{ario Covas, o' SI':
nado!" Josaphat Marinho e o dcpu.
tado 'Hermano Alves, os quais troo

caraUl informações sohre a-€Oll�

juntura Ilacional e (iecidÜ"um ma,:. '

.,..
,

cal' uma n'ova reunião l1ar�:.1lOje. ,\

cssa réunião tmnbém estài:á' IH·e.
Sl'ute o deputado Martins Ro,!,·i.
gues.

O ministrO" I'Iélió,' ndti'ão,
'

du'
"

t'hinejllniento,', el,lcon1Jiou:se: ('m, se'l .' '.'

,'gabinete CQUI ,o, ministr� T),9 ,"'r. , , ,

zua, da!: 1).gricuHUl:a, a j:jm ,4e ,llep:l-
ter as alterações 'estrutí.l1'àis: qui:'
serão efetuadas' no l\'linistél'io u<t

\ Agricultura; como l�artc do plano
,
de refurma administrativa"do go ..

\'1'1'1)0.

O principal objctivo dessas re­

formas é ó de tornar mais del,i.'
vas e eficientes as a tivid-ades IJo

governo, por meio do J.\'I.inistério
da !\gricll1t�,ra.., "

O alitcpl'ojeto ,dc rcl'orn1<� daqu,�. "

lt: 'Ministério que está recebpnrlo
os reto�llcs 'fillais do mÍlústro Hé.

lio Beltrão; deverá ,ser, o ]jrimciro
decreto a ser, assinadQ }leIo ]Jrcsi.
dellte Costa \: Silva, simplit'ic,tndo
li, organização de' Ul�� 1\'1ini::;(él·iil.
dentro dos l)rillCillios 'preconizados
peJa reforma admÍliistraUvtl.

O Ministério da /\eronüutlca d.�.

"darou que apõhtva .

a compra de

aparelhos franceses, em pUl·te lle.

,<
Jas cóndições de pagalllentõ c CHl

l?al'te �ol'que a fábl.'Íc,a, cstá dis.

posta a montar os adôes no nnl.
sil, A embaixada francesa ','m

,\Yaslúngtoll não fêz qtlaht�er co·

mentário sõbJ'c o a,SsUl�to e, '''IS

Jundo'úál'ios norte.americano,>, p(11'
sua vez, procederam da �11c"ma
maneira, afil'Juantlo quI' "o ilSSlW t,)
é puramente bl'asilciro".

ca, favorável á cómpni dos aviões
franceses "Mirage" _:_ disse um in.
/unl1an'te da el;lpl'êsa. ..As (liscu�.
sões prussegueJH" - acrescent01:.

,

r \-_./"

\ Deputado diz
r

que,
\ a,nistia es!á nos,

pla'nos de Cosia
o vice.lideF da AHENA, I1cpl"

tudo Ame;l.'Íco 'de Sousa, tido com!)

,muig' Dessoal e particular (10 m,]·

rechal Costa e Silva, revelOu que o

presidente da Republica, "por seu
espíl'ito humanitádo", �everii el1ea.

mill}lal' o problema da anistia para
alguns cassados "pelo movimemo
l'cvolucionaFio de 1965, entre Os

quais, o sr. Juscelino ,Kubitschek

Novo �slado 'só P"Odlf
'ser' criado se: o
povo consentir

I ,

NcuJllll1l . l1ÜVü E�tad() ou Ter.

ritório pOderá ser, cl'hüfo .1 não, seI' '

'vor fôrça de. CO,l1s�llta à 'pOp,uJaI;10
da áre,a. interessada., que dever.í
ser de 100 mil_lun', quadrados no

míqimo e 4UO mil no máxin{o, além

41' contar eom uma llel1sidadc po·

,pulacional 11ão \nreJ'�(l1' a 5' hab\t.tll­
te)' ])01' km quadrados. Esses n'·

, li,uisitos estão expressos em anti'.

projeto de lei cOlllplem�nt�r à

Exército fixa
I �1· t'«ue nzes p�ra'
elabonn orçamertio
o ))i�do Onel!11 da Ilnião 1'1Ibli.

,

CÜl\ lJOr tarj as' d:o ,ministro do ExJ1'.
cito fixando as" diretázes 'para el,t.
lJui"lção do orçamento lllürian11al
lle in"cstime-,1to ,do txiênio 19(i}\1
197U e, do orçamcnt.o-pngraí-l.l:1 1}(l.
1'<1 1969: Ao E�t.itdo Maim' do í�xí·r.
ciio, pura f).os'< de planej"HIl'nl,o,
serão considérados os seguintes te.
tos anuais': Ül68, NCr� 651.UOO,00;
1969,

.

NCI'� 518.000,OU e 197Ú; NCJ $
4f'l.UOb,uu. ]�a�'a;}l1allObras anuais d(�
Ex.ercício' o � Ex�rcito terá, <:111

1968, �Cr� 1.00�.00U,OO; o �I Exérül.
to" em 1969, NCr� 150.00U,00, e <)

IV, Exército. em 1970, NCr�
150.UOO,00. pab exercícios de cam­

]Jalilla de "GU" e guarJli��ões, OS' te.
tos Sl'j'i]O de NÇr!; lOO.UUO,OU rtll

!!J6li e lj(l ll1ill�üe!:i em IUGV c �:III
J'!JiO�

, 'I,

O l'epl'esentallte arenista do Ma.
ranhão declarou que o llresidcllte "

Costa c Silva assegurará a posse' J
de quem quer que se eleja pam os

goverllos estatluais em 1970.
Disse em seg'uitla, que as eleições

pa,l';t gÓ'liern,adorcs conforme 'desc.
,io (10 pl'esÍ!le�lte, serã� realizad"s
na forma do que di,spõe a COl1sti­
iuição i,;lo é, "JWl' VicL tlirc!.a".

'C:o'nstiiuição, elaborado sob o;·jeú'�
tação dirc,ta do ministl'o' GanH� I:

Silva, da ,Justiça: O tl'aballló, e,ll,

hetanto, ainda não pode ser eOIl.

siderado definitivo, já que, outrfJs
, fatnres fisiodemográficos, soe'o.· I
eeonômicos e políticos �e�'iío cOI1�i.
tlcrados, iuclusive por difel'enLcS �'s­

ea1ür::; !lo g!,,nt:!'II!J.

\

,
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O deputado Batista Ramos, em

plena campanha pela ,reeleição :l"

Presídêncía- da Câmara, anuncia
u� esí'orço c0!1j�!gl1do com as ljrlt:.
ranças da AUEN1\ e elo lVlDB para­
salvar a race do Congresso i10 CJH­

sódio mclaneóltco tla convocação
extraordínária,
Num longo contacto com o depu.

tado Mário Covas, o deputado Ba,

tista Ramos estabeleceu as preli­
minares d� um entendimento, que
1

_', \
u dt evera amp ar-se em nova e ('.

cisiva reumao, marcada parla a

próxima quarta-Ieira, no RiO, com

a presença, do deputado Ernaní Sá.

tiro, para .a orgunização de uma

pauta rica de projetos' Importantes
� estimuladora de debates e decio

- \
I

.

i
'

I

soes, que possam e evar o mve na

convocação extraordinária.
A ,oposição, como

.

é claro, con.
corda plenamente com as 'li!tcll.
ções 'generosas 'do �í)residente rla

"';âillara, preferindo ignorar a coin,

cidências do floreséímento delas

com as àfliéoes do representan te:

l�a;J]lista" e�n 'plemt' batalha partdcu,
lar pela permanência no cargo. O

que o l\'lDB -aspira é apenas o de.

bate predominantemente potítico,
pouco se interessando pelas pro.

posições governistas, inócuas c'

pretensamente técnicas. Quer o ir.

der (to MDB preferência para li

díseussão e votação do, projeto que
rnodíf'ica a Lei de Segurança N,t.

cional, a: Lei dJ Imprensa, a !'�-",).
gação do "arrocho salarial"; ..

s

Reclama, ainda, o deputado'�:LVI i.
rio Covas, contra o truque que a

l'.RENA vem empregando '-'para tle':-;.
cumprir um, acôrdo I'irrnadu C()I� r­

l't'lD,B, com o patrocínío' do pres'i,
dente da Câ�1ara. Por êste enten.

dimento, a ARENA e o MDB ficam
com o direito à' aprovação • 1/1,0.
mátíea de urgências, na proporção
de Z 'para ];'. Ora, diz" o deputado
'Mário Covas, a liderança da AJ?-J�­
NA, a fim de bloquear os l:eqIJfri.­
mcntos de urgência do !VIDB pai',1
matérias políticas, não se utiliza

da sua quota dobrada de ,lU�giiíjcia.
Esta posíção de braços cl'llz:lJlo,'"

.pode justificar-se de pa'rtc de '�:\m\
liderança do govêrno, mas CJ11ba.

raça um comândo oposíctonlsta.
Todos os projetos de efetivo ;,' te.

I, rêssc do govêrno .lá são encami.
nhados ao Congresso 1'0:11 'a in!li.

cação dos prazos constituclonaís

para sua tramitação.
Por isso, a Iiderauça da ARE:r-,-A

110de dar-se ao luxo de '

clispons:lt·
oS pedidos de urgência:

I
,

Wa'�hington não tem

mais" embaixadores
'p��à 'Al11:e�,ica .Lalina

�'il· R ; "

.. ríflJefo � QHtHH1

iSP"!a �erviJorost v ,tt",,ot. "'" "��" �

�e assinar pcnlo

,
'

o presidente Costa c Silva autt"
rízou a dispeusa de p,onto dos �cr.

\"idores publicos lll1'Ívert,itario,;.
medicos sanitaristas, engf�nheir()'"
t::conOll1ist�ls, advogados e demais
tccnicos, que ycnham a integrar o,>

grupos, (lI' l)articipantesi�(lo "Proj,'­
to, R�mdo{}", 110S periotlO$ (j(' 8.1 :1

10.Z�
�

15:I{·a "ZÓ.'2' �'2.1 a 22.�" :k
1968. fi medidâ l1aseia-se em expo.
ção do Ministerio do' Interior qUI',
em dezcmbro, instituiu I) �rllpo
de trabalho' dC"lOminado "pj'o,ido
Rondol1", "cu,ja finalidade é pro.
mover estagios .de serviço para es­

tudantes uni"ersitat'los, )11) d(:cor­
"er üo periodo de fel<ias 'es(�nl;nes,
e fomentar o engajl)menlo d,l ,ju.
ventude ul1Í'vCl'sital'ia )Ia políiica
llaCÍonal de- desem olvimento j nk.

gTado".

i
,

Enlrç OS "lírio� Hlllllcntos do cu�liI <1,- ,ida PI": "� vcr,nnll'úo ní.)�te princípio lo

,mo, o rio preço dos cig;rrr\)� l"crtanwn'h' 11:10 h.í (Ir: "er () lIlub cnl(·ial. ma', "1'11".1

<ÇI1�ÍI cI .111;' Il{l j.í ddH(;lflu f)ITlllIII'lIfo ti" 1'1 \"i:nl(ll't,1 1:1110. Com prny' "!HÂ\
)n.li I,li Iju 1UIuar.Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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..

" ;·:c' - ..... '.�., "\,,'-,' v3ririd'as pôses, snspfudb 0 ,qllf'hn f' (,flnfrFlC,oTnrh p�nd:E,triQR���clGS {:cf1L.� '! ,;:� l1J�tnv®r�ãld€lde Para "'O Desenvnt'l'lmenlo, do" 'C)
,

.:�, "i a.1',ul"'!;:�"'� ..,� G ' � -

'.'. '." ", .:, ,-'
-

jógn de-luzes sôhre R Cflheçi1; Urr10 ;listo que de ano' para cno

"tu;e:r�i [���"��;,��;:: ;::� -,,;�:s E�lid� �e, Sanai!' Catari,a ':,�';. :. Ai, 'Maria, MargaridZl, Soninh3, clfls o rcpcli;1m, vem despertando Ut:r1Q certa curiosida·
, -

'" - \. de) é a I i'sta dÓs JlMelhores Parl'i'dos"'i!e·"dese!1V(l�Ii'im:::.1tQ 'vce:n (�;. FAÇULDAt)b uJj .E�t..J�NríAR1.A' que (Ires faúam ��míndo Abe�aJ5do P(lssflvfl; só Deus sa-
, A]iáis, acreditamos que. /0 curio5ido-�'!l�mll��� .!�o�..p(�::�.rr!�;���::;,�' !.� he, Se nascera f(:io, que cnlpn linha, <Ih, :ln men\ fi snl1Í8.

cje m,esmo" sejam 'dG�rotos. Assim, (J{) '8_0'\e_ ••ü �,.�vG C_.,.•.,L..
'BDITAL DE CONVOCAÇÃO', ,,:CJ, 1.1e as mulheres, s_�. o procÍ1f3s�ern,' scrb, �S(; P<'!1' [I!l1ór.. rOAor'i'agem, 50cial clé\·_.'/O .,' EstadA' cc_ei".�.:enl' §eg:l!�(h R,,:"'-c' m"t';,r t�, v

_.� ':oaísp§ !'l"C C.�·.jl·iJ,,�"ro .'
- ':/�lFnr. do· ma:s, era Robl'e> a çaJçn �le três �n0's cerzic1a - tonq'o cr.ecl'enc�Çl(;jQs-c.!·opiri,õ:EÍs - selecio-

;��;.
.

ê!l;O 1;;; '51.'::'(:;;' ��P '.,-:;: 1
__ o Jqcrições. Vfstiblll�-r 1/ (:í8 rl�:- 4" à $ � ".de \J:1�, <.!trás, (linda limpinha er(l resc.rv:id:l par:l (l<: domingos. nou 0S co i�as-a It-p dQ .a�o: ,"'·'���'''Q�V:t.:",*;ltc. - 'Nas fe�tas, as mô{ns se t:scondinm �landn êle ·�e flproxi· Gilber1"o Renaux - 8rusqUGi recenfo(.

,.' modo'" enl Ciênç,ias EC.onômico!'õ··l1o p{ .' ""

';" TnrtV(l prtrh ôêlnc:U"o Sofre4� f{Íiser{lvrl�
�

EscoV:1v!1 o cflhelo, Y
mná��!'!C:l ftj�·".'] " ' .. '. , .... niversioodê dó' ParO\')á e herdeirg.l '-da

_ .. C\ CTC'il')O com o 'lJcntc de: ferro, me�'o (Ine rnêx.c.... _Qo 'c'as- l,.,j , .

h ._l/fV'EN'
.

ºe"?�v0h-L;��t;';:t': .. �

-

" nyUstrlo que' tant:o

.�.
'o '[.1!lJSSO 'stô-. oi·,to�b: Com Q. srto Izobel 80',

k.;>, I- --,:",,,,'; - lns_criç�l's e-�jílk:m:noçõcs' Jlr1 ·Se_\:.1:et-�rfB 'd�' Fa-. co ,,'eludo o. sangue çscorrh pfíT:1 )ll,<'Iior desgraça. Ab· do ... f+!er: i: ia.· �uz; Co�t , I na,'aial (Me- Yer Santos, marcou cosan"ientó', o-<;. ,
.\�," t'\' ..' .

• = Ü �&V�:,'D �t� 3. :�
.. ,

.

.:.f: ,c 1\' J=Upful!;\ria- de JolfJvlJle�'�'� :n.Üa: "'P�á�ich 'j:mlo escrevcIl um hilhete par:i., Sonin.h:1,. fi Pl;lÍS hoüita clico) - Migqe) 'Proc_ i,aól,\: -Filho, Ca- Tenent'e do Aeronáutico Carlos i\;\Q-.c::t deíSitJú p{i:<.,··J'9' --��,�:., '. � ,;.. .t:;r'.,J�.I.,(i de CH!\iê'iUJ' .s/n .(Co· léG)1· .... -;,;..b._,-<:�'f,Y.!.:;f'.>I�;".···":."'4·0.v'�j,,'(>--r·R'a" 1.".cr'·�,.::·(-la\n J�Sr .t'·n;nhéH'k.. {1;"H}.f� rír;,:J.._tll'-'
-

.. :1 "snrl'(': çg-r. V�,l .!�nç,.:,J<:.. noi,nnps,) oye�' (I ndl,j�tria I) �orge Si, (.haoo,,)"1.o r-Esidênc ia, cio caSÇlI_ Da','id,;,
'

.. ,

-

�.: /·Il.�:··:;" ';;:'�:::··, .. c

"

." tJ v 1:<:" -!w 1 \�-"", élu ' ..,.. - - "_"<_ qJlÍinéi� '-c:-r',ícf'ur)!fõ
.,

�8l},sf'fi'rCfl)"#'S va�.- "''1f·....·". 'tSi'�qV·C!').· �u�,- :G.\s:,·,.:d';;�t:itifé-ç:-,�.-�,Ito foiJ,.•J1�.j), �� wotl.\'J'Ír.-_ .l. \ .. �o
\ : ....,1,/',0 P Ai\1fl";") Foile 2124 ·,toihviÍle�. Silotq:Cht(lil- ('Lil n ílif()rf(m'ín dó 'rnôç'1) conmnnoh�3e 11M pJ1:wr:lQ,'dc fJ. í �fr!lllj.:iíàçl!io . P1lf�' 5§ i:;'�� ..

'

�

JU.' .;
.. '., : ... '; �,i,�'" :" ":-. •

SêliÚl, a' jaí';J'Fif8. qnf com. tlf' brjnc�.vJ :na inmnei::l. AJI., P6Si'ob, Florianópolis (médico); S.é�J() altamente comemorado.
.

�)
�

:'�Jn_.l ';:�=�:�1'�.·.«,e.�,_j·d:�,=_/.�.�1._�_',·�._,I�.•'.•".":':'�:"-"::_'f�' -.,. ,

A'
. "

•

'.. Arl\.!du, Lages (Engenhei'f1o)! Rqitinaicio
.

'" "';;ul�!' "'.1' .;
... '. .... ah, uob tiso� 11:1 (;).1'J M Abelardo b::tsta:ram ,p(lra qHf P0(eirCl Ol!veira, Flprian6polis ('0ó�ii- - x x x-

�I"'_ correile ?t CJ.S3, o rnl.ríz gr€lude funga�do n. lágrimA ro) Ivnn 8sbe Blumenp,lJ' (l,l'ldw�riaí')
ela p,li�3.f." 'No i"}i'i8nO, [lfl'fíllUU, eq ô slnal do tmn f[rie 'Aldo PetuEO, PloriOllópolis (odvogàclc i-..ld ma�avilhosa' residênciÇl cio e·

surRÍ3. Il:'l Cí1LV:-; on -�' lmriz que Rpi[(iVJ.? SOll�Qjl POli 313
'-

'Nrlwri Liliz Picc;mço Joqçaba, (M6dí- leganh� casai, Luci e Cesor Ramos, em
, 'A r.n);� Hpnn'ínio DOllX 80,oboid Florianó- Cabeçudos sexto-feira participei demlli!lt\rf�, nf111:mmil. por êle suspirou, ,Novfimeme o íü� •

, . pOl1S o!jyngqdo) 7cnon ",Gnr�io f Flwict- .IU:(, olrno(;o ,- Er]Jre outros, convi(�c·
go d0 Jlizes ,f]\]} frente do eS1'iêlho,. mexe qnc· we,!:e, o ,.1' I" (,- '. t' p" ) j

.

L (·r• J:" nOjiO, IS :nqAn 1 ií<l . ( ,1'1 osr vorn () sr e a 3ro. ayre ,U2;:;8ngu�' f�('nrre'iÍ',jn rouro cabelildoo Ensflia�a. esc()udid.n zn) Gc,mes
.. ,';" pflssinho.::: cip bnlfrn, ?ti, beí:1s mnchachas, por' qni

:� Tlon mi' q)iieTdl " I

:� � ,Aheiiúdo h!1tfi1 TI:l. porta, ('Co�n ·vai, Dona 8iívia?

Margarida, cf;i:í'i" Jifb por Ia semiRbe-rffl, viu a môça,
e�conJiria.- ·at.r:1s do sofii. dizendo ,que n:'io com a:;; ,Il1ão�

" 1 , ..' '.

zinli:ls carOlldas. Novamenre imistiu, se estava em Cil-

I'il, 8i;11 0;) 'n}ío; pni.;; precisava tptar de à.s�l.lntÇls [S�cDtí.-
1;;-0nt:li� ç'nnl ,ela. A I�fíe f.tlon, :'l facft vermeU�a, que il

hlha"h:wi?1 'ido rc,tnd:'lJ' na C,lS3. de nma cClle�uínha e dc-
, �

,Vcri"Y'\;lJ!kH ';'1 lloilf Se qllizesse viJ? ObrÍgadà, 'volt::t-

.li:l·1lO1mn,·oc:]�i;IO.C:l·jo'abfl,l1doJ)ildo, SÍllfí triste a fim,
;te .ponn: em !lo;'!a repelidô, em quot casa beberá� do lei-'
T.nôm0'! A 1:1rd('. Abelm:do sentou-se' na estac;.ã(') ollul11-
'dn ,()� ll'fns; por que ilâo Í.:mrtia para uma teri'a distan­

r,:, rk ftiQ�-.simp6ticLlS c.omo -ze jqlgava! <I'ovarcle, c1esis­

".iJ da idéia por caaS::l elo miserável emprêgo no ef.'cri-
tóri() de advocacia, Mexe que mexe 6 sangqe da cabe-

ça monchou' a c:1misa branca. Restava Maria. ai Cris­

�o, última ci\rerapç�. de um pobre coitado!
"

. Sr:TJlaclo' na sáleta, o retrato do falecido avô ,.((cpeu" \
durado na pnrcde, aguat:dJ.va Maria,' qlJe qepois de �lll,1a
hera e meia v;oltou do cinema. Contcu-lhe o filme, por
pouco o galã lIã,o se ai'o�a nas á�l,Ias elo Rio Mississípi,
Qúe mais? Indagol.) ê·le. Que mÇ)is o' quê? Abelardo
intq:e�sml-se pela> al.)las de balé ele MaÍ"ia, M quanto
(L'mpC prati�ava. Perguntou se não gost'ava de' bol�ros,
nu confissão, revelou-se tarado pelo ritmo e pela pri-� .

fJ;eif', \'tZ á um e�tFanh0, disse que ensàiava sozinho
I

n.o f]lIilrtO. Que graça! Achou a môça, e1quanto bebia
h .'Juf.jllinIlo qt)C a mãe jbes trouxera. Depois, a môça
_pç()ia !)esclJJp;)[;, por fnvor, que desculp:Jsse a gl;os�eria,
mas tinbf! .que RC flpronlor para o narl1ol':ldo ·qnc ..

o lc­
v�ri[J [Jf) baile, 'Gato abandonado, sina. tris1e a tua de

porta em porta r�pelido, em qual casa beberás do lCÍle

ter sereneis
B1D c A�rOfle\·�.(;"i;'íF; �-�r,

Brasil
tar as mversêes tia índús,
tría dinamarquesa no Ter­
ceiro Nh:m0.o, éSI'W • ,fundo

'será alimentado com um ím

pôsto sêhrc os direitas de

jmport:tçãol rIp eaffi para II

no de Desenvolvimento, 'c')'J- • -----.------.-.. ---.----.---...:.....-----.---�.....".
(1;1cu dois cr!Tpr[;.1::Í�l<l1)13
num t.ota! (7(' 25 m].!�iilCs de P�IC�SE,
ddé1res para a,jllcl:'.l' o ErJ.-

fernando - amar
._

fndúfjiriaB de r r()�l�!�·,:,�

,ç:�OIJeCÍLH�Ji'i�1:L fv P:'""J:co
�l'iE;fl §!�i\�, C�L.R!!��2�'�-il .,

(
"

) .... r'"
•

"

:�rlir5C<S Ú�� C!l�P:'CC�::::G�_'
,: E1i11!i�Ç;::QS r;r:�-�,1c.� E�f _.,

,

ç�'�aE e í�-:Cf.r�f.C:-=�S e 11 C00��""':.,-
:�. uH:�}:;;? r:::�-� Dj��€1���:!5 ,�

�:.u::t:;tt�; � ,�l���zJ�r::'1 C�: :L .;

,,<�:�al' iR1Eía�a�GQs f!..['�1�5tT�[t�S
'l';1e ç;lablfl'a�l1 lH'Qdut � 231.'0
�ecúâfio§, gáo ç. t2i� e [Ie

i�e§e�, () g�VG!'WJ çlo �;J:'��-J'
1.,:Jtá, 4tli:=J:!tal1�io$ (-_(;:-_t�:3 �-�D
�_.!� i·f.l) �t;. ltJ�_]�l� J. 1:': - . .1

r :;o.gk:?5�(}) l!!i fi =--!��: 1') (';:: '3 _
_;

� '"i) !'l'jir� P·Ü!l. r:::h�':?'.· ;;�::; ,;�1"

,'�" OS iHJ �cp'Q:;' [}gl'D�::C;)L: .;:J

I ibr.rt::JC:�,)

i!'�di'i"l, intf-'Wo

clwq\l�, ..
r ,., ....! � �,�':'l::' c o-:;nsil" noite sem lua
t. -:' E1 estrelas,

,

�_ _ ,.i -; cC 1fl fim, c:J.minho illvisivel

,

., (1
-

�\l Q n', '

<;._...� •.t�(,,:,'_'_j \1 � � ��O PU1Sf-i
, '-,"" :.;'.1,1 LI; tl;:cJo

r �r:t!�7C3 ��C�tlCm �::-.:: rC�!3��
i :Jê���

�

a� I.cTt51:tD=· 'r:":1�-=1-:'
r._'.,-,:, ,:rl!!flIcllO dp no'i:";f�Cr.<r, "��1 .

;�!r'!��;? e;:" ",�'�{��:i]�' ';�:
�S':��['��' .

t�."j1.ú:r�:�,:ç!t:f'_ �D_3 L��_:= '

..

J�:r{;,e!��(j HL��:;�i'�o ,-�' �:�l.-)
: '-::1JI fiOWOCS�i�3& 1l1!:'_ '�tal�i:!Ld_� .

; ,

l ��_;\'('I, Ir.·l':!::; l:ll a o lDes'envolvimeniQ ao )=jslndcl ��
S!J.!1ta Catô,rÍn'a

-

.. �.-
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• -�,
I
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•

,;;, :"1-'

"
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o

si, r

( .

! ��r!:1lijti�(Jé) tC1mbém' ©vfm. ç;gj�(;j;
.

:, nc;jS$Q� pi�n9� d� finnodv.-mentô ��� (;J�
: m61h.Ç}f�$ �Qj çidGH:l©o,: I
,

Vl�it��il'@5 ? v, lKFi1b@m VQi çOi1�Ç!rcll§r.

M�-l{ER. VEíCULOS �TCJ)�
ó393 = ESTREI"''"O

RUA FULVIO ADUCCI ; 597 TELEFONE.

/

(I Vier' JWinj��j'i, rIr Nü,!;.; •

elos Estrangeirns fila.mj1flfiÚ
C. SlJfn f'STIHfl 1':11'(,,1' em

\

I NoHeia.s dr LOHf]J1"i\, j,if'c;;' l1rin6.j}lo"C (li" Nlfil:(;f) I�j',,"l"
mam que estão cm desenvo}. mo }1:11':1 uma viâg,�íll dr "[l;';
vímento pe'l!.jlliS:lq flpo;!.iliOl. 1i1f''1í'!5 JIP,r 10 11:1í'l;''< Lll.in"-
(hm n p"i<11wknf'l" um han, rrH1f'd(,ânns ("[miO rlwf,,' fh: Os Dej'lLii',yJ,,:=;: Fernondo Viegas
en de !'in� humanos .. E�I!(�S lTIlHl "inrSRfi.n rL(l. hüa v'ftnt!l{�,,, e Za'ny GnnZOt'J:J 'E-' o arlvogad\; Luiz AI

, trabalho!') visam, e"t;;,lwj,·"h' t!e Si-;" lutfg:l';WLfS. [11,,;:;(, berro (CHli IPir(i Cni'rCi; no dia 10. co

.os tmn'HJlr:mtes I'flÍml �1If.t,,, RiH'j'i ii. ifjl.j'lfi'ljS;1 ijlif' n. I';[U nno 68 01(1 �(::mpnnl: io ", de suos cspo.
dr n.Hhleil'(), slllJstji,lJindf, _]lI·{.jJI'i:J, "lílf[f'!'jj .;:ll'ní :� [',fi!)" "SI:lS; !�rr.iJil ,.:,VI"!0� ,no; Arnerlcon BCir .dó
a" ijpê�-;llipn f1p nmr,rgj'iíeía. titlUJ.Ç:10 II;> 811;1. viiH1'IHTI an. Querênr!o Poloce.

_,

.
O problema rle conservnção 11�rlm':l11 Hemisf{:rin Ocirll'n
rlo 11m fôJ'â do org:l.iÜmfln, tal. I'l,II f(ovf'J'i'il°[l (li' f;'1, fluI'
graças ;;fI" lI'fi.lmlhõs l!..:Zll.- (j k\7oU ;1,0 I'!'I'II, Rülívi:'l, Cf);
7:1dm; r.ié ag<!l'a, lJCl'mHl'lli ;1, lmnhla., EI]II;111nl', Cl,ilr,'>"', . 'Nunca se -c'omeni-ou tànto um

[lrpfjf'rV�y�i} IbqnflP ol'j:r1io �;Plílinâ. Ih'Llgúai, Brasil. Yf' yest ido Ic,�gó; como o do sra. TeíCZO
pi1r Ü· IVH'ii8. ,I'MT.íí·Íf,m,'nh· Ylr;>,�wlill (' hmaiea. nnl'�ntc ·Morqus.s Scw.a. 'fudo pcr,qu8, tinhf.l 'a
fi ',O'§'lP8 f8t\I{ÍO<; p�tit(j seuiÍ'l' a fH ií-X.i nHL vÍãg'!')11. 'Shro' i: ',e[jq�!eta Lenzl" confeCCionado em n,êi
j',oalizãfÍ·(lS p.-:íos l!1hôl'a.tfÍ. Slj� rm:nH i v [I. visitndi-o a. lt! seli,lq bronco·e tràbalhado em mmoC1
rins p:utiBülarp.s lw�q,llis:liÇ ·.púLHca J)oFtlipicí1[p, �I Sal-

. ridó;>" L:nl belíssimo,bordado do .:;r�
"_):11.1 ::l ôí.}1I·m�ãn !ln mrfiic:r"' ilij,ltiH, (hl:;tipmnl,t", IJaiti, Condiri,CiJ,' Schúefer .. j;' Q M

.

. I ' >-;. sr " arqu,,:s
Hlf-uins 'f!BF.Umlflo;; ;Í l]ill'lÍo! Ho'tlfíUl'us, Nicí1P1JPl.íl, pa-rn-, ) S'oLlza. uma das "10. do 'Estaçlo"/, . na

, fli.llr iI fôj'11'I;lf;ão �jf a�l(i.(:fj�·:.· .

má, CnFlta m,ea, G!iiana,.,_e ,Trl nôit; d;) Revei 1I'�n, 'sem dLlvicJc deu no
P&"l /,/)::: íL'UiRIli::mrf:S'; lI,un... !'}if�,!d(' .,-:-:- T.oh::l<f.'o.,-" to o I to. I : ,

.

, ,

TPjPitfiriam o rH1VO c1:rF;'H.[i P

fíH.f' flerilHi1 :<pIihfíl1<; ;J ti'. ;.

flf'f'lf;r,f'�n,
fiA pro,lpia. f'riítr 11m Institu ,

"LI, rir il1ws[ig-a,'7(íPFi rf'Jar:ino
nado rm:n (I prngrnmn dI'

:l,hu:l:1 fl,flí'j pfl.íH"'i filH' ('{h.

meçam seu Ilf>"rnvo!"'mrn.
nôiJj:1 Livre 'Errvl;..l"f,. IYric;;::�n
/\ Aml�rjc:: Latina, (fiNA I '._.

to.

.' - (AARr)_ ,�.

_;.... ••� -_�"" __ o __ ---e-'---.- -*----.----

,de Província

L'í\t QUAL, CASA BEI3ERr\� DO LEITE MORNO?

, heilor' mc(]ciros

mÔrno? \ \

Oliveira, Filho S!A. Com�rçhd � OFI8A
f ,

REVENDEDORES VOL,KSWAGEN
Rua r)e�'doro, nQ 16 Fone 3057

FTNANCTA1\.A'ENTO TOTAL de seu VOLKSWAGENJY� •

#

196�
em 24 meses, � JUROS BANCAIUOS,

('nDSllI10-110Q• T<>TTIns ou1rnQ pbnos rçpECÍai!;r
10-1-68

"

A�ONl[CIM{�tOS S�CIAl�
í'.UH.T MACHADO

s oc i é cí Ci do:
Ouom f;r(l 0_ b:;i:'l moço que QCOl1lfJo­
nhovn (J jovorn !_u'z Fernando Fonta­
na rLirICII'1, em SI10 ternpcrodo em 11(:S-
:;r.l :irfw'p?

\.'

- x x

o Professor Antônio 'Vitor
'Mello Lubi, viojou sexta-feira
Sclo Poulo e cmorihõ assume seu Cor­

go de funcioná-rio, na Ford do Brcsi: .

-.. X
'/

-- x x x --

Nessa Neide Moriarrosal que es,

tovo em férios em nossa cidcde, 'lei·
tau 00 I<io e tudo indica que Neide so­

rá mesmo corioca.

- x

Quinla-feira no Querêrcio Pcdo-
ce, Lóz('1 Ó Bartolomeu recebeu.' co 1vi­
codos P'lro o elegante jantar, em ho-'
menagem os "plersonal idades do, A·
no 67".

-_- x x x' - \

..

I'

,'Deu rÓpida circulado em Pôri'(1 A
legre o Pi ofE,sor Nelson Teixeira l'!lI­
nl=s :

. '.' .,- x. x x -

.

,.

- x x x -

,

Fon"os' infor'mados :
que

tí1'ulos 'ccb CIDlbe Penh1asco o

do;" l\f(,) Silveira,
' A honl�a sra. Dr. Newton (Ivo

ne) D'Avila. no jantar dos, "Perso"cli- .

clades cio Ano", recebeu o título, ",A,
Senhora de Maior Charme do Anã 67',

adquiriu
Governo-

, \

- x x

Tcmbém houve Revéillon }no Co-
,

.

nasvieiros Gount-ry Clbb,,' muit·Q, cn�i­
\ moçõo.e ao éloriar o. dia; muil"a gente

. al'roveiloLl poro seu bonho cle mar:

- x x x

. TOlllbém foi assunto 'no Rev�ili(,\
ao So'nrccat'arina Country Club, o pJI
lono _.- pijama em seda - pura eS'io;-n

pac:o qW) (I.suave sra Rita Viegas C,!,,
IIC\, usou nO'lLcla noite cios ,longos,

'

- x x x __
o

- x x x -'

Esta semana, o Pr'e$1'dente da A,
sernbléia Legr,slal iva do Estado,' Depu-'
lado l.,eciorl' SI 0vi.ns:](i, em ros,?p ciJocíe
recepélcnara Depu'lados dos: EstacJc;s:
rJo,mná e Rio Grande 'do Sul,

.

.

..J x' 'x x -

\':;-
�.

- x x x-
\ .

,
- x x:' x, -'

infnrm()u�nos o Dirotoria lo (lu
bc Poineiros; '" iA é o novo Diretor ;�o­
Ciai dq CrlAbe (iP. .Geme jovem 0,ciisC'J­

tJdo Flávio Gnii, if Pederneiras,

Pensamento 'do (l.ia: Nõo
paz qU(lncio o adeus' exist�.. \

-r-­
I'

Venha ver o que fizemos ,para vócê:.
(no, núme�o 4Q da rua J;�tipe Schrntdt)

" ,

. ,
,

"

"
, I
I

• I

[

I

Trabalhamos exauefiva:mente, é verdade, mas satisfeitO.s de haver­
trabalhado para você.
Isto' é, se vO.cê é daqijeles que acham muito' difícil escO.lher_pr'esentes­
Nós instalamos GIFT, a loja mais bonita da cidade. E presentes
são. a nO.ssa especialidade.

"

E para provar: que GIFT entende mesmo. de presentes, tO.mamos a

liberdade de sugerir dêsde brinquedO.s até prata d.e·lei, ,aço. i,no�L­
dável e cristais, nacionais ou �strangeiros.
Além disso, GlF'l' é úma IO.ja avançada.
Não. feçna.mos ao meio-pia '(par� você vai ser um� (�ão na.. roda�
hein?), � pret�ndeJJJº:;; &cabar com aquela velha estO.l'la de lOJa bo-;
nita & preços altQ:;;. :

Bem, há, m�Ha� outrp,� eois'as para dizer" m;ts gostaríamos mesmo
<.)

que vO.ce Viesse ver. . �
Venha ver o que lizémos no. número. 40 da Rua Felipe Schmidt, g­
pa�a vO.ei. �

I

1"

'\·'1'�

I
,--)"',
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ACQnfe.c�,u;..�,$itn .

!Jo,' 'Walter, Lá,n9.�,

. ';

• C"

.'. _- x x ('i. x

t erro E!, pr oticcu 6;12 r'c�:bo de C:I('

cloro ,C':YI1, o maior audácia .. Mos o

gera, V'?,�l o seu "ozor": ,0:' r610 do fi')
0',briu-s2 e foi-se dE;Sliso;ldÇ).;pelo chc!c

A, X X X -- e' o polícia, perseguinclo .êsse FiJ, [:':'1[1'1

" .... _ c ,_ facilidade coneguiu Glcon'co'r" e ;J:c'l'1-
','1,0 pÓlmes,é., o preço,de. ,r:;:;") ,der'r ,igél";õG.:',

."

ouro e :; Senhor pode escolher q cór
'--

qu�' melhor condiz com e '(ez.·:e a (:,�," ._ »: x x

,de '�GbGí..; ce' sua 5!01100ro". Com . (��r, '

orqurneruo }Jm ,neg6ciot;'lte. de �'!.::v,:J ,.";, Isr.) se chcrno: "Aq', '8�i:_09 letrc
'

.York p'rcçurq �reg.dêses . .'·
"

,;' .. Faleceu G espõso. de certd h,ó��e'm,'cl�e\

telef;oncu 90' .f:lorista; dize,�d(): "Q'.l0't0
':;-- x r. Xi X/-= -LIma 'éo,:óo bem b:::oito CtDl':il .urno fit,'::
__"

' ,j \

(
'"

-, êom os scgui�res' eli'zêre�:, ", {'Desc'émsu
COr1{ór,I'fIEl- observccões t.�:tas \Pele, 'em pcz" e se "holwer eSRac�: acr�s� en

Deporrumehtc dê '�rU!::i-SIÍ1Q . Gle Romo' /" ta: "No ,céu 'nós enéon'ú6;;e:rros:1!" k
05 orne-icemos tiram o mcior' ,núrn.óEJ '. rós depoj�, vele o coroe, édm' d fit:J dé-1

S2 de f::tm;"élfids; o'� lriglêsés".·gàstb� rr.2· meio merro ele largUra, o5t,e?l'1tan-lo
nos do '�'jue os oláfO�; os·,Fran.2eses sôo. ·segu.il1'l'e· :nscrição:, "D€lscan_�QJ em ,)1",2"
cs ,; 1l1à is boru.lhentos 'é' "OS AI emões 'Í'(]- ,c é ornbcs os IdiGOS e S2 1í0!:jveí- e3[1SçO

,,1':::';- z'ern 'rl'i.�li, 'perguntas. \.. ..

r ,

','

no .�éu ;10$ s",Co:.,tr8rel�a's,i::\
':;lI oi- .

.
, '

�drtas"" Ele poude provqr ll' exis-tenci;�
ce 2219 di+ererites j099s de boroiho

.

h
-i
; I' G

o fi r i11Ol'd? con ece-ios todos

, ---.X ,X x -

, 'y.

',J.

Gfó"io Evans de 30' cíno's' de ido

de, ere 'Caixa .de �If,n �;tel� perceb:.o.rid( "

um peqL€nd orelérqÇlo ./.Ca?ót�.-se ' corr.

o donç ;Jo hote], pr'op'rietérjo' (;,e' Údl,\'l
grar:d€ i é��" de, ����i? ,;�os Es�qd.os Urll,
dos dEi nome Fra-nk:' Flshm,dnn, ;,:C"l'

65 'on'os �Je', ida&L' D�pbis ,dé �1 6 'S�i-r;,(.,:-
,

rid'S' 'd�: 'G:����cos: ela ,p�diLI' � -cotévs, éH­

vórtiói.; y!("gon�o': ';sç:frinlentos mOI'ois
Recebeu, '-;lI11G .ii0dêl1izaçõo., de 7 e i'n(;IO.
milhões ',cc Dólaresl Isro é o que . se

, ,'" \

chdrrro' fazer correiro l
I,

F

_ •

elos

,
,

\

Que' todos �\s ()litros
.< " '.

p-erqoém(. ,,-., . '., '\\
, Mas; para êsse'tí;pode-'

'

, tr'atísporte, 0,Merce'aes­
>.

_

-Senz é"mais' vai1taj�s,o
"

em c'apa:cicta,de-, q,ura-bi-.
" Hdade e êp0nomia.

?

.

-VeJã, uma coisa:'
. b ",M'(3'rcedes"carrega
j 113 mais'�é·,ca;,gg. .

,
'

O ,r1tJ!:�: 3 ""Metcedes"- .

.', levam, é,-p'I'episd 4 ca- V. só precisa'abri:::ib
�i,nh'ões,:<;>om�n� 'para: se fÕf;.mu.l,td cu�iO:sb:

j' , leVar.-Pri·rá (5 "Merceâes", 8 c'omúM,,' e' assim
pór dià:nte .. ·'.

. " .

Por :que óab,e mais� carga no "MElrcedes" .se

êle.é um éa:irill1hão.médio, como os outrÓs?,
)

: P.o'rqÜe�: O' tinjco que tem càbih8.·avançacla

,
'

: ,ou serhi:'avançada,. .

'0 m'otor ficou muito bem no lugar que 'lhe
:col1b'e" e:á càbina não diminuiu ne'm um pouco,

, Ao,contfârio, o motórista' pode viajar com 2
ou :::(aju9a'híes.

\�. Véja.Óutra. coisa:
,O mátor,'do "Mercedes", sendo Diesel,

'. �lih1ina flqGélas complicações de
_ si?tem'a de

"j.gÍlIÇãOj cárburador etc.
,

E é o que resiste mais-ao·irabalho. Há casos

":de. alcançarem 1.000.000 de km sem abrir.

(Nesses Gasos tonvé'm ,abri-lo, nem' que seja
pbr curiosidade.)
Veja n1ais isto;
Na .hora de penSa!' em gastos operacionai,s,

o Mercedes-Benz faz esquecer o dinheirão

separa,do para gasolina, oficina, pneus. Aliás,
a distribuiçãO �a carga do Me�cedes':'Benz é tão

)'

perfeita, que a rbda_gem é a

os pneus. ,

Você pode fazer rodízio'com êies e assim
. cons'9rvá-los por mais tempo, ,

�e íodo,êsse caminhão lhe interessa. dê uma,
.

chegada a nossa loja,j, '

Temos planos ,_
..

pará cada caso
'

de tr,an'sparte de
curta',e longa
d is*ánC;la, temos
um Mercedes-Benz
para éada serviço, e

temos, um'espirito /. . . .

',;"
b Isso aqUI v.'val ve'� màls,

oas,t,a�te a erto em . quando'passar pélr'a 10,'
q uest0qS _de paga,mento. '(Mercedes",
Além disso; v_9cê ainda . "

não viu tudo sõore o caminhão Mercedes-Benz;, .. '

I
\

I

, ,,,

Co"ncessíon�rio 'Merc,edef-SeJílz em FlorlanópoJis� ,

OSCAR CARDOSO FILHO & elA,
.

,1i' "

Ruá Santa Luzia, 428 � Fone: 2920 ",,:1, .

\
) -......:...�,..."....-�..._".

/. (T�
_'C/

I
" �;W*",n. 'I ;

" \. "

.\ !;f&:r, f 'I I
---

Rejlresenhinle Exclusivo
PJj'ORTN";'fE JNDUSTRJA DE MATERIAL

í'lJCO, PROCURA RI;PRESEN t p,;,>/ J'I-! I)J-�

Cif'..BARTTd. EXIGIMOS:

l.LE ..

AlTO

. Excelente' formação cultural
. Co�tr'ato de exclusividade ,

-:UiílpóS:ção e dina;nisii1õ "ara vendas de alrc T1jv�1

Idade entre 30n5 ancs

(C',(ílclnção própria

OFEI<EC:EMO�:
. !

/

'/$, Treinamento adequado oara o desempenho da,

fuJÇ,ãá
Assis:tência, técnica /'

� l{�trd:iinêfít�s em tôrrio ele )NÇr$ ] .OflO.OO

�\Q:S",< l�'CERESSADOSj FAyOR. ENVrAR: . C;r.'\RTA
: ANEXADO', "CURRICULUM VITAE" 'DÉTALHA'DO
P�RA O SR. ARAUio. ex, POSTAL. 915 - CUR!-

7 - i �6 7

Eleuté.rio \h.>i r�1,
.'

Social, 3 9uartos, garage. :

_§nttcga em Clilrt·õ' prizo.- " .

I.,' "

que

8).

Pána,visÍ611 lUetl'oColftl'
'- CCÍ1SÚl'� até H' anos

:, :'" I!' 0'#'') '- 't.�� "as. () le it '_(.,I IIS.- •

--

.Jf ; .. 'R,od-tl· DaiHJa"�, )' , ,,_- -

"

.' �', "Frá!lC�. PQle'seH6
. ���-.

; r

_ cril -

OPgR'i\ÇÁO E:SI'10i\.i.!)t:' i
ATO'.\nc:\

_'
,

c'
Eastma.nCO'!ol'
'Gensnj-'a ::>t(é 1 g <111"''-;''

/ :'i_ 'em -'-

,NA ONU,( DO IE-IE-IE
�'C'ênsura ,até 5 all'6S
! ,

'

: às 1�;2_-:- 33�4 � 7}'2

9'1!2.·hs:
.LaJ}dq' BUSS6nca
Glanni Grtmafdl,

, ' '

c
_ .' __:, CIn -

J'ltl\'f!J3S . TEN'T�\: OP'ERAÇ,\'()
'. ,�,

-

-,', ,U.N.O

CONTRA ÊtE "0

5 a'nos.

Olor'ia
'às 2 hs.

:T�rry Eewis
J.\'IáJ:io Mac Donald

-em-

(> REI DOS M)\GIéos\
Técnicoiar

' I.

Censura até :) anos

às 4 - 7 112 � 9 112 11s.

'Richard Harrison

Gloria J.\'Iill:alld
-em-

IUINHA J;EI É O GATJLHO; '.,'.'
",

Censura- até 14 anos Controle
·tatue·rio

k:!'� ��.

'Acionarit!

Wilson Simonal - '",'an­

detiey.Canloso - Déde· San
tába /f.
NA o.ii�DA no lE, m, m
Censura até li anos

às 51j2 _ 7, ]12 ._ !11!2 hs.

Jerry Lewis
Mario Mie Dot'latd

- hil-
O DEl DOs �lÀGiCOS
Tecnicolo.
Censura. até 5 anos

Cine lÍajá

'Vende .. 'se um C(jntro[c .:

I dOIÜrió de uma inchistria
que se' encontra -ein ót�mas
condiç.ões, Maiores' detalhe�

,pelo fone 6272 ·ou ca[xa'pos­
tal, �94, em Fpolis, 10,1

mata-môsc·as

às 2 hs,

George' Màbaris
Anjanette Gomf'r

-em­

m;;PRESSA 'ANTES
DERRETA

-�-----_-,---�-

QUl�
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,�I'osa I de Domingo

I �, ,

GU�TAVO NE"/ES

Meu nobre amigo Alcides

Araújo possui, além de tô­

das, as qualidades que um

gcne�'oso coração concentra
numa pessoa, as de urn ho­

mem que, havendo encon­

trado um esquema de vida

honesta e produtiva, ado,

tou,o e o seguiu, através

duma mocidade ponderada, I

até os primeiros sintomas

de um outono felizmerite
tranquilo, repontando na

teimosia com que os cabe­
los vão branqueando.:. Seu

,

perfil moral é o de quem

poderia servir de padrão 'à

maneira dos heróis de Mai­
den, o ineentivador da for-

,

.mação do caráter nU,llla Ion,

ga 'série de livros que a �

mocidade deveria ler, se �
outras leituras menos cdifi- �

cantcs não l,isolljeussclll as '!
ilusões da maiol'ia, falando

men�s à razão e mais à

lIo�ntia i!-llaginaçào.
l'ois, ass_im, Alcides Amú,

jo, que lljiO -logrou o' baclm�
relato, que não recebeu nc.

nhum presente da riqueza,
mas havia·'.nascido em lar

feliz e' bem formaüo, 'estu.
dou o suficiente para adtJui.
rir llllla cÚltura geral apre­
ciável - e plasmou moldps

do niais rígido acatamento

às tradições da dignidade e

. da honra o .próprio caráter,
(IUe�admiro desde quc p ti­

ve, como Oficial de Gabine­
te da então ,Secretaria 'do
Interior, J'lIstk:J" ,F{l'l('� �-;')'

e Saúde, trazido pele titu.
lar dá pasta àquele terr!!,o,
dr. l\lanoel Pedro da' Sih'ci-
ru.

EduCildo,

,A

O emlCO'
1

" ,

....

Não resta dÚ,"idu'.'dc qu� se trata' de u��':prob�ema ,,:�, ,CQ_�§.jde�v,e� pa��éla ��s< ,'!lJtor�4�des edu�cio�ais do

gnlV�, � por de.ma � dclicadu, � da �!Oc�d�dc' ,e�t�dantil' . r��" PJ'o[f�s,ôres n��vc�s!t�r��s:c atuno�, com o f�to �e
brasileira. Por isto mesmo esta a merecer das nossas au- ' haver: o, Marechal €ost� c �,.h a nomeado para a Presi-"

"
> .. � I

• ;'.' , .,.' f
I "" \

toridades um estudo- aprofuqdado, o qual fo'meça solu-
/ dênê:a '''esta, comissão, um militar. É verdade qQe trata-

çõcs pura t()el� IB!ta estrutura
/
unh'�[Shária, c :não' �pcnas :," sc"il:' llin lpil�t;tr' de cle','�d� '.�ultura, �om larga fôlha' de

med:das de choque e tràllsitóría� para solt1citi�al' uma serViços', presta,l;;,s "Í1O faL;�' c\ljo senÚmento de patl'iotis­
(IUestão que já se vem arrastand� vagarosamebte' atrin-és

,

mo por' ninguém pode' ser colocado em dúvida. 1'10 en­

das "últimas décadas, (;) problema, aliás, não é' pect!lil:lr" tanto, é' u�lla pessoa i�teira��nte dissociada do probJe:.
somente ao Brasll, mas o qll��n(_)s 'interessa, de imediato; ma educacional bI:a�ºçiro, euj�LfQraul� educaçional di.
é a(luilo que conosco .se relaciona mais de perto.;' fere, 'inteiramente" daqúela qu� é, �riisfrada':nh's 'ba'nc�

O Brásll atravessa }�m perípdn -de transformação ,de eh'is de um,a Uníversídade..
alto signlíicadó histórico, Tomamos consciência dos Í10S-

] I ' ,

sos prob emas e eroclll'amos romper 'as barreiras que .nos
atrelam aos 'mesmos. No' coutextn de tod� êsse -comple,
xo a juventude assume uma parcela de atividade que até

aqui hão está claramente definida, pois a maioria dos
adultos ainda' yive em estado de perplexidade diante dC�­
sa evolução. Possuem, <la mesma forma que. os 'iõv�ns'

, ') J I,

estudantes, problemas específicos, pertinentes à sua, con-
dição de atlultos, assim co..mo'para aquêles a 'sua preocu­
pação se volta para' (}uestões 'que volteiam � �ua idade.

Oaí, a preocupação que deve haver por parte das
, ,. I •

autoridades govel'l1amcntais, qua!lto a uma radical lllodi·
.

d
. � ,

flcaçâo el�l_seu lllado e enc,arar os ,problemas estudantis.
Esta prcocupação foi demonstrada pelo Pres'dente l;os··
ta e Silva ao ,�aix:ir o decreto que cria um� Comis�ão R'I­

pe�jaI 110 Ministério da Educação e Cultura, destinada a

estudar êsses problemas. Quál1do assinl o fez,' temos �

certeza que agiu bCI11� jllteu'Iionadamellte o Ch�fe da Na­

ção, aompal'elhar o Ministério, de uin órgão (!ue no� dá

um s'ntoma bastante unhiulelÍlr sôbre li intcncão do Go-
,

�

vêrno, nêsse setor.
"

NQ entànto, o (Iue a princípio" foi realmente ,úllla

11�e!l:dil altamente posi�iv:a, vei? posteri�rmente' 'a chocar

•

,

Entre f<'Mas as qualidade que 'possui dificilmente
,

. 'I \)"
-

t
'

,

poderemos encontrar no Coronel Meira Matos', de sobra,
o espírito univ�rsitário que deveria ,ter o homem ,que
viesse li ocupar tão importante 'pos�ção na vida educacio­
nal do País. Para o carg�, melhor estaria inodicado Um

Mestre, cuja vivência' cofldíann C�lll Js problemas dos
estudantes possibilitaria COI1diçõ�s p�.ra um diálogo
f-cao.co e aberto, não só para avaliar a natureza das suas

) eivindicaç,ões ,más taolbém pava 'sôbre elas ponderar e

�l1ient:ar a juventude.
I '" .,'

.Em recente editorial, c!.bse o "JoruaI'/do Brasil",
com o, pêso da sua autori�ade que, "atuaiminte, a �'ran- ,

de"causa do (proble,nul educacional do Brasil é exístiJ;cm
, \ .

��tu�a�tes"� Isto ponlue, j�clizUlente,',OS Gm'êrnos tf>m

se mostrado hnpotentes para solucionar êsses ,problemas
de ficai gravidade. fazemos votos de' qllc a -recente me­

(lida do Presidcllte Costa e S:.va não continue 'a ins�ir.lr
'

n'Ós brasi(eir�s a 'frustração qu� s�" segui� à, sua criação.1 " I
'-

•

�ueremos dizer,; tão sOlUe�lte, que, bá nlilhares' de pro-
'fessôres, n�ste fats, para (,cupar o cargo que foi entregue

. .' ", '

'. �o lionrado', Coronel Meira Matos,.

.

'[illerançà \ .ParlameQta, _'

A IaU;! de afin,I,I. Ilão da:-; Jíd�rallças I)(Híticas da ��nead�, que�"ê no 'sn E�'nani Sá�iro apenas um cxecu-

ARENA no COil,!rcsso,'OC:hiollunuu' sérios .desêtmtcnta- .,tur das ordens'd� Pa!:i::io do PI�llla�to: l'referem
...r r �. I...... \

'

IUc.ntas na u:Ultllda maja)' !:ária, (llle agora le"am o "rc�
sielent� da R�pública a realizar siJjhdagcns l'ldrc Os ele-

• � A \

llle�ltlls do comando pu,·tidár:io; para saber qual a .opi-
nião 'pr!Cd30linantc a respeito da tese do desdobrafllento,
(Iâ lide'r�nça dó' Gó,'Croo' I�a Cânlara.'· -

'

Inicialmente, 1Ia"�,ia transpirado tt notlci;l' ele ,que o

Mare�lml Costa' 'e �ilya estHl':n inclinado ':1 adotar uma
, ..,

,

-' • � <ti J "- '", '

lidel'alwa dupla, estabelecendo UI'ha p�ra
-

o' Go\'êrlto, -e
,< I '

'

outr� paa:a', _a., ÀRE�A, na Câmara .Federal. Hoj�, en"tr�-
tanto pod4-sc afirmar Ique não se conhecem, na verda-,, ,_ . ,

de, as yerdadeiras tendêndas do j'residente, as CJuais não,
'sc revelam ncm na� consultas que vem reáIí�ando.

" '

--

Há q!lem desacon�elhe o P�esid�nte' da' Rep6bÍica a

'não pct:mitir o d{'sdobramellto �a liderança, dentro ,do

nas

\

/

Os, aido �151o
, );

aWudes e nas amizades, t',Ji

sempre uma dessas pessoa:s
de quem se dirá,_desde logo,
que está I destinada a it�fJuit'
n'o seu meio social., Se qui_
zesse fazer caJ'J�ciJ':1 políti­
ca. 'não encentrarÍlt dificul_
dades 'em vencer. Não o

qui�. �enso que a1mÚt 11ão
o pretende. Mas as suas

qualidades, raro cunjuga.
das nmll indiv.jduo' (lHe'

� , �

nunca mendigo-u proteção,
lhe �aleram o êxito (iOlh)

"

que, nomeado para funções
públicas de' acesso,' delas se

desincumbiria vitoriosamcll­
tê ..
,Ag'ora, completados' "os

t�jnta anos de fecund�s atí_

vi�ades de fUl1eionál'Ío ,do
Estado, na qu:al'e totalidade

e��rejdas na direção do Ser •.

\-iço de fiscalização de Ar_

mas e Munições. pode f\lci.

eles Araújo contemplar � li
pa�sado e cspP,J'ar as" con;­
pensa1iões que o' futuro h'�

reserva, de r.lil'ei('J, 11� inti_

midade de l;m htl' <'tt,la f,'.

liêiUade eultivou 11l:�,;nlfi­
camé'nte. E;��uaJ\to se lJlI'

Rti!buja�l1 us gnu es' dé,:c­
res ímplicitos mi função,
'vi:o'muitas vê2ies l'eccher
as· IÍlai's expressivas provas
lI,e confimWêl, ,não apellas
de seus cbe.fcs imedlat;1 ,,­
mas lte, auturidades Iede­

l'"js,
-

liga,das }l oUl'iga<;õcs
peU·,t' rum a ordem :iodat, c

que lhe elogíavmu a ;_!�!ão"
I

cfieÍl!nte c exata. Há, me:;. O IHIt\{AMA�t TRAl\I''__:ADO E lJM l'ULlUIAL A
1110, a tall1l'Opósito, unJa ....O·p'''' 1"" U '�EI'�"l ' ''''''ll'AD�• �'L'" I "I;' } l�,h 11 E ",", � " "

alusão eX!Jressa do ínesque.
cível estadista qu� foi Nerêu O fechamento do bar� J'vllRAMAR ,e UJll polic:ai ii
Ra.mos, e isso pOJ'qlW a fuo·

porta de cntrau,l sustando a passagem de cjualquer pes..,cão atribuída a Alcides k- I

�'c as 'suas f:!se)5 agudhs no
S0a áqueie <1i,=lJ:aSl\iCj �)OllLO frcqu.clltaJo de preferência
nas nOltes e tardes (1..:: vc:ão, causou espanto, desde quedecurso da acidentada llis,' ,

.' In:uP.iElTI sabia o mGti\Ío daqu�las inesperadas e drasti,.
tór\a político-socia,l do lJaÍS

eas providênc,ias." '"

e pO,r todo' o desenvolvimen- ' • \,

Ao invés de ficarmos comentando o fúto c dc�car-
to dei período da segunda regando toda' a cuf'�a SÔbfC as c6stas largas do prefeitogrande guerra contra o lia. � 1;' -

da Cal)ita! fÔl110s até ele para indagar das causas daq�c-ziSlllO.
'd'Jas proVI enc as,

A razão ]lGÇ que estau,
- ,Meu caro amigo I

- principiou lO sr. Prefeito,aqui, a escrever "estas Ctll-
após,essas perguntas. ,A m'l1J não cabe Ilc'nJmnUl:t-cttlpasas, em que evidçntemelltc

não excluo muito da anúza- le fechamento do MIRAMAR Bem sei' da falta que faz
a seus 'imímcros ú;coueÍJladorcs I�cs(a é/Joca do ver10. Ode que me Hga 11 Alcid('3 I

'1 -

caso é. ([ue o <a1'lcndatárlO daqude clitabelec:mcnto, por-Araújo, poderia não ter suo '

i'icieltte sentido gm'aI que a que o "llcgócio não andava bem tolUOU Ulll' 8Ó,�lO, Depois
ambos U,l/) �e eD, tenderam rnals e f.,)I'ullJ\ nara d J'lIstiç:.J,solidificasse. lUas é que UI:. -

sejo, antes de mais nada, ,t ,ql;lêllld<;J li e�:,a altur\t elDs aculllecimClJlo:,;, resolvi ;!lllpa-

jUStiÇlt a um dos aRltig�s) rar os iHteresses do 'Municlp'o, Foi a Justiça que hOlhe

companheiros Ile ideaJjsm.l, por bem mandar tomar as �1rovidêncja� âtuais, E 11 nao

,ílldo� daquelas eras e'll mandei fechar o MIRAMAR c 'não temei ou\ra provi­
que confiavamqs todos na,; dência ,seL1ão aquc' a que ,devia tomar. Â30ta, flguarqa-
próprias, energias meças, se o prbnunciamel1tot' ddinit'vo da Justiça' cm cujas
sem todavia di'speusar a c;' _ n:ãos está o caso.

J''__

periência, o tiro'dnio, 'a 1l1�-
_ E depois. desse prol1UnCiUllleBto sr. Prefeito?

tul'idade psicológica dos _ Vcu abrir uma concorr�llcia r>úbJ iem 0<11 a arren-

lllai� velhos. ciumento elo MIRAMAR.
'

,,-
O fato de yir alguém, l'um (_ Ouvi dizer que há illteressauos, como a JJ11bra-

inteira lucidez e obJdivi- tur e a Companhia Ce.rvejaria 'Brahllw?
dade, acolllpunhaudo as _ Isso veremos Idepois e a melhor pwposta é a

brusca� alterações umbiqn. que 'Ser;t aceita,

tes, que revolvem costumes E com éstas nalavras �ilÍa's, de_l)ois de saborear Ulll

e ipvertem conceitos, que moca quentinho, des:1ed;l11o-nos, 'Isto é o (lue há, Espe­
rc\'cstej11 de trasitoriedad� , rem(lS que desta vez anareça a!"uém c;ue faça cl:'l'"lllele
tOllos oS [ladl'õe:; de val()rt's evceler!: I�onl�) de rccn::io da 'ram ília f ()ri;:n�)pol ii ana,
sociais. l>(,Ilíti�os t' CIIHl1. lwm CJm() clns turina;; (�lIe n\)s vi�,;l,1l11, UI11 lugal' tligno

(Lunto 1H! ii,' jJ!!;;.) l:J rec"),,,]' U� Llu'v. U pi'lJCUiUlll.
-
- -

T

às

, ,,"
.

O�:QUE OS OUlHaS DJZEM
;.- \

..

"�'OlRNi\L DO BRASiL": "Po'r que tard,!-' es�� j�e­
forma Administrativa que e pais plai{eja a serio desde
i 953 e não executa 0'u1]ca1, Por que nem mesmo Uill.
mov mento militar' consegue fazer o que todos qúerelÍl?
A resposta é que o gove,rno não tçm a coragem t!e des­

lllQntar os' feudos e baronias do serviço publico', de iri­
vestir contra a mCJ1talid,íJe .reinante, de arriscar a impo-
Pularidade dé uma alteracâo da menta:idade bur'ocratica

,
,

dó .Brasil".
,

'

"DrARJO b[: NOTIÇlAS": "Nã\) temos ullla di':'

plCIÍlac;ia, temüs llnHl rutin'l de coisas d'plümaticas, in­

dependentemente do \ alar pe�s'oal de alguns, LUas sem

I podereni ou cOllseguirem, criar uma filosofia d�l, - 1l0SS�}
, I'

posição no mundo que C0f(es�',Jllda tanto aos nossos íll-

teresses com,.) à� l1ü:",sa:; le�p0n�ab�ljdadcs·'.

í '

"O ESTADO DE S, PAULO": "A nação está <':l'll\­

p�ctamente' atbcnte do qHc se V':D1 t:azcndo um pouco
cm. todos os setvrl'S ela lldm inistl <1ç:1o l)ublica. Pelo me­

nos na su; parte civ;r, 1'�presentaJ>a s��udo pelo Le­

'gislativo, e a � �ist,em�1t1CaJil(\ilt�' P,ost::t à margelll li;]!>

a�ividades ,do E�eclltivo na�;onaL E este' só concede o

dire;to de inl�rvir nos neg\,lclus publicos aos orgãos mi-

'lltares e àqueles onde as classes armadas predominem".

"DIARIO DE S. PAULO": "N50 çe I�ode neh�:It'
que 11,0 atual !l0verno se \'t;ril'ic0u um aliviQ das tensõe�.
( ... ) J'l'la� nem por isso deixa, o governo de e'�tar �,l i�'
lll,,:nta!1do um pel'ifToSO in;migo, q�l'e tem si(lo ele todos
,1-; "()\fc I '1"s 0[1(; n\n ,ollberam ('LI niil) "'u'1erarn eàll!�t
�l<, "vrl· ;", ,'< I :das Selll�)l'':: perigu'cls; Rd..;rimo-nos ao

eu,Lo Jc \'Hla " \

Marcílio Medeif()}'l�,
.

VU.:E·(;'O\iEKNAUOR
ÇQND�N� A,
DESCA.PITALlZAÇAO·
DO SliL.

'

" ,

\ "

, , , .

O ,pf.�nu.Q,�í�nyJ1to' lev(j.<J� a

,efeito pelq VicerGovérnqGor Jor­
ge' Bornh�.usen .

diante <i,e um gru­
po de homens de einprêsa, polí­
ticos ,'e jornalistas, não poderia

\

passar sem ,'9 devido registro, Ha­

quilo que êlc apresenta de ver­

dadeiro, e responsável, sôbr'!t', os
problemas admmistrativos, e 'eco­

nômíco-financeirog de Saht� Ça-
tarina, -ÓÓ;

,'\ '

'.
, (j,m d0S pontos abordados no

discurso fi) i o da. necessidade da
reL)I:ma administrativa ,i'J.o Esta­
elo, "a' modificaçãó 'elaquêles' ve­
lhos, esquemas .estruturais de �lOs�
sós órgãos", Fazendo justiça, ao
sr, Atines Gualberto, que' pro­
moveu

I
a vinda de uma emprêsa

de' São Paulo 'PWa proceder à'
reforma administrativá 'na sê­
cretl?-ria da'" l.:;aú;nda: expressou: o
pel1<,amento dos jovens, dizendo
que 'é neces�árj9 mui�o nl'ais' nés-
se '�etor. O que, de resto, não dei�
xa-.de ser uma evidência, pr�nci­
palmcnte em �e, tratand,o ,=de ',W­
forma ,de mentalidade, como ,de-

"

ve ocorrer em alGuns casos:
f � ,

' ....

, Mas .o qu<; Qe mais �
,

impbi-
tànte .é de· ressaltar no' discu�'so,é
a sua 'reféfênc'a i polLúca'R ií:Í1-'
_peí'stà ao País p�Jo GOVêfOO 'Fe­

deral, érú relação à,' SUpENE,
'" I�q ue estíl est,rangulando i'3. ecoÍlO::,...

alia cio, Sul e, níaatendo depósitos
óéi0sos naquela ,r{{g'ião". " : I •

, ''"Não ,qhleremos' ,absoluta­
mente' pregar regionaÍismos, ",mas"

.... • I \
\

l1àq podemos, 1105, cQnform,àr 'cm
CJLJ� '.

Santa Catarina e 'o. Stíl do

,Brasil pérmancçam estagnados e

que,- amal]hã,
.

peta COÀ.�luista dos,
\ , I

I
.

nossos 'r:nCfI:a(; os, �eJa1l1os trans�,
!cJrmados num 'nô\'o ·Norâ.esle",
continuou, afinlla)lelo em' segu'ida
Que "écmpFee;ldG:mos ,a�'dificul-

"cta<]es dos !lC-SSOS il1nãõs cla�lIe­
la região� ll'las qtmrenl0s jhlstiça,
qtle'rt:mos a ti vi�ão dos incenri­
vo..:: [i«cais' i'i<1"(l l) acelerament()' c

, .�
- r�"a a retü'rl1ai1a- elo ,de"eI�y6Ivi­

\ 'mcllt(Y do Sul do Pal-;;". &erll a des�
n�l"a Ôil' 'jnf' aç:w', c,,)rí-\.I�ivaP.
,:) ,'�f \ *..; '-.,

',bste é um' pQnto-de-vista
� qu��� ei1'l ��Vias \ 9PO.ttwii '�lJes1

te:uho' abo�dlldo nesta c!j>luna,. H.a­

zão, pela quall file, é 'rÍ1uitb ,graU), )0

aqui ,.f1ovarnente ir'ánserevê-I?,. pe­
las pa�<ivl;as ,do �[. Jorge,. B�)r­

nhausen, de ,q,ucm, em outras ta!l­

tis QPo;'�uJ1idadés;, �

tenho diver­

gido dell1ocràticatn:cntc.
'

" ,

PROPAGANDA

A "Manchete'>' e�tá' nas

S:�rgio
Costa

( Raníos +-.'

Os rc�,fj'iados resolveram ve­

lanear em m'm, Sou o 'iínico
,

" '

ai d'I' .-"
t:Joltal que, com U111 c' or esses

n�o oGde c1lUpar um picolé. O
cruef espe;tlo( IHe,G mostra RlÍnh<ts
ürclha� afogueadas pela febre e

as faces ospectrais, quase I
trans­

lúcidas bdncas éoino nádegas de
'j' 'r: I <..)

anjo.
'

''!
"

Sou a figu�a ele um esquáli­
do 'doente em reçuperaç'ão no
'IPavilhão Josefina BOltellx". Vis­
to üm pijama ji5traqo G.omo fa­
zellda de colchão e, leio os poe�
,ta,> 'malditos:' Vel'iainp, Baud�lai- I

re e Rimballcl.' Releió 'Kafka ;'e
tenho CGrte2t1 que acionaria 1l1�­

lalllorf\)�ear-J)1e num,' baratão
f ác;do e viscoso, contanto que
,pão estivesse Ql'ioado_' Envolto
num clima assi;�l,' no '

'qua.l "Js
poemas que leio evocam as,lla_
'piue� enregeladas de um ce'1�ité­
rio ou a �)utrefata be:eza contida
no' sorriso �Ie W.lll cadáver inse�
,pulto, s:nto lima irresistível \Oll-

laje de tra:lsportar-me' de' vez,

pu!')!. o ou,tro mundo c conhecer,
afinal os sortilégios. a face ocul-
'ta' do além.

�', ",

Ah. como cu Qostaria de
�('r um.' Gonca1ves Dias ou um

Ca<tro Ah e;, di!!llOS rCDlesen­

ta'1tes do "mai do s�culo". As­
s;m nüo pTeci�aria esperar 111Uito
s ,r"é.'fldo estú atFüz vida dê cons­

('''tl(). 'M('rr�ria Qtill]do fizes�e
�1 ano' e <1') meu elltfTro iriam\

')f ,

'f'
. . .

, )

EXPORTAÇAO
"

,

, ,

,

:
' Noagei:ros. que' expoetam

seus> produtos para,. o exterior,
atrai és do pôrtó de SJo Francis.
co tio, Sul estão manifestando' a

sua apre�nsão 'pelo alto custo da� I '

operações de exportação lá regis,
trad'0j Em vista disso, ameflça!'ll
exportar pel?s portos paranàenses

:

de Antonina e Paranaguá, onde' a
carga e' a descar!!a das 'mercado.. '

'

ri�s .se f�(;eIll ,a !-)r�ços bem Húis "

ba',xos: ' ,"

Em \lista disso, trata-se

instalacão em ' Santa

,
"

"

, j
O: <J('\lemauOr Ivo Silveira '

totornCf.u �nt(�l pela n;wnhã, ela
C1 uanab,rra; ""onde mantev� im�

põrtan�es ç.ontatlQs porn autori­
dades 'de Govêmo Fécdefál, tra­

lanclb ,de ,a-:snntos' de interêssé
àümirtÍstrativD para San�a Cata­

rina, confQfmc \ informol,l, font<� 'IGabi'nete de Rehwões Públicas",'

��c . .' e,te':"

cinbo. 'azul. A.s' velha� matronas

e- :&5 f�l�,i� 'carpidej'ra� lamel}tn­
! riam: ':Tüo, moço, 'coitado'!" \ c."

'hão faltariam 1íNguá� feripas ga­
ta dizel�; ":ral11Dé{l.í, a vid�L

,. q)Jc
-levqva!,:'Era fandango tô@a nOI­

te!';, Do m�u modesto caixão não

poderia deixar de sorrir aquele
tétrioo sorriso' cIC (Iue- [ala l3hu- '

� '( 1
J

" I

delairc. \:.

"-;_
E tá iria, cu, tode) 'flürwo,

rmÍlo a lnifiÍla últil'lUl '1110rada.

"Descansou", 'çiiriam" as ,C011rOI'­
mada". E qUElca ter�a� tan�a rà­

zflo, DC9ccinsci de estJr �el1l.Rre
CÚil1 o nariz \

trancadol sem ,'j)a,­
der resoiJ ar,

-

de sentir' dor'" de

cabeça,' garganta p Ol}vido. : ék
" -.'. "1\, f

ouvir, a minha, tosse, e, a l1H\'),I'fU'

rouquidão.:, L1e ver os outrOb, 'i:ej�
Jizes. ::onindo como 'n�qu�lê
anú:ncio--- -do Kolvnos, de <.:omér
t�dQ:; os dias u;na comida sem

\
'

gostá:
'\

,
< �

D��ca11:,;d de 'tomal: lanra
bú ,j'g,anga;,' Càfiaspir'na, "Mila�
grlã�. Cepaco!'" CU�tih P�'i,;iina,
Citto-vil, Pcrviran; 'all, Mdhon!].
é melhor e 'nà� .faz llial! Pois

"sih11 Nada dis�,o presta, ;C! qlle
c'ompçov �l 0 Illeu atcJlil1\!

Agor(!. estou mOIto�, c feliz.
Respiro no campo S,'lHto o' �:uaw

an ma 'das rma<.;, I1lll rgaridas e

;(�;í"a" A única \coi��t que Ycrua-'
dejr;Hnente lamentb 6 LPr deixado
a minha terna bamoradinh+

A pi'opósito, se a vircm

cualquol ,dia dêsses. digam-lhe
('ue parti �e'n ,dizer-:he "adeus"

p,)j"que <l;jui, ansiosa­

�!Wil�i�
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'Deputado
Ivo

ci Monteneuro'
o 'qeputado Ivo Montenegro aniversariou no dia de OD­

tem, comemorando' a data' fora da Capital, Ilumà' rápida.
viagem ao Vale do Itajaí e às' praias CIo litoral Norte do

Estado. ( ! '1, '- ,

O anivel'sa'iante é Presidente da Comissão Permanente
da:Asseinbléia.l,egisl'ativa; para a qual já foi eleito por três

vêzes consec�tivas; como representante da região de Flo­

. rianópolis, Cumpre com destacada atuação o seu manda­

to, tendo participada de várias comissões do interêsse Qó:):

sua área.
. O EST.�DO, que. reconhece no deputado Ivo Montene- "

gro WT1 valoroso defensor das causas de Elorjanópolis e'

por quem nutre elevados sentimentos d,e amizade e admi-

1'a,Çi'j.O, envi.a-nle os .seus melhores cumprimentos. pe'a: pa3-
. s4.g_em do ,seu a.nivcrs;cüio, fazendo votos IJara' que conti­

Jélue a ··servil'; Cm1'lO ve111,·fazend_ü ria \Assembléi�, li? Estad.o

de. Santa Cata'fina e ao �leitorado que, por I'oiteradq.s vê­

zes, tem renovado o seu m,anda.to," numa' demonstraçãe, elo­

quente da confiança que tem inspirado nos seus concida­

dãos.

APARTAIYIENTO

Loçal!zll.dO' em, excelente' rlla 'residencial no centro. 2

quartos .:_ liviúg' 'espaçoso - cozin.ha-co,pa _.:.. banhe,iro
, social em cÔl'es c/box - álrea de se;rviçq' com entrll-da
'il1clçpendellte. quarto de cmpre�ad,a c :WC -:- garagem.
"Vemle-se à vi:;;ta.

\

In�AB.'J'AIUEN'rOS EM CAI'!IAS."VIEIRAS
, I

CoÍi�tru<:'fw n)od(·�rnà _. t(JuooS. apart�lÍncntos Ile fTente
_ COIll Jiving; 1 .q:uarto. espaç"uso; cozinha e *-rea com

tanque, box picap·u. E(lt_:cga em: prazo fixo de' açôrilo
.

com contrato. NCR$'Z50,Q 1l1t'l1sai;l.
AI'AItTAJVlENTOS EM CO(�UEUlOS

'Vende-se, no Eu. NOl'Hlamlie, situado hein jyl1w �o

Inal', com 1 quarto, cozinha, sala de �dsita c ja,nt.ar c,on"

;Julgada' e WC. Parcial1nénk mohillaé:lo. .

, :(
. \:

J. CASA - CENTRO

o'

Boa c.onstrução, ,.cm ,l�càl bem cciltrai. Cas� é'w> c�nti:o
de- te.l'-!:'CIJU _ ('OT1l 2. q'.u,rttfJs;. - sala.- de vi�ita � s�l� d�

, jantar - copa :-- cozinha _ 2 WC ..,.... g'arag-c e quarto de

! em]Jreg<i(�a com WC. Vemle-se .à, vista olÍ financiada. '

r
!
I

·L\E'AIb.'Ai\U:NTO. - CENTRO
, - .1,'

I '

Vende-se f-illO alí<ll'tall1!;nto com. 1�!0 m2 de área' - rno_

Ibiliado - 2 quaxtos '_ sala: Li,,' visitl1 -,- sala de ,jauia)' '

""';"' c zinha _. banheiro - área de serviço dependências
à� emp;eg'à{{a, eom '\VC - garagem :p�J'a 2 càri-os -;- í.
pisos com ap�cl)ção de 'Sintéko _' ar1J!ário embl,ltitlo
-:úluecimento central à gás. _l

!
!

, ,

-I· ,

\IorianóPOli§: 1_1-1_�_6_��,-=====-:""�,-,=,==�=_....,"_""",�,,,,'.,.,.__......�_;.
. A�

"-"'-"...:1'- .. --------
...---."..;;.....--, .--:-YF·-.\'F-y ....,'-........•.4. ,\'_ I,,.,,.'�....

-- �l
�� .;�;;{':" :. r,'

•

'�

�.�� ��:m Firmeza
DL Pires CoUnanC.e se' instala 'PQra ampl_iar área';'

;·��,���;:i;:�:�;�c�:�����l;��u�:e!::::;:n�:;·de cr(ít,_Q,:lvitar l�aior,fuBa.de'tapital
gra.ves a,w,qa ,se, J\,IStiilca. Mas a' mmona das vezes e uma '. .Ó: : • ." ...�." i:" ,:,,,., ',1.',',,(. ',1 .. -,," \! ':"

,'0' .;
-, ' ! '

:' . >.
'",', -

.

' ' "

de�gt:q.Cí6�i��Q.c: 'q�é; aparece sem uma razão de' ser '�p'�- .

.

. 1\::9 ·en�.�ia,r�,ulni nA�9n�prfB�\dj!!i�nt,,?,,fin�êe�Ú:) ,Ú ': ' �,(4 �Je março. de ÚJ55 ;'�:Rçvelou lj ue ha doze unos a

, "t : .:. ! "d '. ,-. ;., . -, t·· .:
.

'.
� Santa .Catarina.jo. Sf.';-Oswrupo _Machado. d�sse:��"A; Com-:' , COFINANCE'� vem prestando relevante sêrviços

.
ao

ren e causan ° enorme deszos o ' ,.' '-, . " .. " , , .. ,' ., . , ,
... . .

I
.

,.
',.

"�
.

b'
. pafthia;:FinaIícejra ,de,Jnvestimentos; - "COFlNANCE'" i comércio, e.,a indústria. doPaís.

,'. P,;u'a:áplit,af.,.c.o'� niotiv,os p�19s'quai� o seio fic� fla- -:--:-<Cfefdito,'e,F.ini�#��h�'Õ: �cia",'súas aÚ,yidàdes em" ':tVf'l-i; adiante destacou o sr. Osw�ldo Machado o

,'�;dQ ({li mole, conforme vulgarmente" se diz existem:._;.di- Florianópolis, com ;,0, capitaL de'NCr$ 500.000,00, {m·· funcionamento da' COFiN:A.NCE, salientando - "Ouan-

>\le�sOl;�,: opiriiõés.:
'

I

I
•

-,
' '.

zendo para :os, ca���e�,�' a;.e�1?eriêl(cia -de doze anos de
.

do :lOS decidimos ·.,�la: é�ll1pra dó coutrôle �ciOl:árjo des-

o conceito clássico é ser � quéda proveniente do ptra,b�lho, np, :qterca�o,de capítaís dO,s grande� centros do· �a ;m�ortante empresa, tivemos c:n VIsta n�o so a trans-

,1 "

d
','.

1 dI" 1
- ars. : " ",',,"', .... I,

. Ierência de 'sua sede para a canital catarinense, mas,

�e�o, e�c.�ssJ�O
I a pr�pna g an u � mamana. em, re �çao '0 sr:' pswaldo Madlildà, 'biretoc_ Superintendente também, ofel'ecer nossa melhor

-

colaboração no sentido.
a insuficiência dos seios como meios de apoio. A lei da 'da "COFlNANÇE", dedarou �aind'..i;_ ''NêsÚ� grato 'de reduzir. o vulto .dos financiamentos que emprêsas do

gravidade explica 'por si só o fato em se tratando, de ensejo, dirigimos aq comércio e a, indústria nossa, mensa- comérci:o e indústria têm sido, Iôrçadas a procurar em

órgãos' volumosos . pois, por 'mais fortes que sejam os gero de. c6rifiança,Jho desenvolvimento dos negócios, na praças 'de outros Estados, para o atendimento da, ne-

elementos 'de an�paio. do seio, terminam eftes por'. ce- boa �e construtiva pólítica fina?-c�n_'a-. que Íl'fmos estabe- cessidades de. capital de- gi�·o. Talvez po� essa razão, é

d' ..;, .�.' 1
j.

•

1" di 1 P; '" '., lecer com, todos quantos .nos distinguem com sua honr0-
_ que com'.muito pliazer reg:stramos a ammadora c hon-

erun .<1; açao -co' peso da O" an u a /. orem s�· qUlzcr.. f
A '

'

'f' '1' '" à' d
'.

lh'd
'

b d d "1'" E
. :', •

' ..
' '.' I;i, :, .•

'

' sa ,pre erellcm e,. mÇt mente no prog[esso m iOr a n- rosa aco 1 a, que v,lmos rece en 0, o pUO lCO , su�

Iil.JOS e,xphc7r, o problema da q�eda ,d?s ,S�lOS "de voh!� quez�, de. Santa Rá.tarin�.: f:' um. ele,ver que 'cl)nipri�emos . bli�lhou ,o sr. �)swaldo :tyIacha9<:" - �I-Iaven;os. de retl'�'
me. norma:l' e, ,solJretudo redUZIdo, e P'fecI�O notar ,que, prazém-osamente'!. '. ". '. � blllr �sta acoUuda com' a prestaçao de Dons serVIços e ofe

� incapacidade' d� sus�e�taçãq
,

(la gla�dula, é 1110tfv�dà \ E' prosseguiú o 'sr. Machado ':.._:" "FareIl1o� .in�talar ,recen?o '-aos 1105S'OS clientes c,ondições que lhes permitam

pela interyenção de óutras questões m'Úito ín�is impor- Di�'etori,as Regi.onais 110 Estaõo,. d� n?aneira �/que :est" reduzll' o C�lsto do dinheiro, através de. �abe!às qre', me-
.

.� 1',. d 'd d \... E
.

f' jamos sempre presentes nas' pnn(upa:ts áreas' da proda. receram cUldadodosos t1studos. Esta, altas, e tam )e::n a

tantes que nao a C1 a 9raVi a e apenas. esses a- �. .,
'

d
' .

,

C
' ,

.
.

b 1"
. '"

1 Ad b'
,.

, _ .', ,

'''.
.

'

_

-

"
' , çao, e.por agora Ja po emas anuncIar a de ncmma; pa- Da pOüt)ca no momento pratlCaua pe a l:e e 1(' nl..ana

tos sao[ megaVe!1l1Cnte, uma dls:tensao,. de um hgamen�Q ra o setor sul, ã cargo do sr. N�lson Alexandrino e a de, no PaÍ�, 'em obediência à orie_ntação dàs autorida.ies do

cn�arregado. de lsu,spender o seio e uma distrofia dos re-
,/ Blumenau, pat'a o setor Vale do ltajaí, sob a orientaçiü�

.

Govêrno Federal".
,

\'estill1e�tos, < q,dfpso ,� cutaneo. Para remediar pelo dis- . dos· S(. Hermes �uec4ele, amb'os,. pe�sõas do mais alto C�)llc1uiu o Diretor Superintendente da COFINAN-

farce '9 oefeito, poc1��se lançar mão dos porta-séios. Nos cOllcei�o". ,..
.

CE, dl�endo; "Outr_? s�tOl; p,arà. o .4,:-al ternos 'ioltada

,

'
. ',' '. "'f" d" "d

" ·Sobre a Comoanhla Fmance'll'a < de InvestImentos· ,nossa melhor a,tençao e o do fmanclamento ao consu-
casos 'llormalS lea tu o resolVI o pOFem nas pessoas . . , . " '. .., ,

' "

"d N''D . d A l'
- ,

. ";.':'''''.:.',',:" � ,

-, '. Credite} e Fmanáamento" cbsse que "ti UJua das maIs an'" tm 0(. OS,5O. epartamentll e p lcaçoes esta em po-

-: d�. bustp' e�úbcrante J? o pro�lema nãó é tão f�cil de' .

hi;as émprêsas .çom, ati.vidape .,no ,mercado' de caplta:s. sy�ão de atender a qua'J.t<1s nos dêem' o prazer del Stia

ser éontomádo.·', Foi fundada em Sao ,Paulo, sui ca;rta de autorização q. visita, oferecendo-lhes lÚt!l.OS criteriosamente elabora""
.:- :'A éirurgia'.estética é Jffi dos meios de. correçilo ef�- pedida pelo Banéo do "Brasil, téni' o nÚITfero 45' e data dos,'!

,
'.

\
-., . '.

•
•

I, '
• o"�

...

'

t>v,a, rOTem: toda, 'cir:urgia deste genero, por me1hór' QVe ',�,

pràt{r.:ada;
,

dêix�; sernp,e uma clcatr'iz. Valerá. a pcn(i?
..,._,..,.....--.--�

Nos
-

cas6� ben(�rios; é ,preferivel não ·recorre.\' 'ao bistUl:i';
". - '. I, •

. .' ,.,

*esn.lO· porque existe wna série ele outros processost. ca-

p'
-,

"

pOl;zes :'de' solu.c�o�ari, � assunto, conlO ÍlJ,jeções, apropriê- OS'
,

se'� �iis 'feitas ení., V'()!ta' da.· ZOIla mámaria,. áplicaçõcs ' de
'

�ü-.·
"

.

\

, 't\\��Sqn�tgáJvar?;:.fa:ra'9is.açã�, pant só citarmos lOs pi'iIl�i-
,.

{P'�1�. ,''',' ." .

.

'

�'
, .

� "., , ... A .verdade" e qu.e ii 'medicina já p6ssue
..

rneios':.ade-
q"Uad6s" nàr"a r�tlfkai os seios caidos auxiliando as'�iru

'�I
-, , •

- ..
,

!��ll�eras pesscas qlle' deixavam de arranjar bons �n;lpre-
gos �o�' viviam. em, eonstante estado de� hunlilbacãd �fll

. fâce "dp�'àspectci . ésico que POSSUiaI)l.-
.

_0 .'

\ .'

.. \

,v,' . , ..

'Nota: �'Os.,;flróssos leitores Poderão solieitar c]}lal-
�uet consel-l1o 'sôb.t:� (, tratamento ela peje e �àbelos' "ao
ri�édlCO ·csp.e�iitlist�,: Dr� Pires, à Tua }"1éxico,', 31 � Ri;
J.ae�i\ro, basta"ndo": enviar â' presente artigo �h<ste �jór�al
e q endireço' tomp-Ieto para- a i'cSposta:

.

... �
" "".

• I',' ....
'_

, ;'

·;SÉGUlll ;B·E ;RESPONSABILIDADE 'CIVIL
.1,' •

\

'
• '1" l -

'. -,'
•

·"'Il�PRIEtA'IIIOS DE VEíCULQS .

'

"

'

•• ,

!
"

•
•

,
" ;� ,

I
�

-

_
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'l'ERiu"__;NOS l'T/\.· LAGOA 1M. CONCEIÇ1�O

-
,

Excelente s31a 110 Ed,. APLUB, .com 50 in2 de áreà, ideal
}Jura csc.ritório ou consuJtório. Preco de barbada: pe-- � -

(ju.ena cutraua. c saldo em prestações mensais d�
NCrS 250,00,

•

'. \,;'.rEHilliNO - llAHmO AURAO

'" ,

Yale a i.Jeua. -rer lk perto. Sith!ldó em ZOlla prhileghld,t,
com �,gua encanada c luz. Ama de 1.928 lp2 à venda em

Mm totalidade ou parcelada.

Própri;Í,' para escritório. Nu E5trcito, à rua lUal. Hcr­
mes, 1<15. NCr$ 80,00 mensais.

J,

Hã Duas �spêcies de ASf$ístência Técnica

(dos "entendidos" nem v�mos falar)

Nossos mecãnicos fizeral)) curso de

especialização nâ Hubel·-VVarco. em

Mogi das Cruzes. Por is;,o a motonive­

'fadora Hube.r-·Warco par�t nós IÜO tem

segr�dos. (temos ofieina especializada,
com completo estoque ele peças uenul­
nas), � o que dizer dos "entend idos"?

Na conhecom a fábrica Huber-Warco
I .

nem por fora. NJo podem conhot:'sr as
motoniveiadora:; Huber-Wárco -como
nós, Já que sua Illotoniveladora custou

tanto, pai, que enfregá-I? a "entendi­
dos"? NElo se anisqt;e. Êles jlO(l8n1 t�S­

tragéHa para sem'pre.

.Meira 'Matos
I

estudantil é 2a.
'1

•

CONGRESSO

.Esclareceu o profes! ::;:.

que não dmida das P')S­
sibilid�des do coronel M'?i­

ra Màtos "que é... uma das

retorn.ar de Porto Alef.Te.
O coronel Meira Matm' .:')

o prof. Jorge Boaventt:Ta,
tambem membro da eonJs­
são, foram 'recebidos o fi­

grandes inteUgencia.s :lo

nosso Exercito". Di.sse ".in­

da acreditar cfJe a comis'::\\o

manterá o dia10go com os

estudantes, tal quàl sua (li­
retoria vinha fazendo, e

que\íjá foram mandjados os

convitcls. a todos 'os direto­

�ios para uma participa"�l')
oficial no Congresso Uni­

versitario, que se realiz:1l'rl

em Petropolls no pl'oximo
dia 25.

Concluiu o diretor do ';:'1-

t,ino Sut)orlol' do rvn;c a.:ir-

, . t!

,fI.)"
.PROSA 'DE';:" .,;" .: \ . Os áss,essol'es

.

do rmil�i.s.,,' ve participar do progresso
,

.

'tTO da .Educação ,infom�a� <poJítk�o' �a ·Naç�o,. �pore.!'l1

D.OMIN.GO, '" núú hoje'" quo o coronel lamentavelmente ele está a

,
Meira Matos 'tomará posse

(Gont: 'da ':1�'r �ag:) .

!. no c�rgo. de PI'e�idente dA,
. rais, não" p,odé dei....à� :de' 'de::' Comissão Esp�cial .que e;w,�

por em f;woÍ' duma 'idoi:Jei� minará QS problemas da po": A marcha da ciencia
d��" �oral ���tida,

�

. cr11' litica estudantil, ,assÍln co�
. � " f

�duilJ:'brio estável através, ·dé. mo tOdas as reivind�CaçÔ'3s C''BO'�'ICA' O ,'Dfi!� 1\\, '''ei:' ti:_I·EE.CRETOt!,lmanhas, e tão 'yifuledtas UIÚversltanas, aqlal'lj1a .q1;-an. �, 11 :. JRUll�IA&l y �

" oscilações. ,exJel'nais> ,.. ".. ao o ministro Tarso Du:ra,
/r " . Gi�lrriGnte no �isterip p :10, DA'.. ASTRONO'M'F R

,

diretor do Ensmo Super .01" - ,'aJA
"

prof.. 'Epilogo de C:âmpo�;' '.
'

.

que lhes mostrou, a sallJ. c;ue
. XL .->OBJETOS' CI�LESTES NAO .u>ENTlFICAlÍJOS·

.

irão 'OCUp8t�. Depois os tres ,.',
.

" I •
,

, deseeranl,' to�nárani uin
(';arro oficial e foram T'm�

'nir�se 'com\-os 'demaIs mo'.11-

IANEÍlzÓ: .
bras 4ã comiSsão, em· lo�

.

" I :.; • cal ignorácl.o. Ó coronel lV::ei:'

..":: ;' " " ra· Matos esteve ontem. 9
�. .

noite, 'com' ''o' ministro Tu":

1

,
.Não é cousa nova nf�m recente, o aparecül1Ento de.

',obj?to§ desconhecicli;>s nos cét.}s próximos da Telfa.,As
maiS velhas 'crónicas e livros_ rituaiísticos de Civilizacões

,
.

r ,.', ,,·80 Dutra, e a primeira 1'811.- e Humaniaades passadas, rylam disto, às veze's às,�cla­
" ., 1)1ão' d;:t Gomiss�o ser "iu Tas; ;'outra:s Vezes por pa'rábolas e por linguagem s'imbó-

: . púa' fixar'os assuntos"m'io-' lica � .sibüinu. E a his�ória, primeiro, da Astrolog a Mar.
'.

:, r1t'a:l;ios,' ;em terno dos q\).�üs' üzmática, depois da. Astl'olog1é\
. Jbeliciária' dos állgures G,

. :
..: > g·i�ou a'.6O:nv�J;sa.

.

. por 'úl,LUllO,' da As�ronomia CosmoIÓgicà llloderna" . está
. ." .',' , , 'tcpleta de e;-;emplos. Afóra isto, há os místicos e o:.; ex-',
; EPILOGO. CONTIN,UA "17Hjl'ador�s d�s compíexcs cósmicos da espéCie Lumana -

, : -- ,.

a ver. übjeto.s dé.scoflJ1ecií10S, � �'er, DISCOS VOADO- \.
':': .' .::',. 'o ,Í:ll'.of. ,EPil&gO d.e ca..n-, • RES; a toda hora:quc a v�são convier e render algu�a't'�
: ,,·,::';"pos, o�ir�to:f do" ,Pepar,;a,. p�b,ljçidade e' âinlíei.ro. I-ü' que defini...-, po...-tanto, )s que\1�� .,...' �. i'�l�en;to: de' ,E;11SÜjO : SU}Jeri )�:, .. vêenl; os objetos em categmias;. e dar-.hes o crédito con-; I,

,':;�que ,até.�rtes da ,cj'ül:Qão la forme a cat�g6ria. Não contando c\êrca ,de 3.000;'satéli.., .

comissãó' cuidava· dos 11 0- .".
tcs artwca's, lança,do:;; nos íntimo.s 10 anos pela Rússia,

blemas referentes à pol'ti- 'E'-stados Up.iclos, I.nglatex.rn. e França, há, orbit�i1do,. em "

ca estudantil, deu entrevis-
�

,tôrno da Terra, c Ii10 campo entre a Terra e 'a Lua,\, éll�.
ta à- imprensa e disse que a

gumas dezenas �le satélites' naturais dos n ai� ,dLversos
sela diretoria continua ü::-- h Al'

,

me, sem perder . n,:mhu 11. tall�ai1 ,os. ;gu�s llnpol�antes astron()n��� ,.têm, emi COll-
Jlçoes javoraveIs, apryclado outros satehtes da �'erra

de suas atribuições, p 11s
que não a Lua; e alguns milhares,' de vezes têm a )a_·e.oi�-

continuará' a lidar com ,)s �

.(10 em chapas fotográficas rastros dêsses estranhos"e des­
problemas que envolverr o

ensino superior. Só C;',ue
conhecidos pequenos satél tes da. Terra. �Em a gnmaE

... condições de visilidade optica têm slido, inegavelmente.agora se deterá mais lla �"1r- confundidos com os miste'.-iosos "discos voaàor'es". O
te organica d(ls Faculdac.ec;, '

próprio autor, algumas vêzes, aos seus .telescópiGs, ,tem, .

ctúdando principalmente das
a1,)r'eciado cursos de objetos estranl.l0s que passam, oca ..

provas de· vestibular, dos � . �

síçmalmente, à objetiva dos aparêlhos, como rnetéódto::
excedentes e, dos curricul)s 1

em faze pré-incandescente, fora da atmosfera, ._- ·quede cursos, alem dos 'cor-

pos discente e docente c:as
não podem ser vistos a olho nú -; dos milhares de ob·

universidades. jetos não ,identi.ficados, podem ser iso1ados para c.stJelo:
a�,tronóll1icos cerca de 9-8 por cento; os d is por cent(
rer.taIlte podem" se\ nav 5 terrestres, do mais variado ti·

po, C111 experiências das j>1ilharc$ que se faz IH s�crcta'
mente todõs os ano�. Ciyde Thtnnbaugh" o deSCe br'do
de Plutão, entende que a Lua possui um sal(�lite estacio
nário, sempre oculto; outros astrórro'rllos são de p,(recr
'que a Terra possúi mais 5<ltéli1es, além da Lua, o qu� I

verdade, e o númerol d2�,ses' sa.télites vai a mais ue mi
1har, Nã(; podem ser apreciados diretamente poi' variad'
circu:nstà!Ví'-' téclfcol.astronómica. 'Ntum' campo celesl'�
como o @ola1.', onde o número de corpos Íllterplm ct:iri(
sobe à _ordem de 1 por cubo de 1 rnilha de arest.·, é ti'
talmelJte impossível separitJ' oticamente navcs dt: pian,
tóiJes. mcteóritos, d '. Os próprios satélites ;,trliFej,

que não se afastam muito da Terra, para além d8� 2.ü(

quilometl;os,
.

exceto as sondas cósmicas e lunares -

perdem�se por dentro do conjunto l11eteórico pmXIll'
Assim, quando se prctende que qualquer objeto ]"

identificado quc 'revolva nas proximidades da Terra'

.ia nave de outros mundos, não estamos fazendo 11:

que rOlmmce ou praça de ignorância. Ignor�lllcia �lo c.

seia locomover-se nps, espaços interplanetários e lute;,

tclm'es: ignorância d� qu� seja espaço, ignorâllcia de (

seja tempo; i8-l1orúl1cia do qu� seja movimento. Os '

jebJS IJ ão iUCll � i ricaJn� �i.íl) Simplesmeale agllêles t;UI;
ht instantall�idauc' lliío noeÍl:m ser di:'�critos. Navç�

outro' mUIlJ\)� \130 ,111 ial11 <lS'oilll Ú la n)Ju'�ljÇ tk, h-

\, ,

o< ;

li, .

ma,rgem da vida do
\ país ,

não
.

p,artí�ipando d.� sua

política.'
)j ,

--.--�-�--
.

--,---------...
�

. ._�-

Só n,ós lhe oferec�mos uma Assistência Técnica garc:nfida.
Dist;iollÍdor Huber-Warco:

ÁII., Farrapo:.;, "i;'i::J _ ·Iel.::' �"L.'), <;,IIX,' i·\l;,idl. 1'):;/ !'\'llrrO AI.i"(·(Rr_-ç'llJ ('I[(,IUO do Suj,
lY' I' /I r _"I..)' '�' 'I. 1 J

\
1�.r.

- A� Seixas Net.to

(D� Instituto Brasil�iro de Filosofill
.' 1-

'I
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- I'
Encontra-se, nesta Capital, _visitandO' parentes e .;/ .. ':�.. .'.

amigos? O' craque 'conterrâneo Nadiomar Manoel :rv;Iarcí- CaslUhoi N;Ôvo ,t'écn.'ico ·.dó Olaria
lio, n��i� cOl1vecicto pelo apelido de Neném titular 'da >:.' .Ó>

'

camisa. número' 9, do Audax Clube Esportivo Italiano, r- Carlos Castiulo> que. ch:�:'; . fln:á dá temporada. Os .des.

de Santiago do Chile. . gou a ser um dos me\'hor�s pÓ1."ti�tas Á'1vard ría Çosta

Neném, Jovem de 21 anos, .nascido em Saco
.

dos, \31tqUl�i�'OS' do :pafs,· �imr��� 1\'lello:.A1bel:to Trigo e �/[oa­
I
Limões é o' primeiro craque catarinêns�' e 'fforian6poÜ- cendo ,p ,.ar�� �il F��mim� ..

,

.

dr Côla, fo.rm&m.:a comissão
, ", .

"

'.'
.

sense, assumIU 0_ C;ll go lle . encarr.egada de armar o' ti.
fano, eIV· pal·tICIQ.<tr a mtegrar com sucessO' um clube técnico do' Olàri'a, o qUJ.I

.

me.
. do Exterior, pois pelo conhecimento que possuimos, so- ànun�ia um g'i'à�de ,quacli'o
mente. Giovani' e .Mári.o,. ambos pO'nteiros-d.ireitos o pri:. Jc.

. ,

-:.

-

\

meiro gaúchO' e o segundo pap1ista, tiveram O' nosso

Avaí, como pfataforrna para se transferire� pai'à, a Aus�

tria e os Estados Ul1i�os; ;respectivamente. Integrando ô

c�nhecido .

clLl'b� andinO', NeneI;n .t�m demonstrado mui- D'ia 13 em 'Goiás
ta C<1tegona;' ·arrancandO' rasgados' elogios da Crônica

Especiçtlizada, assim como de sua numerosa torcida, há

dois anos, quando' via Fluminense, do Ri'o despertou o

illterêsse de.' um "olh�iro", ,represe).1t3;lJty.' 4e SyU atuál .

tíme,' viajando' inçontil'lellLi para os Andes,' q�la:ndO' re­
cebia na mesiha ooasião um convite para at�ar na Afri- I

(ia. Res�lveu ficar na América e foi feliz, pois confir-
I .

. .

.

mOJ.l �uas qualidades --técnicas, .clev�ndO' Jenovar contra-'

to dentro €0111 breve,

Novas Norma�fProp�em ir Fl:fA' os
Franceses

'.

I'
o jornal esportivo francês L'Equipe publicou. um

plano de cinco pontos, que enviou à FIFA, União Eu­

ropéia de Futebol e às entidades nacionais, visando. a
conter a atual onda de 'violência ,e de jogo' defensivo nà;;,
partidas internacionais. 'Entre outras rnedidas.. o jornal
sugeriu a criação de um "Tribunal Internacional" para,

julgar os participantes tdos jogos internacionais e ,à
cl'iação de uma' comissãO' especi'itl de arbitras ele elite,
especialmente' treinad�s para didgi�ém' partidas -interna-

cionais.

os CINCO PONTOS

'.
I

São os seguintes as propostas de. L'Equip�: ,

1 � Violência no gramado -:- atualmen.te nãO' há

uma verdadeira qisciplinadora internaCional 110 nível"
da FIFA ou da UEP,.· Cabe às entidadeS -nacionais pu­
nir os jagadores culpados de falta em 'competições .como .

a Taça da Europa e estas te;tJ-se mostrado' muito com­

placentes. .Há necessidade de um poder disciplinar'
suprem,o _ uma corte internacional � para decidir so-

.

bre as punições._
2. _ Arbitragem _ os arbitras de�jgllados pélas

associações naciO'nais para apitar os jogos internacion(j.is
em nivel de clube ,ºU de países são frequenteinente ina­

dequados ou üicompet�ntes.·Hi. necessidade' de uma éõ­

l1}i.ssão d homens especiqlmente treinados, i�lpecav-eiE;
técnica e moralmente.

�

3 -- Uniformidade de conc.epção '_ está auméntall�

d�. a �i�eTelwa: \enú� as co�ce!?ções �o. futd�ól nas i�has
bIltamcas e nos\ pmses latmos. Os J0gO'S entre eqUIpes
br·itanicas e sul-america�as d�ve�iam se� acà�lparthados
por debates de técnicos e juizes. ,

.

.

O que está fazendo a PIFA para assegurar que no

Mexico, em 1"97'0, a diferença
I

de estilos entre latinO's
e anglo-saxões nãô, aumente ou talvez termine COn1_ um
rOlnpimento completo?

'

,

4 _ Competições européias :-- O' espetaculo das

partidas intesnl1cionais está sendo prejudicado pelo la­
to de O'S çlubes' procurarem se apegar. às vantagens con­

quistadas. (� sisteni-p. 'do '�g{Jal- average" 'c'eve ser aban-
: 'donado nas, cla-ssificações para comúetições ll(:\ciônais e·
.,'

-

-\

internacionais, sugerindo o j'Jrnal, á disputa de uma par-
tid",�desempate. Melhor ainda,) seria dividir-se as equi­
pes concorrentes cada uma togaria COlln:a todos . àS de­
mais do g�upo.

5 _ As regras _ A defesa leva vantagem sobre O'
"

.

ataque, atualmente, enquanto esta sitlla.;ãô perdurar, as

partidas estritamente negativas, se multiplicarão: O 'jor­
nál' apla.llde a sugestão de "SÜ: Stanley R6lis, segu11.�0 o

qual deveria' Syl" extinta' a ici dos impedimentos mas
.

,. \ ,-
,

O'bserva que a reforma 'deve ir mais longe, incluind'ü

modificação nO' tamanho da mefa,. a expulsão' prO'visó­
ria ele jogadores e outras alterações. Deveria' ser dispu­
tado maior munero de jogos sob regras experimentais
que estJmulem Q jogo ofensivo .

.-
,
,

=

)

Uma casa de madeira recem construida. Pl'êço de oca�

siãO'. MedindO' 5x7 m. terrenO' com 2200 ro2. A Rua

Angelo La Porta s/no Tratar cOm o sr. ManO'el Ferreira
na Facüldade

.

de Ciências Econômicas, Rua Almirante
Alvim nO 19.' "

I I\
.' .

�"
/,,�.,.

Crack ,Floria·nopólilano Braha
Chileno

no Futebol

, ,Nenen{, 1l11Ct0,u sua carreira? esportiVfL:.110 tradiciO'­

n�l I,pirtwga·EC., do se�l bairro,. passan90 depois' para,
9 juvenil do Avai F.C., onde "pinta'ía" ,como um autên­
tico', c'raque, não tendo muita sorte pO'rém,

.

pois pn)1llo­
vida a Tituli}r, somente 'disputou um iôoo na "Prince-·

, .

_

. J. !=' "-

sa da Serra". Continuou a. jogar no seu, qUe1;,Íflo 1piran-
ga, quaildo, apCírec,u por estas bandas um emissáriO'! do
Fluminense, da GuanabaJ.:a, ficando enc'antado col11 'O'

o seu Úsernbaraço 'dent�ci elas quatrO', linhas de um gra-
mado, de . futeboL '-,

Imediatamente, após o seu regres,sO", a '<ex-;Capitàl;
da Rep6blka, enviou. ao descO'l)hecido

"

de entãO', pas�
sàgem' para',o

_

seu ingressO' nO' "tricolor:�das Laranjeiras",
onde ficou- dois anos,' atuando l1O's- Aspitantes sem>'ter
chance nos l;itular'es. - Esta, I10rém ch;g�u; qúandó pre-'
tendia lJludar de calnisa,' passanclo para o BonsucessO';
quand? f9i "descobert0",' pelo :�o1JlejrO''' acima. fà�ád0.

Recebe).! o 'con\'ite e não pensou .. duas vêzes,
,

vii­
jando parà Q' País dos incis, onde desfruta de prestí­
giO" como. titular do Au(la.....:.

/i'

Nenem ficará ehtre n6s até, otdia 15 do cO'rrente,

deseja�po fazêr. uma, VIagem pelas principais cidades
esportIvas dO' Esta;do, para observar elementso, para,
leva-los para gerem seus [alegas de clube.

.

Ao Nen-em agradecendo a cordialidade para com

a reportgaem, ,desejamos Jelicidades' em sua vitO'riosa
,-

carreira.

�-_''''''--'_,------''---.-,--,-----

. HORBI:RTtl CZERNAY'

CIRUGIAO o'ENTISTA' 'r
"

.)

1i\\PLANTE E 'TRANSPLANTE DE DENTES
Denti·;teria "Operatória pelo sistema de alta rotacõó
(Tratamento ·Indolor).

' �

PROTESE FIXA E MOVEL .

EXCLusTVAMEI�TE COM HORA MARCADA
Edifício Julietq, conjunto de solas 203'

Dg? 15 às 19 horas

Ruo JE;rônim'o Coelho, '325
AYenjd�a Hercílio Luz, 126, Qpt

I,

l'
f

Rádio_Anita
Rádio 48ómo

,
'

"V:.gosta!
®.e@ •••••••• � ••••••••••••·.ee.G®�

"

\
\�
\ ",,\

Do 'Rio íntormam que o níão feita' cm São Paulo. nus

Confederação Brasileira. de dias 12' e 13 de ctezen�hl'o Ú 1 ...

Desportos acaba de distri- timo. )
buir, em' caráter' onci�l,' :;,

"

O nôvo texto da regra III

circularque colocará' em vi-' que' trata do número de jo­
gor, iJ;. Pártir de amanHã" gadores,

/

permite a subsü-
· riôvo texto dás regras. III, c . tuJ.çã� t/.E� rio máximo €lois jo

·

XII de Futebol, propôsto �adores de cada equipe du.

pela Iuternational Boa:nÍ' f: rante o. jogo.
aprovado pela FIFA, A regra XII, quê trata dos

Esclareceu a informação infrações disciplinares, tç­
que

.

às al�etâçQéS em re�c- ve alterado o
.

seu pal'ágra:­
rência não se aplicado ao'; fo 5, referente à devolução
Campeonatos ainda em anda da Qola' pelo goleiro.' Con ,

mente,
. eonro ocorre' com ':1 forme' a modítícação ..

e »
·

nlvisãó 'dé Acesso, em São entendimento da cormssao

Paulo, e o c�ttame mineiro, de Arbitragem da C.RD.,- ')
A entjdtlde 'bJ.w,stileira· deter . guardião terá de devolver 3

minará a aplicação' do .nô, bola ao jôg'o antes de com­

voo texto de acôrdo ,co.� li pletar quatro passos com e­

illterpreÚiç10 dada peja sua la 'em seu poder, batendo-a
comíssãe de.''al·bittagem· �

.,

contra o chão 'ou jü�·and�.J.
formada P'01' Ar:n{àndó ';'''':ar- a d"'1H.I: � p Tl!: o ar; se er mais (, �

ques;· Flávio Zanetti e' Alfrü- quatro passos ou nermane-
.

-

\ ,-

do Curvelo:
.

- ao original cer parado _,.. neste easo com

cm íriglês.. depois . da. reu, evidente intenção de retar.

,v

Nilton Santo's e G,áFrincha serão as grandes/ atr�­
ções para o publico goiano, ,'no .proximo'

. elia �3, nas

festas de inaúgudlCão dO' i1ôvo prédio ela Caixa EC01�Ô-
,

'- '" . _' .

mica Federal 'cle Goias. ',' Gqrriilcha atuará 'pela seleção
local cQntr�� o .Bangu do RiO', enquanto NiltQl1 Santos

participará, da :p:'artida preliI11!nar, entre ós' times do'
" 7 _....

.

CO'nselho Sunerior das Caixas Econômicas e da Associá-

ção Ba,?-cári�. Na seleção' fO'nniarão ainda lontras cr�- .

ques de fama, n�cional que já deixaram o futel?;l prO'­

fissional, como' Wilson lYloréil'a e Amau�y, ,por coin:ci­

dência tainbem, ex-integr�ntes d6 Botafogo c�rioca.l
.

. .'.. / ,,' .

A
r pre&e�ça çl.os jogadores

.

Oarrirrcha e Nilton .

Santos é (celta, seglmdo ci1t�ndí.mentos da federaÇão
Goiana ele t'lltebol';com ,ó�Botafogo

\

.' i

I
I.i
,

,

I.

. 1

! '.

�
..... ,

ia
i (

./'

,/

'r
I .;' '\...

dar o jêgo -, o g'ojdro se1:á

punido com um tira' liv.tc in
.

direto; Ó goleiro poderá dL{r
mais de quatro IMSSÓS s(i�

quando conduzir a I)OI�'�
os pés.. mas nesse caso,
1110 JI.OS' demais, podel�á
combatido pelo adver

,

.' __ .,;_.,�._�,.__ ._,_.�_._ .• �._. __ ...............�__ .. �'.�._,.._._ ._...,•• --J. .,....._. _

Sindicalo da Endúsiriil, do 'Trigo no Estat
de Sania Cajarina ; .'

I.�

. Pelo p�·es.ente\ edital, [aço saber que no dia. 20 (
fevereiro ele 1968, será realizada nêste Sindicato a el,
cão nara a comnosicão da Diretoria, Conselho FisCà],
�. -

- �

-(
.

.

Delegados-Represcttani:es junto ao Conselho da Feder",
ção a que está fi.iado êste Sindicato, bem corno a I

seus respectivos suplentes, ficando aberto o prazo �
15 dias para O' registro de chapas na Secretaria, que cor:

r�r{\ a
.. p.mti,r:' da ,data da publicação Adêste Edital no &(>;.

gao oficial do Estado, tudo de acôrdo com O'. art.11R)
e.seus parágrafos ! 0, 2° 0, jO da Portaria. Ministerial, .

\40,. de 21 de janeiro de 1955, i ,.' ,

.

,

,<_
,

\

\ Y
As 8�apas . �cleveião.J;er registradas'<em separau .

sendo uma para' os candidatos à Diretoria e Cónset
Piscal, com . seus respectivos (suplentes, e outra para I. .J

. Delegados-Representantes ao 'Conselho. da Federação
seus suplentes.

'

-

.

.

.

Os rcque��i�éritos':para; op
.

registro de chapas» d�·
.

tão ser anresentados na Secretária, em 3 .• (três)' vias, l ':
sinadas p�r todo�' o� (a�didatós pessoalmente, não 81::-.
do permitida para tal registra a (j't�torga d� prÔcuJ.ia��,·

.

devendo sei" apresentados todcis os' tequesitos cO'ptiu'
_TIO p_;trágrafo 1 Ó do artigo 'no 1-1, -da citada Pôrtari�!

'(y requerime;'ltO' a,c�mpaflhado de :tO'c1os O'S dM '

c ,documentos eJ!iigldos p�r�'t' �d:eglstro: será dirigidú i �

;

Presidente do Sindicato, podendo êsse

assiilad� por qualquer dos candidatos

chapa.
. A' Secl"et�ria da ,entidade, no expediente nom",;

. fornecerá.' l1iaiores detalhes aos interessados, achanb
� .

'se·' afixado na Sede do Sindicato a relaç�o do que f'
obrigat6rio para o citadO' registro.. ,

As, eleições seri'ílq .. reali�adas dhs 8 (oito) as ::�
(vinte) horas do iá citado dia 20 de fevereiro de 19�

..

, , �

.

�

"

Joaçaba, 18 de c1eze'mbro ele i1967

SiNDICATO DAS INDUSTRIAS DO TRIGO

1'{O ÉSTADO' DÊi SANTA! CATARINA
, )
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ENG. ANGELO (OLBERT DE CARq
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Art. 12° - O auxílio-doença será devido ao' aci­

dentado que ficar incapacitado' para o seu trabalho por
mais de 15 (q uinze) dias.

(

/ PrevidêuEia' Social

,-

Você sabia que tambem �a dá presentes na entrada do P,rlO Nõvo?
E existem, ainda, condições mUito espeOlalS, até o dia '8, de lan�irc,

DESUL encerra ano pagando dois
milhões novos para 26 'municipios

Neste final de ano, a SO- taGaram-se os relativos a buquerque Lima, o Conselho 110S, e a Portaria assinads

pesquisas ao setor índus. aprovou o Plano de Aplica- pelo' Ministro Albuquerque
trial, classificação e mapea- ção de saldos da extinta S'I- Lima na primeira reuman

mento de solos, integTação períntendencia da Fronteira do Conselho Deliberativ'J.
,

d:;vSUDESUL no Pla,no «e-, Sudoeste. Em, consequência, ampliando as 'àti:ibuições fte

ral (lo l\1inistério 'do lute- surgiram condições- ele Iibcs Superirítendt\ncia da ,RegEi,)
dor, atendimento odontoló- ração para verbas essen- Sul.

gico a crianças em idade es. ciais à construção de Ü'C',-

colar e necessidades priori-' chos rodoviários, pontilhões,
tárias no setor 'de transpor- abastecimento eFAg'ua,' pré-
teso díos escolares, instalação de

No campo intetnacional, .rêdes de energia elétrícà e

o interesse demonstrado pé- ,'Ul'ográmas de' assistência
Ia FAO em auxiliar nos pla- médico sl1l1ltária.,

pios gaúchos, catarinenses c nos de florestamento e re-'
' ,

,paranaensesl relaciona-se �lorestamento das regiões Os representantes dos go-

'corn as reuniões do Conse- sulinas que podem, caso não, yernos do Rio Grande ,lo

lho Deliberativo. sejam adotados provídên- (' Sul, Santa ,Catarina e Para-

o órgão colegiado da Sli_ cias adequadas, transforma- ná, de oito Ministérios,
,

do

DESUL _ a quem cabe ira- rem-se num imenso deserto,
' �RDE, lERA, INDA e do 1'\.1'­

cal' a política de dCSCllvolvi- e a' Bacia do Prata ':'e suas' tado "Maior das Fõ,t'câs Ai',.

';nento regional, com bases possibilidades de i�terciim-' l11��as csth;eram', 'r�unidos
1I0S tra,lJalh(Js das divisões bío. comercial, foram temas' também em outubro' e ;(le­
tl'enicas (til. S!,lperinfenclçn- .analísados éll,1 profundída. ,'zembro"dentro de uma-pro,

nos 'de. gTalllaç.ão .que se estenderá'.
por :,1968, segundo il1foI'n1<L-

"""
I- •

coes colhidas junto ao: Ci3_
bincte (la 'SUDESui:"

,-

, '

DESUL, assinou c pagou
eonvênios num mnntante sn

perior a dois milhões e du­

zentos mil cruzeiros nOVOS,

em contnvpost9ãO .aos 456

"mil cruzeiros novos pagos

em cinco mêses de abril' a

agôsto. \

Um dos principais' aponta­
dos na aceleração do paga­

rnento ele COlu'ênios, q\le be­

neficiaram o processo (lo de

se�Yol�hnento de '2() mnnicí-

cia - não se reuniu

pj'ímciros nove mêses do

corrente "ano.
Neste ll1csm�) período, cn­

\ re tôda a gama de assuntos
tratados pelos Departamen­
(os e Di, ísõcs técnicas: eles-

"
! »<

CONSELHO'

Porém; dia 25 de setembro
, _

,

em sessão que contou com

a presença do Ministro 1\1-
, <,

�.
... �

ESTADOS' p{)r outro lado, a amplia. I

ç-ã-o da ãl'ea, através da Lei

a&sinada ao final do corren­
te �no,' possíhilitará em .'

1968 a motivação e mobílíza,
ção de tõdas as tôrças v�­

vas da região, no sentido de

participarem ativamente do
- I

processo' desenvolvímentís,
ta preconizado pelo -Govêr.
no Federal, através do iHi:'
nistério do 'lnterior.

,

\

TRES, I

Fatoi''cs irnportantes: p�ll'a
a SUDESUL - que agora

, está institucíonalizada
-,

e

pronta para agir com�' v�r­
dadeíra agência de desen­
volvimento toram a Lei san ..

clonada pelo Presidente da"

Repúb1ica estendendo �
área, de ação para. o terrító; I

rio elos 'três Estados suli,

___�
.. _. __� -_--'fr"'�'_'_"'--� �---......,._

\

AUXILIAR DE ',ESCRITÓRIO

PReCISA-SE de urna moça ',com 'in'Stl'uç50 s�h,lllcla-l
I LL lepnh-.:cimcl1ll) cm dalilografia; qu'e tenha boa apre-
: enlaça0 c educaçJo, SALARIO INfeIA1,- DE ACOR-

1)0 COr'"l S/APTIDÕES. ,TratfT Foné:.2879 c/sm: Si­

Iil-nll. Ou ,Rua Arauío Figueiredo. 7 próximo Teatro Al,

-�. - .. _--.-- ---- � --- -------._�---'--- ----- --

Wilson A:r!hur Pires I
/

J\JIASSAGISTA DIPLOMADO
(SÃO PAULO}

IVI A S S A G E'N S',
\'

TERAPEUTICA

,'é\[O de: C:lrvallw,
9-1-68

VENDE-SE
ORTOPEDICP",

DESPORTIVA
ESTETICA

COSMETICA
'... 'GINASTICA IVIEDICA

J tUA FELIPE( SCHMIDT 83
...

' )

FLORIANOPOLIS

, '(.ir

1,'1ll \'\)!J.:�wagcn - 67, Um Aéreo Willys - 66,

j\ércu \Vi!Iy'� -- '63, T()cips em ótimo estaelo. Tra­

<l lU,! l-ú1vio I\d\lcei, 934. Com Antônio .1.' Campos,
7-1-68

l

.......,-'----;--------�-----
- .... -�-�---r-+- ....-*-.�----__;_--.-'----

�-- S.C.

AGRADECIMENTO

','

1\ 1:'(l1lí!ia da illesqllccível
""a. VlGENCIA DIGIACOMO SILVA

Llkcid,\_ em 10 ele janeiro' lie ] 968, vem por meio elêste,
sen,sibiliz,:da externar ele público o seu profundo agra­
decimento aos 'eminentes llJédiços, dr. \Valdomiro Dan­

tas, dr. Alfredo :Daura Jc;ge, Dr. NOlton Silveira de
Souze:, pGla-dediea\�o e carinho com que se empenh,Qram
na assistência a sua sempre lembrada 'mãe, sogra e avó.

A!�:raclc-ce, ainda, 3S ciedic_aelas enfern�eiras do Hos­

pital Celso Ramos pelos' t,Osforços' e carin hos dispendidos
durante a enfermidaele da Ínesma.

'

Florianópolis, LI. de" janeiro ele 1968.

!3 L u'M��-T--ZU R I T I B A.

�. �11n!� m.s. nl �" jMs r�S,�fi?, � 193
�. '! .'��ltªr ' f�R� H537

\,

,

"'/

vocé: GANHOU ÚM APARTAMENTO
Na NATAL?'

E VOCÊ?

8em, a culpa não foi totalment!l «dêle.,
Você sabe, uma In""'I\.laçàoZlni1.a am:i... outra-ali'
Jardins para as cnanças, etc, etc .. , 'ISSO funclon��
Mas não fique tnste,

(),lIe prt\sentão. I1em?
I� (l"pois, com tôdàs aqu'elas ccnblções espeCiais de lançamento, o
0[';'''118'110 da família nem fOI ab'alad,�
i ',qflbt'ns-

i
I,

A. Carlos Britto

REGJJLA!VIENTO DO SEGURO IDE ACIDENTES

DO TRABALHO

PARAGRAFO UNICO --:: Quando 'acidente
.ocorrcr em .viagcm, a comunicação à 'emprêsa deverá
'ser relta pelo meio TI)cÍis rápido,," 'j

"

I

Art. 8 ° - Tendo conhecimento do acidente, a

emprêsa deverá comunicá-lo ao INPS, dentro de 24'

f
CAPITULO IH

PRES:rAÇÕES
SEÇÃO I

/

PRESTAÇÕES EM 'GERAL

A rr: 10 o
'--:- Em caso \,de acidentes .;clo trabalho ou

doença c!_o trabalho de que resulte_incapacidade ou 11101'­

t�, serão devidos ao acidentado ou a seus" dependentes,
conforme o caso, independentemente de período de ca­

rência, 08 seguintes benetícics e serviços.

I -,- Auxílio-doença
Il - Aposentadoria por
UI � Pensão per :rii�rte;
] V � Auxílio-acidente;
V - Pecúlio;

,

invalidez;

I
vr - Assistê�ia MééLica;
V Ir' Reabil itação P;·ofissional.

(
Os' Ben,efícios de que trata este Artigo;

,,' I

,/

a) - serão concedidos, mantidos, pagos, o rea­

Justados na fonna e pelos 'prazos- ela Legislação Geral
de Previdência SGlcial, saLvo no que es�e Regulamento
expressamente estabelecer de maneira diferente',

I
b) - darão direito ao abono especr'l'(;ll 'd'

,\
, prevJ enCla-

rio,' nos têrmos da Legislaç?ü' própria.

,� 2 ° EJll cas� de acidentes· do trabalho Q
nefício previden�iál'!o por incapacidade independerá
período' d,e caI:ência.

Ar!. 11 0° - Sem prejuÍzo çle qllalquer outro bene�
ficio' garantido' pela .Legislação Geral de Previdênciá
Social, o direito dos benefício� de que tra�am os ítens I
a III do Artigo 10°, excluÍ, o direitQ aos mesmos bene-

M-_

fícios nos têrmos da Lygislação Previdenciária GeraL

SEÇÃO II
I

BENEFICIO

SUB-SEÇÃO. I
AUXILIA-DOENÇA

,I
Mais AltolPara o

,'\
J Os edifícios vão aseemlell­

do para os céus, como que
simboJizando uma aspira_
ção da comunidade floria­

nopolitana para .mai� ek­
vadas conquistas em todos
os setores de suas athid�­
des sociais, econômicas e ,

culturais. Surgem os grau­
des solares de dez e mais

pavimentos, dando nota tle
beleza e capacidade emprc- "

endedora à cidade, que se

renova e afirma o seu desti.
no de Lindacap assentada
em meio

_
da deslumbrante

paisagem natural da Il!Ut'
de Santa Catarina.

Onde já existem prédios
boncebidos para os

_
objeti­

vos eJpeciais a que vão' ser­

vir, como educandários, ca�

sas ele saúele, estabeJecimell�
tos .industriais� todos guar­
dando ás melhOres linhas di
elegante sobriedacle arquitcc
tônica, �lIrge, ele imediato,
o gigantesco bloco duma

const�ção l11a,is l11Qqel'na,
C0111 os seus dezl pavimen.
tos assentados sôbl'c llilotis
num jardim (le cêrca, de ,.

I.QOO llletros quadrados. E'
êsse o <;aso, \lartjçwar do
solar Dona Martha, que se

vai ,erguer llOmposlllnente
na, esquina da ruª

-

Esteves
Júnior com :t �ua Corouf']
Antenol' Mesquitao

..

8'ri!dJt�tha
um caso de amor oerfeíto à primeira vista

������������..��__.n__�l �__� ����ww�
\.

aIMai"��El5.,..,. Iô1l?M"'"�"�l"

\

\ :

SUB-SECÇÃO II

APOSENTADORfA POR INVALIDEZ , ,

be­

de

Art. I 6° - A aposentadoria por invalidez será

devida ao acidentado qUé'., setando ou não em gô­
zo de auxílio-doença fôr considerado incapaz par2.. o

\ ,-
.

trabalho e insuscetível de' reabilitação para o exercício
de atividade qne lhe garanta a subsistência.

PARAGRAFQ UNICO - Quando a aposentado­
ria por invalidez Iôr precedida elo" auxílio-doença, o

pagamento dêste cessará no dia anterior ao do início do

pagrmente daquela.
Art. '17° - O valor mensal da aposentadoria pOI:

..rval.dez será igual ao salário-de-contribuição devido
a) é!_C:dentado 'no elia elo acidente observado o dispos­
�;) no artigo 35, não podendo ser inferior ao seu salá-

; ri,)-dc-benefício. 1

PARAGRAFO Ul\lICO - Se o acidentado esti­
\'�r em gôzo ele auxíli6-doença, o Jvalor dêste será- o da

apGsentadoria pQ_r Invalidez, se Jôr superior ao' previsto
n::ste artigo.

Art. 18,0 - S�rá majorado de 25% (vinte e cinco

por ,cento), o valor da aposentadoria por invalidez do

acidenpdo que em consequência do' acidente n�cessit(\
da assistêllcia constante de outra pessoa, a juízo da au­

tariqade médica, obedecido· o c-riterio qu� fôr fixado

,pelo Serviço Atuarial cio Ministério do Trabalho e Pre-
vidncia Social.

Art. ] 9 o
- Quando a perícia médica Í!lÍcial incluir

pela. existência de incapacidade total e clefi�itiva para
q trabalho a aposentadoria por invalidez será concedi�
da desde' logo I a contar da data em que devesse ter iní,
oio o auxílio-doença, sem prejuízo da assi8tência médi-

.........
, ca devida ao acidemado.

/

SUB�SEÇÃO III
PENSÃO POR MORTE

/

Art. 20° '_ À pen�ão por mortG será devida a01

dependen.tes elo acidentado a contar\ da data do óbito.

� 1 ° - Para os efeitos deste Regulamento, 'o con­

ceito de "dependentes" é o mesmo da Previdência So-
cial.

§ 2 ° _ Se o aci�\entÇldo, estive�' aposentado; o pa­

W1mento da aposentadoria cessar;'í' no dia anter{or ba do
obito.

. \, r\
.

Art: 2 I ° ,-- O valor mensal ela pensão qrlalquer
que seja o nllJnerO inicial cios dependentes. será jaual ao

- � o

do salário de contribuição devido ao acidenta.�o ,no din
do acidenle, observado cí disposto no artigo 35, não po­
dendo ser inferior ao seu salário de benefício.

PARAGRAFO UNICO - Quando he ']v�r' mais
de Llm pensionista:

-

'I

ai a p�nsão será rateada

iguais;
entre todos em partes

b) -d "\f ,
\

a· quota aquele cujo direito à pensão cessar re-

v�rterá em favor d9s demais.

Art. 220 - Quando a morte do acidentado apo­
sentado por inva:idez nos têrmos deste Regulamento
não resultar do acidente, o valor da aposentadoria vi­
gente na data elo óbito servirá de base p�ra o cá1c�li� da

pensão.

=----

MISSÁ DE 7° DIA
I'

N ilton Digiácomo SilVe. e família, Nilson Elpidio D.
ela Silva e família, João Demaria Cavallazzi e família,
Danilo LeJnn).':cbl e família Ll)Íz Fernando Machado e

"
'

Família e c;6mais parent�s, ainda consternados com o

passamento de sua mãe soara e avó'C> ,

Vva. VIGt<:NCIA nJGIA(.:OMQ SILVA,
vem por meio, dêste agradecei: a todos guàntos compare·
ceram aos atos de enc�ol11e)wação e sepultamento e benl

aos que de qualquer modo manifestaram o seu pesar e

çonvidar as pessôas de suas relações e amizades para
assistirem a missa de 7° dia a ser realizada, segunda­
Ifeira, dia g Cie Janeiro de ] 968. às 8.30 horas, na Ca­

pela do Colegio Catarínense.

Antcçipa1Tl agradecimentos.
Floi'ianópolís, 4. de J:1l1ciro ete- 1.968.

_I -d �__�� � ��� ���Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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�'u,�ércio fiéa ,�teDIO, :1Eíp,re a 0',':::" ::r!a:ça��Z::�,
para ,o aumento do ICM,;�,:.. " "",, c '

, eleirilié�ã�):
:'

. A' F;deraç�� �� Comércio dO'Estado de.; ca��n� ,::) a,
'

.... '<.
•

"C' e ',m··, p r' ,'e-s.a s
\

A Esc,Ola de Samba Protegidos da' Princesa poderá' á���o�e j�ri���ç���iP��� �
:se, m�ntéIÍ1' aten�a com relação ao propalado aumento d�: .

fazer un�a aorescntacão em Pôrto Alegre exibindo-se na- tratíva da Secretaríá
alíquota do ICM de 15 para 113%,·e jã.está promovendo es-.' quela cidade no sábado. t\e Carna\àl' d retornando oe- Oeste, apenas, o mllni�
tudos que visem comprovar a inoportunidade "da meàid� pois a Florianópolis' para. sua apresentação no desfile de Campo Erê, ainda
�:3e�un.do' fonte da Federação do Comércio, que é pre�idi_ O ministro

..
Jarbas Passarinho, do Trabalho, disse gado regional do Trabalho,

d MO' f' tá I t 'f' 1
." .� _,

. 'I f d Di�lsão do oficial do nosso Reinado :

e.,., omo.: as�unto:Dl ira- es a. e c rt icac o, o que,

da pelo, -sr. Haroldo Soares Glavàm, a. concretização da em S. Paulo, que a parttcípação das empregados nos lu- e c ae es e
tado na reunião de ante-ontem., da' .Comissão . Organiza- . rã. feito no corrente

m�dida será mais',uma 'sobr�cat:ga tributária que' inci<ii�á' cros das empresas teriam elelto� "desastrosos" se' fô�se
.

INPS. ,

dor'a elo Carnaval de Flofianópolis. Sabe-se que a, pro-, ,A· declaração é elo Sr,

,di-rétal,nente' ría-ecónomía ponular.· I' --l.1
' . "'B 1'1

• ' " ',Cerca de, 13 horas o C01.,
'f

'

f' '1 M' tím Berta>so, sccnitár'io} -r ..l:') ap IC�< a, agora, no rasu, Jarbas Passarinho visitou o posta ao conjunto catarü:_teI!loSe OI euo P7 a sr!l. _l�na >,

•
.: ' e ," 'ser�ç� 'dé Higiene' e Segu- Schneider, do CONTUR, d� cãpital gaúcha. Os �'prote- Oeste, acrescentando, qq�

FARE,S� ·teu�e�s� nO dia 15 para' 'I ' Durante visita feita \ á' 'Se-
\
as grandes empresas se be- ranca: do Trabalho, na Se- zidos" pediram seis 'mil cruzeiros novos; livres" -dc des- ;,elptrificação das séctés�'

,
.

, , " �
> ;esü�, p-ela exib.cão nosParnpas.. \

" ,

nícipais I'l0 extrem').'Oe�:
ver ·rela"t.o"'rl·.o e el ...-g�ll" o Con's'e"'lh' 'fJ ' ;

.c�etari:!). do Trabalho do .Es- neficiariam c , da participa- cretaria 'do' Trabalho; a GO:1- 1" -..
•

� ,'o

""

d I'
- ,

b h
' ..

' -' Ainda com referência ao Carnaval: mi próxima urna r.ealic�ade", Pr:qSSPGlta o de Sã,b Paulo, exp lC:JU çao, pOIS arre an aríam' a vite do 'sr. Ciro de Albu ,

"\I
, t"A Federação das AssocíaçõesRuraís ao Estado de San- '0 coronél Jarbás Passarmho melhor mão-de-obra, em de, ,querque. O titular pâu\istq quarta-feira a comissão 'de organização 'deverá manter afirmando, qUG; Hl68 I

, '
.

, " . \ t t P íéit A" S tiaso e C0111 o r- -õ ano' da .

elet1'ific.'aQ.:ã0 Ita Ca�a[ina tem reunião marcada para 15 do corrente,' .em . ser favorável ,"em tese":_l trimento de outras empre, . reívindícou do ministro' no, con a os com 10 l'€LOl�.' c,aclO an u '" S,.
,

sua' sede, no' bairro da Agronômica, para discutir e votar Ó essa participação, sas, menores, que inclusive vó convenio, pelo 'qual sua Lúcio Freitas, da CELESC-Setor Florianópolis, a res- ral e das rodovias, par,a
'" .

d '1
. -

d 'd' d 'I' xar o homem Ü t�l.,pa".rélatório �o -president�, bem como o parecer da comissão Exprímíndo seu ponto de ficariam íncapaçítadas de Secretaria possa também peito da ecoração e I ummaçao a �� a e, para os cuas

}.fiscal; relatívoàs contas 'do últímo exercício; eleger .ó têr:- vista, declarou 'ser contra, reinxestir em suas proprias ,hqmologar' distratos de tr3._, momescos. '.

.

r.c?T.:"ll'1l:1S'C' ,da'
�
",'ço: dqs mempros', do, Conselho Deliberativo;" ,di1jcutir e 40.,. rio tanto" ao' :'capitalismo atividades.

. I �,' �!llho em, relaçõe.s de em- '(, " \1;;"�lW
1'b 'h ' 1 ", \. " ". �1 erar. s9,ore .q�a.jsquer assuntos do ihterêsse da entidacl;e' 'liberar'" quanto ao '''socia- prego superiores f1 um anq.

d'
.

I
' .,

d" 1'"'1
'

','m' !!]l·S luz ",',' ;" ,,:.�,dêil�I'9 da: .lei i dos ·est.atu.to'i.
',' J

'

: lismo estatizante", preferin- NO INPS .:

"�'D",-IOI IR
, ,

'

,', I do situar-se no ('solidaris- \
' MíNIMO EM �STl!DO DD se ,esenvo· ve�m nas' ren es ,.'�, I' "

, �. ,
'V'

-

\
-

i . " , , '
.

'. 'a DF1uaçu'.P�a'Ir/ulha Ro'dov"a' F'"e�'d �
...
/

'I f
.

mo cr�stão". E a participa- O ministro tJàtou de qU0S- . O ministro do Trabal;t:lo
ma'$ BR-2°2 Cr,t.llS�e. ape,na� na' espersnf'i "" ..:1. '

, .' .
I flr'

'

. �&,ij � e�ece ção nos lucr'os - seIU cau- ,tõe;' admirus(raÚvas com 'o dE(sm�ntiu, formalmente, �o �O \i \i 'g

opotJunida�e pal'a O� nOVOi auxiliares sar efeítos ptejudiciais, á 'sr, Pericles, Sampa�o�- co?r- 'lUa, que o governo federal
. ,economia. riaciqnal '- SÓ 'denador1geral do',lNPS 'em tenha fixàdo em 18% O rea-

Até ,31 de janeiro, ,serão recebidas as iIlscrições' aos "d
' ,

poderia, sel," c!5ncedida ,den� S. Paulo,' participando a, júste, do' salaria minimo,
. exàmcs para auxiliares de patrulheiros;- dà Patrulha Rod.�,· tro elo ",'isoUcfarismo cris-, reuni�o:' :a:.�uc : não"� :t��� "··àbent1,l}CÜ).do _que esse' ni';cl,
"IV. iá.ria Federal

.. Os i.nter�SSadQS sa-o atendl"dos' as d"
'

., ,

�, �e �.:< tão". ',' I acel?so a imprensa,': q '1:)r� aImIidado' por 8lguns 'jor-,

das unida<;ies da PRF, em Florianópolis, :r:.úcleo 16/3, '. em ; <'1st(;,' é 'no fúturo' disse 'Roberto" Bl'âÍil.dlpi'" 'diret9t nài�;: ;';(tólo �. .absur'd6"·..

Jó��me � Km ,40, da 13R-101 e do n��teo'16/4, po Escr�_ �I: nãó' e'�a;a nos��s ili�s",
'

de' Ad�ini[;trãçãb' do' MT�;' ipOii 'a' trlate'ria aind�.' êStá
·,tó,no' .de FIscalização do D.N,E.R., em Lajes, baino :Copta': ; ," úresç�ntou' �ue '., ápenHs o :gen. roa��r·. G,�Yíl-,,'i qel��' 'e�'�'e�tud�s:Dll1helro.· .

" ',.,',
'

"\
�

. _', �
.

. 'UitÚío dos Belormadós e Reserva da PM' /I"n�,·,"1" a':, 'ç":"a
......

·o
\

'. e',"m";
:

,':'1;.:":.,,'m�r,ca, ,en.c�nlro para o prõxi'mo,dia 10, ,<� ;.',: ... '

:

:"� .' ,,';
.

"

',.:Div,e�-S?S�S,s�tos,�mtreOS,qUaiSOlançaíiJ.�nto·doS·t.i;,�',i,.:" ,,',
.-

, -.';'-".:.",''' ... "." �r.'
,. 1,111os p�tTlm0mal�, serao examll1ados na renmao çio prÓ:;,'· , .,..', ,"

'

.

'

( . .'
, ..

"

\

','â�n:?e��:���s�� �!C�O���i! �;��/�OU;!!�tl���'Rél<����i'd' a."
'

O"' :["�d m'" "I:" 'e'·;''-.''':·�2'·'4:
:

""5'''''>1''
• .',�",

...

'" A .o'rdêm 'do dia cómpleta,ser'á;a"�gúinte: '

"

.

',', "

",.
. ", ',', '" "

< � ,.;_, ,',

:!':., .._Leitt;r.p'e t�lat?rio, com parecereS"do ',C:9�sefh'o"Fi�cat� '"t ','
, ,

,. ", ::
':. .�,:";',

'.

.' :" :, ."+,", ',' ".''t pJ;1estaçãD de contas ''do tesoureiro-gerál; .. '. " ,,' I ';, . � ,,' ": .

.

\
_' o,." ,. .' : '. '\ ,,�

,

'

lanç�mento dos títulos? patrimo�à�s. 'ª ,iutros ,assüntog '.
,
ID!ira'�t� ''O. mês de dezembro, �. i:hdice rde 'preç� ;:'ao' "res(dênc'üí.": 'co'nv'ém' ;o't�r

'do interesse da classe. " ,

'] 1 b dI' fi' .. ""�" qu'e o co p.o· t, m'ent"o da'. . consumI( Of, e a ora o pelo nstItuto rasilclro de I�ono- ,
m r a

" " " ',' compone'n.te "habitação",-
'

.� . 1l1ia, da Funaaç.ão Getulio Vargas,' para a cidade d,o' Rio'.

Diretor..lo DER diz q"ue lo�o' "., -�':'" ., -to ,c\!J�"al,�J.L siÉ't�IJ:l���f!len�.,. :s de lanefro, revelou aumento de 0,4%" Í'ium 'Mntraste fi-, te' rp,ais" iàt�nsa qúe a ,do
Joinville vai a São rréuu�isco ,no asfalto." :vOl":\vel côm o Observado no mesmo mês 'd() 'an9 anterior, imlice' geral, .está cóndici�-

E� declarações à imprensa, o sr.,Cleo:qes Bastos,:clille- .qliatido.a eleva'ção f�i de 12%, I: ,�j��;í�<?� �:iS�:��� ��I���
tor: do DER, informou que ,faltam sOinepte 2,5 kms de',�'

..
.

. ,

" .

.
,

f 1• t ' E'sse contraste �a"Dravel. conlponente fOI' ·i,·av'ora'vel.- gor prom,ov,e o descofi,gel�,8! "amen o na estrada que liga São Fmncisco a Joinvilr1/ '

'

. 'v', .'

enquant0,que continua em andamepto o trecho da SC-73,' t�bem se ?bserva para,0 mente Ínfluencia€la' pelais' �ento gradual dos aluguéls

paibu1'g07Lebon Regis, em duas fréntes para rápida co0- �. r.esultadq aI1uaL, O, a]1men- saf1'as' ruais' '9iburidant�s, eml antigos,' Qua!1to á evolL\çi1o
clusão., InforIl1ou ainda o diretor do DER, que Q progni" to. dtiran,te 19?7 foida or- comptlraç!í'o éom' 0,'lln0 'ele observada. ,em

, dezembl�'j
ma para'1968 já está delineado, numa boa previsão pa-ra; º! dem' de 24,5�o., EmbOFa ,re--: 1966'. Além disso,· a existên- para ,as componentes 'na:�
setor rodoviário catarinense.

_ "". :, presente,
.

em, SI, forte ele-v� cia de preç6s à'ctrrlÍn�str�.: alimentares do índice, I ;é'...
ção de )?l'eçOS, .

em termos dos e: dé um. te�irrie .

call1;- rifica-se 'qu,e "vestuario" • e

'" c'omparativos,' e de ritmo bial de taxas :. flexiveis 'le: "sàude e' higiene" foram, Ui)

Piraluba se empenlu:l\ em ,tonslruir
'

":.' substàncialmente me�os in-' não . flutuabtes'), signifit:a' que mais pressionaram, so-
"

tenso que o da alta ob&e:'- que o resultado registrado bre' o' aumento .ocorrido
'

no

'�eslr,��a q�e se.rV'e ti' var�as 'localidades � .':' ,; ,: vação' el,11 J._966., quando o no
..
indico' de pl:ix;.m> 0 �ú�m:" m�s. 'outras compcm'entes

"
A Prefeitura"de Piratuba' está atualmel1te ,'8.m,pehha'éia· aumentà, à€ preços, atingiu pre influenciado., pm' eei.ta em, que se desdqbra o indi-

� :" 'h' ,," t"
"

- ,
'

, "e
'

411 o� V'l '1' t
.

dose ,de' m'fl'aça�o ,'''l'epr'l'rnl',� �.'� do cu�to de
"

vida ap, re�nO�.'�l?",g.'! fls, ,de 1'e Ificaçao, alargal:ne�to e maC8{dalp�.��,�.tl," ,10.
,: a,' e sa 10� �r flue ::t

di t t l' t' d d d"
,

C
.. ,

l11el"'01'la b e ad' na COilI da",' qtle' ,c.cdo'. tar"'e' te- s'el'lta'ranl' all111él,ltoS' q1"8,a ll11por an e- roe OVIa que, par ln q a .l,Vlsa· com apm-) .! Çl S 1''1" • - u

" " ,..'., d" em.bora suop,eriore's ao dozal; .passa pelas' localidades de Lajeado Mariano', Arroio', -.paração, dos v,alof'es anuais rá de· ref.letlr_:s� .:ti0 ' 111 lÇB;
"Bonito, Zona Alta" Ut,uguai 'e ,Volta Gl,''à.nde, já .nos limit��" 'é' larga�errte e�phqada pe�"" oS�!=ylU:nenjio�'· aru;íais., o"Q,-' ,iÍlc;lice' geral, puderam.' s,01'
�. cqnI" Concórdia, numà exteos2'J de 34 quilêllnetros, .; lo 'compo;tauleÍlto dos p.:-e. seJ'vaCÍo's .'�!lri{, as' deimi�i; oo-wpensádos pelQ ,ct'0Cliil},O'
::
". ':l\l'l 'Ugação 'serve ao I'Úà Grande: do .S�l,· átTa�és d�, cl-". Ç�? d� ',c,di';;'pohente, ali�en�

. conip�nei).tes'- �ã'� t.tod<?,s. �< ?:e o�'se�àdo 'no ,item "alirneTl-

dad.e de Marcelino Ramos. : c. " ':,' ta,ção, \:uj� alta ,situou" e menb.r.'rf.tmó" qúe ém :'1965, tàção" e .pela' neutralidade
/. '" ".

.
.' .. , "( .

d' d'o; "l'tell1 "servl'ços 12Ubli-.. , Esta 'nDtícia foi dada Pelo Prefej.to Hugo ErtélwE)ÍQ, '<tu� em 14,1% no ,ano que. firv com dua,s e;x:ç_eções: "sau �

estêv(! n,a Capita.l tratando de sua ad,ministração, dizen4Q 'dou' (20,2% em' i966), _
Esta e higiene" !\ "artigos'· �e cps" .

.

q�le nas obras 'de reconrjtruçào dessa ligação rodoviária. sé'��', /1;" , ,.

l',ão inv'estidqs NCr$ 100,000,00 dos quais' a Municipali4ade'
,

,, '�, -- .

, , ,-
, de Pirat't.!,ba entrará! com NCr$ 70,000,00 e O Estado' cpm:'

'.m':1�','�' S'
,\

'Iraue
'

_NCr,$ 30.ÓOO,00, através de convênio firmado Icom o Plameg, '

, , O Chefe do Executivo piratubense informou que 12 klll.
,\:

'

já ·estão prontos, permitindo tráfego normal, ,mesmo em, ,

"dia!:; de �huva.
'.

, � )

, VER;��,'����lJ:����ín �eiQ de]'ôrto Al�gre ond� ��.tsol!', .d,· ·e',·.·..p'',g';.,i"'I..'D'd'-ft.!, .8.. ', ..',de.'·:.·:,·,·.··.',;:r'C.'.,', o's-I-a'.. >._'v-:'.,r-
.

. tratar ná .Sudesul 'da Íiberação de um auxilio de NCr$ '.'.
'

.

'

,

. 10.�,00:,�ára_ o' se� gov€lrno.-pa�a CObrir despesas' vu·�t.oS�3' ,

na 'reconstrução de pontilhões, pontes e buetos, alémdo. \
'

, ,t,
t;e�hos d� diversas estradas, que foram atingidas pelas en. A 'eon�r�tizaÇão da cm�il'ra dos" a"iões"francesés' ·t'Ml: "Mirages" com rel�ção aos

{:n�nt�s de, 1965. ,'.
.

;. ' ." ,'" ., nllJC lU" sõnicnt� oc�rrei''a dcpl}üS da' d�cisã�.(·()�1 p;�siden- "F-5'" e as condiçõps d8 pa-
.,

D'" f I'
.

C
.'�

.
�

� '" .' <"' I 'gamento que f0ram' ap1'3-
,Oln a' a com a onu:ssao que lula te Costa c Sih'a, admitindo-s;e, em falltts�'digrlas àe credi- sentadas pela fabrica fran. ,'1

p�t I�ElIgeftharia ci�il" ,� apóia ludo to,\ 'qlÍc o contt�'t'! defini.th·o SC��..a�sihado em nleados'�o cesa,

, I mês ,de março. 'Qua�lto ao llwné�O de aviões a s�r adqui-
" O Deputado Federal Eugênio Doi!} Vieira, em cod- ,/ OUTRO CONTRATO
fato CQIÚ' a Comissão Drganizadora do M0vimento Pró- rido não se sabe ainda' ao r.-edo, pois é desejo dã Ae�OltaU- O nünisterio ela Aeronau,
:civl.l 68, trocou idéias s6bre o sentido e natureza do tica utilizar-se de seus proprios I'CCUiSOS orçameutanos pa:' tica contratou corp 'a Socie­
Movimento colocando-se jnteiratl1e�tt? a disposição <;Lqui m realizar os pagamentos. dade Construtora Aerqnau-

,
,. cm Florianópolis e na Curnara Fedcl!al. > Os relatarias do Estado-. A,qpção de governo bra_ tica Neiva Ltda., de Botu-
•. D(i}s .t.elegramas eHviadds pelo Parlamentar aos ÓJ� '�aior àa Ae)'onautica, f�j.'n� &ileiro pelos :'�Mirages" v em catu, São PaulQ, a fabl'ica­

gãos 40 C011ipetência q,ue !)odern' solucionar ° probiema, damentad0S ,em imposições, 'vez, dos "E-5'" norte-ameri- lção 'de 45 aviões "Regénte".
ci�flnH"?S !1i'Líntegra: MAQNíFlco REITOR JOÃO 9A.- de seguranç� nacional, a�à!1- can.os ';não

'.

fo'f feita sob ,de ligação c obscrvaçãp, c

�lD FEJ�R�IRA DIMA - Manifesto Magnífico Rejtbr selham. a compra de'um es- qualquer ihf1uencia: de ca- 150 aviões de tI'einan�ento
meu aJ)Ô-�o' inte.gral ,Mowimento" sentido' iÍl�ta1ação.. 'em quadrã0: vmtc e cinco apa� ràter. político: Fontes mili- "Universal". O contrato tem

J 968 Curso Engenharia Civil de nossa Universidade Fe- relhos, Logo 'apos a :l.ssinà- tares categorizadas. rev(l-la- _dois objetivos: . renovação
deral e coloco inteira disposição \Ío.ssa Magnificência tura do centato, começará a ram que 'são distituidas 9-� do ma t e r i a 1 aéreo' da
minha atuação iúnlo a Càmara· Federal nêste sentido, ser estudadà a viabiÍid'ade

.

fundamento as· noticias de' FAB e desenvolvimento (la

'Àtenciosaniente. Eugênio, D�in Vieira Deputádo. da instalação de Vma. fabri .. que os Estados U!lidos es-' industria a�ronautica' 'na-
FederaL ' ..' , ca daqueles aviões no Bra- talJam pressionando o Bra- 'cional..

,
�inNISJ,RO" TARSO .DUfRÂ:' '�ermito-l11e dncare- sil; sendo que o plano ml- sil par.a que comptasse os Estes são os maiores con_

< Ger' '\/osf:;'encia. oportunidade provi,dên,cias" esse ministéri(.) eial: pl'e;vê'\ a const'rução 110 jatos "F-5", 'tratos já assinados n0 Bra�

, �'sc,(Iiido � 'póssibilh�r fUl1ciona:uiento'{ em ;"1968 eurso eu.. , NO,rdes��. Quanto' '(lO 'pag8- Acres'c�ntaraI1�\ as, '1110/;'- sil para a ,Prolctução de
'I

�

\;'�í;�I'l�Iaria éi\'i( junto
\ Faculdade' ,Engenh�ria Universidâd� ,tnento dos vinte : e 'cinco ll!laS fontes q1,l,e .apenas dois' aviões de projeto e 'COBst!'U ..

" ·'i\�d�rãll,Saút�� Catarina," atenden<iló iust�3sima reivindica:. (' "'JI.wúes" ''será ele' feito em fátores cbntribuiràm, para ção nacionais, o quê' IUDS-'1 "- ) ... ,,-,J '-' ,

çãO., est'l1dailtes "catàrinE;flses e efetiva neçessidade conjun- . 10
.
anos, havendo :a pos- que o Estado-Maior da Ae- tra a disposição do governo

tULa ddsenv.o]vimento regional. Funcionamento referido sibilidade ele que parte se,jn. ronautica elaborasse tclã- de satisfazer as suas m�qes­
curso defendendo apenas proviJências co,mplementares saldada com ca�'é c outros l.orio, aconselhando o pre- sidades no parque indLl�-
inclusive modesto, suprimento dotações para qúais pl'odutos brasileiros. siden,te da,p.,epublica a C0111- trial brasileiro e investir no

povo catarincnse espera eficientes determinações vossên- l)�'�r os jatos' 'franceses: 'a '�esel1\�olvimento 1fcnoLogi-,cia. Alencio�amcllte Depu lado Eugênio Doin Vieira, S.EM PRESSõES SUDerior1p,ade teenica dos, co elo País,
- � ----�--��----------��----�--�

,

.r· Em Cürlt[\c�o ',C:Ü!1t o"
Wilmar Dalagnol, ;clil!

. da 'CELESC, a �Ol�
,

, comppstà"'do Secretário'"
TI:aball'io" Joãô. pauiq, R«
gués, elos 'deputadõs L8i,
Loeks, Fernando V;iêgas'
G'érítÜ Belani, t'rato�l, dai}
t01�são da rêde elê.tl:ica
São' Migue1 D'Oestc e

l'quinha, i10 11luniêípio .'

Biguaçi:., FICOU acerta ,.:

após o encontro, que ar­
nha, serão iniciadas as oh',
de extensão ela rêrJe ,-,

energia elétrica naqui
localidadcs,

A inténsificação das obras ela BR-I01, nas frentes norte

e sul, é recebida com 'júbil0 'pelàs satarlnenses, AfL'1al, a

'importante rodovia Vai se coneretizanéio, vale dizer, tOT­

nando-se realidade.
O mesmo, todavia, não ocorre com a BR-282,' hão óbs­

tante, permanecerem :;tcesas �s. esperanças dos barrigas­
;er:eles', confiantes .em que as r�iter.adas tleCl-araç€ié; das au­

toridades se consum.e na",práÚca, afinaL,
1968 poderá ser - oxalá �o seja! o ano da BR-282. 'SãCl,

'os caros 'e legítimos' anseios cte todos nós/ .

, ,

�Planalto calarinense experimenta o

,progre,sso que a energia lhe dá
. I:.

\.
.." .

Noti9ias da regiã? do planalto catarinel}se meneiona.c.1

, o,' prQgresso experimentadO ,na extensãa da Fnha trans-·

missora de energia elétrica que, vindo de Mafra, já se en­

'�or'ltra em papanduva. Proximamente, estará em Major
Vieira; em seguida, 'em Monte Castelo,

Em Canoinhas, ainda segundo o programa de ação (ia

administraçãoAstadual, aceleram-se os serviços ela réde >

dis�ríbuiélora, a scr inaugurada' ai'nda no ocorrente Ü1foS

pero 'governador Ivo SI veira.

Equipe, de·
méd�cos, ahmd�u
servidores

A ASSOCIação
dores PÚlJiicos

- Catanna ap1'8Sentou relal
rio elas ati'\'ià.2.des sôbne

a<.endimento médico,.Bo m

de 1!J67. Foi'am npllca�
�alneário� elegem suas misses para'

disputar'o IHu!o de rainha das praias
/ '

\
Diversos balne�ruos ca-tarinenses Já programaram fI< ..

tiv<idades para a elei6ão de suas rainhas, que disputarf:o o

titulo de "Rainha d�S Praia,i; de Santa Catarina", a re:1'[-,

zar-s.e a 27 do corrente em Camboriú. Esta praia esc")lh0.

rà a sua candidata dia" 13, 'enquanto Piçarras e .Ubatul-Ja

nós dias' 18 e 21, J:espectiyamente,

,. 2,398 injec:ões
lares, 298, na veia, IealiJ
elos 517 CUI�tivos, 2:3 cin

glas e 20:3 banhos d� lU!

O atendimento
soclados da ASP Em

por equipe 4e 9 médicos

dentistas,
....

.'"
.

Jemes,

,

."

ÇOlll,VaJl hia Finané�íra d� IJ,lv�stÜ)_ie:nto�((CofillallCe" I

.

' Cl'élhto �e Fmancmmento ,',
f�eo, (T�i Conselho Geral cfle ContribUintes >ti°, 8;3,887,1 '25 • Cart'il, de
Automação do Banco .Central.,do Bràsil' n,o. 45 de 4\ de mi\lrço de 1955

Tire Rartido 'das grandes vantagens gué lhe oferecemos!

�ompr;de títulos �da dívida ·públic,!. letr�s do t!3�ouro, ações e debêntures.:..,
Financiamento direto ao consumidor, J

NegOCiação de títulos de credito (duplicatas. notas prq,mlssórms e letr�s
de câmbiO} , .

FlIlallciam�mo de exportaçiió e Importação d�l m�rcadorlas.
Acêrto em,operaçpes comerc,ials.
Lançamen tos de Ações, e Debêntwres.

I 'I

\

PIRETG)RI�,�: .. ��t .... '''\.,r
'

Dire't'or Presidente: Osvaldo Machad0/Diretôr ,V,ice-Presidente�:. Dr.
Heito'r Steiner. Diretor 'Superi,nte'hdente: �Iávio Çastelo Bra,nco,
Diretor Fin'anceiro: Dr, Jean Claude. Diretor Apmi.nistr,ativp:,Qr. N,Ii,son _.
,Elp'ídio da,Silva. Diretor de Re,laçÕes E'xternas:Dr:Kleber Machado.
Diretores: [lermes Buchelc, ho niacbilli c Nelson L\lexandrino. lo

SEDE 'PRÓPRIA: RUA JOAO F1'iN'ftl 18 '. TELEGr�AMAS ClCOFIN,ANCE",,'
yX . .:::- 37 - FONE ��r'_;_ F�'ORIA�ÓP(��IS . SANTA C/>,TA INA '

",
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:tem'pu
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passoui
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"

J.
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, /J

)
com dos'

anos,
"

'

,

, 'Ficaram apenas as casas, as ign'-
.

jlJS, as �'nelas. Ve�dade que a ne-

o nhuma delas o tempo perdoou na

sua vorácidade de destruir e sepnl"
,

taro Mas, .apesar dos anos,

�e.l,h'os casarões -procurarn

ês.lCS

manter

na

-

) ,

;.

://

vam no

olhares! "

Mas '0 tempo passou naquelas
janelas. I. A� mocinhas casaram.sé,"
tiveram filhQs, torJlaraJll-s'e' vov�sr

"
f'
\

\

I
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.,IORGE CHEREM

. " '1'
\

F 1::;1.'l'::')�:Fül!:.;, nos u times anos C�,-

t:� <,'-���(Jre8ndo G .f�Gsto do progresso, que,

I'cri, os saudosistas, tem, o travo do áci­

l:" ii)',�:i como "[1 terra em oue todos �.�

(,' ',cIJ ,�Il'JS "trás, deísuida reio humor

"U (J�'" c.orroe as melnores -Wl11brnnçur,.
_!..

i �30 (:� H1ó .s ;;, cidade risor�i'u. e franca

<cinljzreln c poucos se cst.mam". Vai

.í onge, como página virada do passado,
il tempo 'dos românticos bondinhos .pu­
T1dos ,1 burros, cuja demora no deixar

-:-, paisagem urbana provocou a fúriá· pro­
;:,re5Si�t::J' dos estuuantes, quc os ernpur­
r arn mar a dentro, (1, remoer com o srm­

I;nlo di) subdesenvelvirncnto da' 6poca-.·
- / J'1 [Si) quer (lZer que cre�.:ceu e pl'os,

[.e;:'C;il q tal ponto dI'" apílgal' todos os

',�5t;gio'3 dos rJc:�s tempos, • los e vivi�

;1;,/' l'Te'1i'l tlutO .1 J mar, nem t:mto ,ii

10;::0, r;a exp�'e',�11o flue tã6 bem serve

,,:í
_

suj,'üo _Fç('l·�jd?, DeY3rdr, com' o

.T:'OGil ft'in:i'o ,j_n�Í"l tO:lTI;1u'.' c_\11e nos

,�'ioC;_i}f'm <J lTI<õni:1ice, embora J. de, hoJe
I (_n1úi se tr::-msiormadõ ::.ubstll1ci�lmentc,'
troc'indo:' ':\ irl.['éf�ilO "Ji:ll1g-1mEg" Fi ·)a

Wl'l,!ilíTi Ifoyri ,por brínçadeir85 m:J15

ilJillhs'� f"bs, s.í. e::-po :1:3 féstlls de bà:r�
raqliÍnh:1::,' uma tn'tdicSo de' que a c:d�­
oe (,não �é de-SÍ(;;z t; cuias ,culminâncias'

enc.ont:t'<Íffi !)8 "Fr:só, cio.' Lill',inja, no sub�

;,kh;lO .1,;.' r� í.!lld-1.de, b [fU ponto de

maior cónvf'I'i!,r:hcia" hmmm-a. ' As bar"
raq i,ünhas,: Cl;jÕ fI:3:!!:wçâo tio'PDntanál;
o' hoje ,depubdo Pernandó' Bastos, en�

tao :tdvopac1o em XJm:er2, oÜI�ín notF

c[cia�ll e'in em';:;sora ([:(3, 'CJ_\) tal; quan'J
,I'J r;enlneav3 ctn praiÍi'; (iegentÍn3,
'AICNÇAO"1 l!Íi:3s� :1 voz enfática dei

j'�CL'tO! •. Hoje teremos onrraquinhHs
.

n,o

l'clntUrJ;;'l. Convida-se b !?Ov6 em gerál":

A:o ,J;e�ret::s também snbsdt�m; êo�
mo l1Qs barraquinhas, 9 que tié'lâs �m
mudãdo 8uQstnncia.:tnênte ,� a paisagem
hurrúimi, o espírit,? que ímima agTj(ilP�.
que 'de" UfiJS e outras partic'pitm,

.

. ;_: :'_'É� ,',j:, tÚ�lid� miJdrm" H ,,?to tonge
, ,:," � )

-. '.;; -'
,

I, ..) .'

I:'" \

�.!
,
'/

\

I
y

,

n ,

�'
, ,

(

.

,..

1

j

, ,

os tempos em que se "ll'(iVC.(,Srl.Vé, ,"

ruas centrais, despreocupádamente.ç.as­
sobiando a Ú .tima modinha popular,
com os pensamentos imersos nas' novi­

dades sôbre discos voadores. Não mil,

datam, após, as ruas 'é�tl'fjl':JS, na maio­

ria, l'ecorc!21i:ído um compromisso .coni ,G

passado, Sôbre elas. todavia. G fonfl>'

�lrlt do dia a dia, <1 massa ql.lé '5�, despe­
ja (h� rej'iprt .çoes ,p{rbJic8s 'e das' C:1SRS

de comércio em busca, dos coletivos, fl

partir das 1:8, horas, em tôdas" asvdire­

ções representamro
:

pacto dó presente
com um futuro c-ada vez tnais ba­
rulhénto.

As gootosàs . reuniões do "Clnbf'

dos Ap(:sent:]clL�", sob :l secular figiiei­
[;1 (i':! Praça .15', . Clljos br<1ços� pendem
soh fi fón;a do l:eumaJismo, já' não gn,
zairt, çhJ trrmquilia mnbWnola. pára :lS

me-lhot;Cs deljbera9õe�, ,

.
FJo�ialTópOllS 'já nã,o, � a cidade do

,('·(lmo,· €líifO 'e nitid.o da cigarra, cuja
é'missf-ío se fàzia ao ahr1!fo . de, r1Iidnr,

,aba'fa'dol�e�. ,O " seu.' )10Vb' -�ªo n�ais dir;,

rôe 0:3· lh:::i�itladé,;.ie"a ,todos' :�óÍ:lheCfl'
e: c!istingllll' éóm, ..u� '<ap'�liqCo:" s('hhoT�':
tnristfl,[ ,V'ndé",IP-".?1qrirlllóp'olis,' ioç, ; a

promessfl rba is fO'�1J�l de que ,s áó
,

: be>r,',

menorés a� 11Çlp;ilJiúd.ades" de g8[\hfir ,;:ái., ..

Dpelidn� eterno! Vi'l'eit,:,'fj_,iC,';J, ,vpr,;,,] ri,,' 'i

floriiH1o.politflnQ, iiao "a; 'ç�Ctiíil7iii,i " m,,�
,

' '. > e' . -r •• ';"
�, ... �

:1 .�,

Qc' re-stn.ng111 no fSp8'!::,O.. '.' �'_." ',0', �

:"Vinrle ;1 65f(1' tfrl ;1'; nnf1r,' l:'i ,jnjfif;�
I' �

rmí com' iJ1eno ";'["'rYliniQ . tP1::riT0ri�r.. :!'I
nlVA.D�p'att:üúe.í:'itÇ!' de· 'Jnf,�rm:lç(10'8" 1:1;1"
Vida' Alheia',. tmtl',àra, Ürna. 'rJ'IT§ ·úf�is.,.:.tOT!.
tes e respei,táveis irrHit,liçõF'6 'iii! .ffritii1-'.
nópóIis.,� " '" ,'> ',':. :', ','.',

"

"

'.

. -
....

(

.

-

�
J' _

• "- j < '

'\
VJ.nde, alGtl:a�;� j t?fÍlJ:;l0', �i:: 'Ciih]��Cf1: ,

d'u�s Cidades ri)ltna :g6, (1118'3 [(.lent;llid:1�'
des coexÍst'ndÓ,' �n;jS' Itlôr-i:m6;,3i; 3: fili.iêi'"

�
.

�
, • 'f. f

oral se completam, dia; 'sr :1g,fJi1S!�1; , A

cidade segliibs3, d�' prôp:i'eC;ifl; :ir ql},é, p5n
(enxÍJgou ['I� íágrítniiç dffPl11l,ild:i!; 'lujn-
<10 <1 .estncían�ad:l' ' v.ioientáü ,�G5 rlo�ces
hnndi;l1hos r. s�irs ,illtf1pídns p'j�>:adGT2s.' _'

"

-,:

,,',o

Gente da, Ilha,l:. .:

l\t!olfo :; igcll i

i
.

"

nos; fllis)érios dos temoos que nos faz gente da i!l,.a .. �

-, �Ouanclo ,morre o �Iió� e,�as constel.ações' I�urgelli.':
a Juventude ��arrlll� enfeita as ruas, estreitas, (quando a

sombra longa das figueiras se cspreauica entre os han",'
cos éS10s jardins; e � quase me esql�eci'a � quando' '�l
quando protesta o vento, quando explqde o sol, quando
chuva miuda, cm núpcias com o -vento sul vem feste-»

jar às suas hôdas na ilhá. Ninguém tão caluniado come

o vchio <,{il, lJÍ.ngllém. E se eu oudesse reabilitá-lo com

o moo ,VOIO, êle -seria atracão turistica. ,Nos seus assobio"
,

, \'
,

' - '

Há .nrotestos rnileruu'es e mcnsascns de infinita sabedo-

ri0;' "Ú risos festIvos, 'g'lrgalh;&ls, insanas e lágrimns t:

�l1hr()::; L: 1�1f'I10nlos; hiÍ fin;uras cxnectrais desenhando.Jíai- �.;;.�"l r

Iad0s fIas' �Kli'C(lo) 1l1()11Tí�(Lls; há-orquestras de mil '�Ioli-':, f:I�';
A 1'1

' . .

I I I
01 !'

nos, curas (e Itll vozçs. fHU'<iCa. geml( os (e eSl?mvos" o' ''<: �1

&,/,j'[os de n:'lIlfrago,-,;, lü murm(lri.os �!1aixon:1clos, p;lctns ,:?: ti.
de, :_!('JlIC da 1111:'[, '{-l() I1(iO O1I\'C que n:·[n quer, ;I:,!�,

':
..

I: .l' !l('<;'(":lff:l'i tl:1 ,ifkt'!. "'}L'['.
"

Se' pC'r!-, llflLli de'; IJ.-In j)cix\(' ['e.";oollclcrCI1111S como () .;"

Dl':ú'il' 'úcnlí1ii1l f ')r. ii;' ril i; [("li jf'j[i(f(-:\:S:t (l Deixe IllW1H

T>0:,r:';lri';, �" IlClme-n1 IJonlflrin o tIne inLe!c<;�:l é pC�C:lf'"
"

,,\f( :-1 í-e',�,' :1 '[li ,11If', ri m:;[I.
<

, \'((1'.' (1:�n TTif'cí".cl 'ilF.iil íicfmci'l p:lr:1 f' liriIT n:1 edil"

f;:�ll'il1 ,

. ,

<,-; [h ç:Gnti" ;Ja. ;Jh8,

No fundo, no Inndo. iodo o mundo gostaria ele 1)10-

,':11' numa ilha. :
A simules 'idéia ele 'nas�al' <1 vicia .tôda numa ilha

excita a imaginação da gente e não nOllêos se transmu­

,ri"m em p,í!ly"hõy,,< inrernar-ionnis, de -hermnd8<;, sandá­

lias fJ'anciscanas e camís'ts (Pj(' bem poderiam ser o

anúncio de nrn espetáculo flors I.

Tnlvt'z seja o mar COí1l. II Stl:! calma 1'·:!H.qllila .ern

tflr�f''l, _f'StiWllS�:Ol1 com sflls 111ErjdA�,' [';rilns de Slo, .pur­
I melo das 'proqlmiezits ne;:,;]':!" (' morrendo no ...:�r;1I1() c!o­

í(' (h" ondas que desfnlescem fie encontro ':'1 :,r("i:i, Ou,
quem :;,1he,. e�<;Fl exórica arração, misteriosa como' '�l� .1611-
(h� 1']_11ê f;� mlVêm n:ls C.:lh::-tnFi\; (10 pescadores,: l'OSl1llC
·dec,�,l 11<lSS:1 lJiqníf'[;I. �dm:l. íulin:l, ti'ío d1f'ia til" Fltilvi��

mm. f'. í'r'F'i1(hC'e-:� :1nC'('�tf�l i-;,
(}iietn .ifl Dão senf'ifl -arre!,ios :lO f1é'netrnr nns fuí­

nFi� d.l PtéilR do FOl:w r (jilBIn' nilo r;je,011 com rf��1ffl (} o

th�n friQ�di.). J'Q!::1íi'Z;1 (Íp Atlhmo'OMtTim, .,;;nrJfÍn' ili) (",-

131:11' df' ilm mmn i) temido rip flfüjpsín <ÍF iíill prl:.ro­
neito: 'f.:ii1t,�S:1Dlfl:, f''',C'mrrnr1n r"I' ffltTi' RS rl:1tfdi'� íínJi­
d,,� e s'ÁÍenAs7-

N1:�s,� ii�o .'.�, apenas S;'É,e' meTjml1w no pa�s8do Oil

Discos
..

Populares
�

,.

I,
I,:, \�

'/ I',

>,
1" ,

", ,
"

1'\ ;

',: '

",;
'1

" \

,\
'p

.;-

,
••; I \

I,

!
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I, _, "f
,

, \ .

I

....

da s5.o inceridas algumas cOl1loosicôes 1 elo pessoal da

'velh:a guarda, Mere(e'l1l maior (I(:,'.st�que: Camisa amare·

Ia de' (lri Barroso, No corel:ío .ela saideira. e(e Edli� Lôbo,�'
Sotlêlo ela separação de Vinicius, Tigu-ê taque do meu

[

,.

coração de Alcyr Pires \(ermelho e Lanc}la Nova de

.I oão ele' Ba rr'os,
A

Né_st,e coméçQ de ano, começam a ap:wecel' 'os lal1-

ç:llrten.!(�s'"f:arÍ:iavalesco< Dois Llis Tnarcafll' o .apa.reei­
m'et1!:ó' ,'daS': nllls,icas que estarão sendo tocaúàs até a

rpoci:" de' �Jômo: - CARNAVAr"': DE VERDADE _ . ...:.

)'HILIP�F-:-' VOI, 1, destac:lndo .14 comnosic0ics, com
l' �

\ •
-:' ,�

c:mtcn:es que' reaJ1ílfl1tc sc'í :l1):l1\�Cem cm diséo riesJa. épo-
ui:,o.tbn'do SIrva. 'M?írlC'IlG', Dyrcinl,la 13:1tisln; Líneb1' Jb­

lista ."c. Jóc1 fÍ(' Almé'íd:l, -- CARNAVAL (iR "._,

ODEÓN'�- como o Lp Phiiíps, clest:1ca'l1clo cantores

qlH{ geralmente só gr:1v:lm P:lf';1 o Carn:!v:-t!, Dalva ele'
OlivelJ'::r; _ToRo Di<1s p Orhnrln Día�. ClHrc {)llttos ,:

_ NE�'.D{�tCTInNS: _ aprc:s(;��talldo O",hOl_l,l.conjun�_
to cty mUSIca Jov�,m: IGARY'LLWJS' &. ]J]!: ,PLf,\.Y
BOYS, :Lp RCA VICTOR. Dp'SLJCln1OS llêsles "Jiiíc'ros­
sulco: Wht:n lhe Sl1mmf'C }, !,Ol]f, Cirls in love '"e Thc

/"'"
, .

"

]OS('L

, "

'THfS lS MY' SONG trazelld� 1J0v;,mente em

mierossulco os CANTORES DE JQHNY MÃN'N. Lp
nCA VICTOR, que cJeverá merecer. ate0ção do ,grande,

públíco em vista das müsiea.s que apresent : 'Some-

I thilt'sfllpid, T!lo sl!aclo\V af yOLlr smiJe" A lllall anti a

W,_tHlJan, This is my love,� ReJease me entreIOtltra�.

'\
�

,( A.tnêdiêt:l�qHe�i;ações' como o TIm.
��1;rWrH:n;;'1l CQhtl'inense sil _Vão sof'í·ejldü·::J lterrrçÕc.s " é:Ín : súàs, éS-

l'\)r� I[;LI�.'UCO; OÚNGER
" ,

!rutur8S agrárias, '.o �)(ii v::lÍ. d'8n;dõ lílg:1l'

i'ngeu�l,;i:'b J!1;J;•.Ôf1Q!lW •

..

'a agr,itnltll.I;J. '0; "a cr-í:Jç1'ío do 'porco" dil

• ,<' ',," <�., },� ; "
' )::8ürrlú, dn oví:1l'hí1, ';j!liimnÍs ',de�',r3Dídn

\ -:ti.
� oi ...., J'.' j,l( , l'

�;;�'t'��' -r.,r 'i('1�l!J�:�i[f),J :'}'.n�tll �".c0H:;ider���"{' ,;., � ga,�.l+9,:qh�-l.;�Sf},!-r>::lss:mcló:_;J �üRtnc:, d9 'ga-
, ,.a, mC'd101" lG�lre\ cfc· 1_;rç;lC!l1as,_ 'para a alJ" do VUÇlWl a se ·tnrnar cada Vf'Z fiaIS _Çil-

'

, .,' 'l;,,!itac-Q J..,;ln�" '1:1' '", ""',, -' .. ", ' ,'," ,.,'

, ,�,��J.! ,,<1 1-H 'l_luL,,)' '_',
- l:� ,€' ,(,. �F,Js,,:l,. '

"

,

"7:, ": .... ·'t-.'\' 'r"�r"� h -l'� ,.�
.. ;i,1 -f",,1 �

- I � ,,-t
.. I' 1,1I�' � ��

,
'"

'.f�� Ij �. ",'';'i. � ;j..d.1� . \-'$U � �!J.u.• f!}' i;�J,.lVf;Z J � maIS . 'r:.:' ,';, -', l
•• • ',� "

". !

-, �n�T'1:J'J"'-}'. "'''';'''t'>'r' t....··,'Ll"·Ç" "'�'a',,, ;l'�"·· .nal'" '" .:, J.,:n_t.re q� ,aIJlma�S .de 'pequt;'uq, por�
, ..( "" t:J -

_

I. .J. V"-.f - t .v..... lA. 1011.:,;(
'"
�tl. 1:,4.0 � �{'� A� - I -

b
,- '. � .. I ':.,-t. • J. - •

àl
.

"

cani �G'� �i,I��cts.ií�!eh1 bOl§, do Q,otl'suili-io,. te,,_s,? r�s,s�l:s�io,sum'(!:pelo seu
.,' t�.po�.

,

""�dot: .

",;.,.' ,'i" .• ' ", (�:et:.tde GÓnVelis'�b. de "��unentos� 'em ,�urt,o_
, ,; , I,

__ tempo, ,e espáço ,reduzil:l'Ü. .-" ,

O .rlev;.;do Cilsto da énrne hóHna é Santa C�tatin,l; '�'dàdo a'. si'ng:u1a}:' ,os�

dCIF/HÚ1:Hio, princ pahuente pelo espFt" !1!JtllTa da prdpriedade '1úl'al, tradiqllo
,ço tl�lCO c l) tempo ,qw:: requer a fortn�"\ � Cllltur::ll 40 :Jgr\-Cll!tor" 'col1diç,pes � para â

e;o {le' um.:1 tonelada do ntodu.to. __ produção' dcj';:iJlínéntbs.', bá�co�::,1tafa; '.° '�I

'. Os !X1Íses ond� a. estl·utura· agrária forragearncntQ ,� 'é8peciàlmti1Í�'}\ o: emi-
'

1prescntJ, o regime da pequena e médi::t 111<) �. enCOI1t�à cónqkoes.' ;:��av�orávei<;--
propríedades vilo pouco a pouco, con�, para o desimv.olviinento, da,,,proJi,�i:çãnf. (fe

'

.

linundo 6 reduzindo, a produção de cal" C8rne de páreo. " .:.... :c"" ':,:( "

ue a partir dos animais
-

de grande porte,: I, 1- Por est:Js,· tazões;' a': slliúoóIti:tii:a', de�

=ilb5tituindo�o5 'peI,os anima.is de peque� ve ocupar na 'e$'cala: _de, piiôü(riil:I�d :p)h� "

110 porte'. o desenvolv:mento riíral:' ca,tnriú6DsÉ';' ",
" r.c

....._.....;.""-

1
' ,

I -=-""" n.OBl:':RTO ('A1HDS: En daria ti minha viela

•
CRe; .'

, _

2 -- 'MIRTAM IvfAkE13i\: PaLl pala - REPRISE

.

--- (;AR Y LI��WTS'&' nn:. PLAY BOY9: When the

st11l1mer is gOllnc --" Rer\

4 :._" SCOTT MCKENZTE: San Francisco - CBS

5' - CAETANO \!ELOSO: Alegria ,{lcgria - PHILIPS

6' - CYNARA E CYBELLE: Carolina � CBS

7 _, PROCOL HARUM: A whiter S 1ade oI' pale
ODEON (DERAM)
8 -- C'1-IfCO BUARQUE: Rocl-ª viva - RGE

9 ---;- FRANK S1NATRA: Over mlCl over -- REPR1SE

10 - .lOHN['I(Iy RTVERS: lhe tracks of níy te�írs -

rzCA

UI',. 'UP AND 1\WAY, deslacnocio ll�ll\ il<)vo con­

junto ,\a� ·Yé.;-':(é-yé: THl: 5 th,DJMENSION Lp RCA

VICTOR"_:.. 'Bom conjunto' vo('u1 c1êsle gêncro,

Deslaca�s'e a TompDr:iç;í'o, gnc�'tl:f {[tulo an dis�o,
.�
(••

' .- I
...

'::... _/
'

'{

.NA11A; 'evieleuté'menlC :D t'fest:1COlldo a' bôa cLlIltora

da ILossa,:inúsica popniar: NAn'A LfiAO -- ,Lp ,editado

j''lelfl 'PHILJP�", 'Bom Lp, pa;r:i.éJiíf'm gmw elas' COJT1po�i,
t,')es d9,'pess0Rl ela' nO\7;1 llrq{acnri dR ,]\:t[PB, No di�co ail1-

\

, .

'. -:': � � i;�.�
"

,�
....

; '. .,

..

F' 'I
•

,

' Ii. Go 'Welhi 'não- t6m':'lJádif c6m fJ

l�i�tória; mas' ã ,_{;:áp$W"a .Q�- tefupp
'.

('.�ste
de fato-o\ SeU jl9rig�" é,�mpietõ (�, I�Westtn,�

ghl!�se ' 'Time.; '_'CáPsPle":, siinp���meu'te
porqu� foi ,á ,.�'f!>�metl0it�é qUê�, 'O; fdbrí ..

cou. fi) objetivo ·dtlssa' 'ç�p§úla é, .. glj3'r�
dat:�'éri:I 'seu".i�t�lioi, ôbtas que : pb�sà,m
(!eft.eúr�15' <(nosr' de: c.i'ililção·.. Pm'ticipàrdrtt

1
, d,o ,;coin,.t� 'de �seleçã.9:..14 pesso:ls -� ,til.

d'as: serÍn{�Gg�lIido'.· 3:, ,WesringhQif�t: .
--­

rÍla:& os' seus "n6itié'é nerrtlrmécem em f.f­

grêdq, taíveZ' p�p:l. >e,�itàt Ji;i.��u§SÕé;S, O

comitê, seleclQlü:51i ;'majs: de 80 fontes; jn�

duindo artigos 'de ,'jóTna;is- ',e
�

l'ç:vistaf" to�
1'ograi1as, gravações, ',entrevistas,· pintll >

ras, livros e fíim,��: �s�á çá:P&ti�3, que se

en,contra entetrapa 'pt6Xwo, :ãQ 1óéal'
onde em 196,S foj êrtüj�á' ã Féit:i de
Nova )"otk, devo/rá ,ser áb€':ttâ fIQ ÓIJO

69$9 E)C�, oú seN,� d<}ctüi a ápi'QxJm,�dà­
Jne,te 50 séculos. Cómo l'Jirtguém vai

ficar para:. semeal,e, êi� $i têlf;içnõ, dÓi!
cóutetIipmdós com Íírfl:i v13�em ãtt'á'{€s
00s 'tempos:
ARQUITÊ'tURA'

'

1) Mies van (ler f-;'.ohc c 11h:Ijp J(ll�bn
, (Conjlmto Sel'll1;rniiis)

,

-- ,

Ú Corl)Usín (Cnpit6lio dE" ChaoQjlgat'h,
.

{Mia)
."

.

3) NetVi (Pill:Jz:wlto tldlo Sriort)
4) Frank Llóyd Wri[',\J:t (MiiSell Guggc­

nheirn)
5) Brasílh

6) Eera' Sarin:1�m (f'fOpÓltQ;' J<e1l11�dy c

büiles) ,

7) Lewís Kahn (libórnt6riós das lJniv(,)r�
sidades de Peüúlv!ip{â, VHndélia)

,R) Walter GJ:Ophi� (Centro de E�til(toc;
dOi Ulliversídadf. dô ,M:1fV:1td)

f)) Aul'O Aalto (9übútbío de t-iel8iij1;j.
Finlândia)

'I O) SkidmóT� �ririgs e Mettill (Bih]jo­
tecá. BeirleQltc, em Ys1e)

1.1) t>hllip joMsõQ_ '1êãtfo de �f.ova
Vo:r1t Linç:ln"GêõtW

rn B{Jc)rmÍnstet FnUer (Jardim Bótân i-

,- cos de Míssou'ÍD
:1 Di Ed.wad Dur'el1 SCOlle (Edifício d'fl

Socit:'da.cJf.' Nacional de 'Ol"'ográtiFI)

rrrdlTRÁ, -E 1-< '10 TI ;rUR A :

1) I?th.iard IIoíJPcr ("Roo�m; by l1H:

Sé,a", Cr�L: $l.ephell qatl{, Yaie)
2) F:1D2.' KHJ1e' ("Cross Seetion''; G(I]e-

ria Sidney ,1anis, N. Yo:(l{J
"

�l) WI1:mon Üherici�, (Ps lidaria do

ir."� e'stúdfo em P ilOi.í, Pc�ü8ilV.1Jih),
fi) Andl'f"V "Wyfth (o:Hivc:,C:CfW&�fN.

-

Y-o(�.) -

_ .......
"
r'-

5) Ll?o1Jflnl ...lliJg�in ((UYl�Ógfl1 M:'ln";
'em ,ln'âôê,ira, Ga.leria (fe nods :Mir�
léi, 'Bostou)

-

.

r,) �1Qtl·is Graves ("B;rd of the Iuner

Eyeli) ...

7) Jackson Polbck
1 thms", Insti1uto

N, YQrk)
R) POP�AT( (descriç::l0 do movimento

r

pnr !Petcr Sélz, do M'useu de Arte

Moderna de Nova York)
9) ffcnry Moore ("The 'Family", mã-

numcnto de gllerra nos Kensington
. GordcTls de Londl'es)

10) FràukJin \Vatkins (retratos)
11) Isamu Noguchi (esculturas)
12) Paul Manslip (t'Gates at Ncw York

'Botanical Gardens", escultura)

1 3) Maulilio Lasanskv, _(gravuras)
14) Portinari (murais)

("AutUn1n l'U1y-
MUllson-Proctor,

TELEVIS,í\O:

I) Show de Dnnny Kaye
2) Programa de Leornard Bernstein Sô­

. brc Jazz
1) CarnpeOn::ll� da Liga Nacional' dc

Vuteool
II) Éugene Orm:lT1dy t' (I M1Ísica da

América , , .

;i) Os debi1;teql presidcnci:JJs de 196()
, 'ó) Sét"ie de transmissões sôbrc Winston

QhutlZhill e a Segunda Guerra.
'

i\HJS1C\:

lo Quarteto de Cordas de

le)
2) Bach (Missa cm

Qcne Ormandy e

J:t(félfia)
3) ,M:lbler (Sinfonlas,)or Bruno

Icr) :
,

\

H) Ciá'lsko<;
I

, pSf Eu­
a Orql est[a de. Fi-

]) BEnJamin nf'illen ("Rcqllí.?Jl1 cle

Gl1('IQ ')
•

'2) Poulcnc ("O Di{Jlogõ c]8,S Cnrmeli­

t:1S")
3) (\t'ltllll VOI'l WC'bC'tr1 (oilras éseolhi­

dil�)

DANÇA, DRAMA, FILMES:
1

)

I) Igol' Stravinsky ("O Dilúvio", bajkt
criado p,ií'a a Televisão)

2) Mal'tba Graham (foto)
3) f\gnes de Mille (biografia: "Dam:e

lO lhe Piper")
4) Eugene O'Neil ("Long's day Jour�

ney 1l1to Night")
5') Tenncssce Williams ("Uma Rua-

Chamada �ec,ado")
6) "Mcc1ea" (performance gravada d�\.,.

Judith Anderson)
7) Fugene" Herman (desenhos para o,

teatro) "

1 tiIt", '

'

8) "Matar 'ou Mo,rrer" (High NOGl1 _-
1

'filme de Fred ;Zinnemann)

9) 'Ingmar B�rgman, (filme 1180. especi-l
ficado)

,
?

'I) Ci:JlI Ctlllo M.eflotti ("O C(insul")
•

'i) DOll9;I:I;'; M'()o('e ("\\fingi; 01' ,llle Do-

ve") \

6) OIlo Lllcnillg e VJnllil,nir Vssaehe-

vsky (música elctrôniC'a.) ,

--....

7) II;llry' Partcl (tnLlsiea de 43' tons nu­

ma oita\ia)

h') .Jun
I

, '.' 1 •

I) Perfol'm:mces ele' Lead Belly (cJa co-

lecão da Biblioteca do Congresso)
2) Nrbacrn Jazz Qt[artct (seleç[;es)

"

3) TheIonius Monk.l'

c) Comédia musical

[) Lerner &. Lowe' ("]11y Fa ir ' Ilacly")
2) Rodgercs & Hammcrstç)n ("SoLlth

Pacifi�')

LlTERATLlRA:

d) nines e 1l!,JIl}dus Populares

I) Lawrence Durrcll- (O Quarteto de'

A lexancl ria)
2) EQlcst ,I"I'el1lingway ("O Velho c o

Mar") : , ,

3) WilJiam FauLkl1er ("Uma FáJ-.ula")

'4) John Kcnn�cly. .("Profi[es in CJura­

g<1")
5) Jean-P,UII Sartre ("A fdasIe da Ra­

zão")
6) Albert 'Camus '(','A Peste")

7) Edmund WiLson. ,("Memoirs (,)1' He­

c�te Cóuntry")
8) Dylan Thomàs ,(poesia�)
9) Robert' Frost (póesias)
10) T. S. (poesias)
1 I) Mariut1l1e' Moore (poesias)
12) Doris Fastérnak (poesias)
13) St. John Perse (poesias)

,

I) ElJa Fitzgerald
2) �'ran:k Sinatra

I' ...

c) Folclore ;'
I

I) PC:ter. 'Pfwl e Mary
�) JO:lT1 llacz'
3) Kií�gston Tri?

f) ReJlt'Oduções em Alfa Fideli,tlflde c

Stern -

1) Be�lh0ven (Quarteto, te Corclqs, P9"-

\

f,

\Val·
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As rendeiras da Elia de Santa

Oatarína d,escenclem' de:" P()l'tu[!'ü�'­
ses 'da' Ilha, dos :Acôre,,' c, ])01' n',,�

dicão, herda.l'aIÍl· a' arte' àe C'Qnfêc!'
�i�n'ar 'rendas d�s selté�nC-<:�strais.

• -

,
l, " � .! �

, '
,

- - , �

Àté os' dias ele l'toje as Inãe� trans.
mitem às fillías 'o's 'segrêU'os do ar­
tcsanato.:.Dcicle ;te;l1�� idaile, 25 U'-,

, ," -,

llJ�s" �ntr,tn :;·no .. a;�jr,eI�d1zaelo e é

comum ver-se 'criancãs' até de qua;
tro. a'�o$. '�le ',:��iacie

-

ml\hc.f�hdo o',

bllros com desertlbadéo, e rata

,hahaidáde: 'éêi:í� as'�mães a�o!"�ü-

\'
"

I· '

.

rn». ONDE VÉ.H

'A,.., facc� vinc'id�s' ,"lJdl; :[iJ'Ofm'l­
dos sulcos, O� 'cahelos

.

cúé�heci­
dos, a expfe�sã� do o11iaJ"" seíi'i'-pí'c
J'entr� 'o' '.ris�el,e 1), 'c6nroi'In'atll)'; 9�'
tÍ�d.õs . JiieÍ'voso�í"Jhan�<ialld.o" a� un.

'tos; 'tJ�ndo a tenda. A ,"�nullii:t"'
tendeira' dá Ilha·"tté' SaiÚa'Càta.
rma podê' 'hão pOSstur "a. l�!tCii­
da das' muJ.lÍéres rChdelras Av '01'.

'

'dêsté: onde glas senipf'e aparécein
nas ca1ítigas� ou na Jhisiçriij.; ifi,ts o

caráter foIclóri(;'o 'que i'e'!"este a

ambas' é e�,atafiíent�' o mc§!tIO,.

A. v'ellui " reiÍd�ha é h;�a· fig:ún '

'::,
, ,'que atê ho,je �ainda pel'in�6_�'cê :. 4n-

"

,', '-;;_
'" tc"racla . ii ,riOS(lil, ilai�agelll. ',Dellolrs .

'rJ"

'si �onfeéção das rendas .ç.�a" deixa
-a sua -casa 'e "rCIU 'pá(l'a .a cidade

v.emler 'o-.seu produto. QiHiíid� "�ão ",

iJode, . p:rê�'a
.

aps átãze.rés
' éÍóÍpé�-' ,- "

tícos, manda. as, filhas ou, tin�a' ví,
"

/

l­
I

,
.�

" , ,

\
,

'/ .

/.

, ,

",
"�I
/'

-
"

" ,,.,.-,

,

\

{Elementos colhidos junto, à

Comissão C,darin�nse de Folclore}

II

Ir " I

J\ renda tlç___hih'o, muito conheci­
, dá dos eatarinenses (la ilha (\ zona

-Iitorãnea é uma iorma �l(" artexa.

renda não rC11<!, :: 1:;":

ços oscilam entre NCr$ L:·O f'
.

NCr$ 3,50 o jôgo de :-; :,to 'J lW1;:l'1, \ f

trabalho demanda t(\1111'1O, 11[lcil�lH'�,l
'e muita habilidadr-.

PRESERVAç:.\O DA' cuurtin;\
AtúaUi1.{�nte, uniá das maiurr-s

preocupações " da Comissão C3.1:1-

tinens� de' Fulélore é a preserv-. ,

,

ção da cultura pnpular tio artes«.

nato na ilha. A entidade teme que
êsse trabalho- regional, pouco ren.

doso e /cxectttado por gente de

possês Iímítadíssímas, venha a de.

saparecer, se não for urgentemente
ifiçehtiva(lo e assistido. ;�e1n o am.

paro oficial, tHfícilmeute a ativld»,
'de. subsistira, f:utáda que está ,­

embora .á tra{li�i6qM h·,'tmntliss�o
"não tehha estacionado - :10 com-

,pleto desAparecimento ou á n1BI};'­

ção .pêía indtlstria. Além de luta,

rem com írtil dificulldadcs, as ren.

tleiras ainda tem copil'a si a espr-.
culação" . �os iiltel'ttletliál'ios 'qt�('
mercadejam o proüuto Hufe.rlmlo'

polpudos luctos após terem adqni.
tid6 o fruto de um insano trabulho

a .prêços in'ais do que módicos: M­
sumanes.
É'como ·al·el1da.,éaJ'te,l' ar ,c

])OI)\IJar, 'a Comissão Cataríuense

de Folclore acha que teu'! b dever

de, não deha-l_a ríesupareccr, opi,
nlão da ' qual .commig'umo!o1 tnttos

nós.

,.j

, '.
,

"

-

.!

\.

"
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Sérgio
Cosia
R._mos

Arr�l1cou em primeira de seu

pacato mundo para um outro, ('X,

plosívo, sôbrc quatro rodas, O mo.

deste fusca sempne dava conta do

recado, enguiçava, poucas vêzcs «

servia muito, É verdade que nã I

impl'ess!onav,l na hora d,1I "paqtu.
ra", pois as gatas pre;,\��'em o'

Karl�lan-Ghi:;\s, Interlagus, Galaxie l

e pés-de-borracha do gênero, mui.
to mais esnobes e chamatívos,

,

Quanto a Isto nem mesmo lhes ne,

gava a razão.. Afinal,:' naquela his•.

tóría do "é dos carecas que elas

!;ostam mais" só açreditam mesmo

os, carecas e não seria' êle, rrancís,
cano, proprietário de VoU,s, carro

tão bom qúanto feio, qne ha�eria
lie cometer o disparate d� :11'vor3,r,
,�I", a cOlnpetir com os outros ca'.
rangos, dHos "pãés" 'velas ga.,::.
manhosas, Já d.l ,porta pr,) Jo,';t o'
negócio mudava! dc' ,figlh'a: aí c-ra

mais êle, Enquanto rqda\'a o seu

nerfil emoldurado pC1,i janelá d lJ
humilde fusca sahia que Ui p�radlt
era dura e que 'até o "QuasímodrJ"
,ou'o �'Unha EI�cravada'; le�ariam

) �� /

vantagem aboletados ao v')lante d�
um "Mllstang" ou de uni "lmpala",

Por causa deste llandicap a 1.\.

vorecer os 'inimigos tinha que cu-'
priehar 1)0 aperfeiçoamento da
técnica sempre cilltivada�, mas lllli;'­
ca assaz bem explorada ela paqu�-i.
ra eíll alto estUo. O macei e

>

arran­

jado, além do eharUlillho ]Jcss(:ml,
baseado nas roupas 'moderninhas,
nem sempre vista: pelos objetiy03,
roi Ullla 'bllzi�a estilizada, rOlica i:l

excêntrica que funcitonant 'eOlHo,
inratívcl chamariz de bl'ôt!?, Eh..

IJOLHam namorar .um carr ilo fIual­
quer Illas nao deixavam n{mca (i,c

,
,

satisf�zer a cu�'iosidade que lhçs
dl3s11ertava a louca buúna, Acab.,.

, \

varn olhando j);,t,m ° rusc" e dcs.

cobrindo;Ihe i.Jo' interior a sua apo.
\

-

tinca, figura.
'

,- Tôdas as suas conquistas, as llc7
Je:�!(,,� e as fugazes, haviam come­

�ado iílvariàvClmcnte ,assim: a bu

zin:lda, � olhal', o flêrte, o s�l1a_­
aberto, a cal;ltada, irresis}í"el, até)

,J

sua

ção,! o infindável

c:wad�. Tudo muda e

uece. 'O que nos resta
nos é uestinjido':

tud() perUl<t­
além do qll�

li: então na magía ade,�antc d.e' u­
ma pr';iia ainda selva�em n�l 110.

:nem 'inocura reeilCOl1ha-�e, E, a

hora; do impassJ>, �tql!êle l1H1lncnto

':ur que se deve d��stl'uir UllLmumltJ.

"Quem', qUi,Zl'Y nascer' tem de

üfstmit· Ull}\ mundo," lmlJaSS_ç
�il1da mais accntaado uo ul'tbta, \}fJ
"scl'itl)j', ao scntit que tfida ,á SU,1

vida, ,sua preparaç'ão' e ,q)!'cmliza­
do Jlão "condíizil'ão a lldda, ':c êk

nâo toe CIJConh'ar, E a hora !le w

Ilue{)rar um vidro e de "c rum,per
,

com tô<la, uma cstl'lltm',t ;,;cd o:san"',�,

rois bem, aí C!:lÚ UI11 IH'nJ"IH --'­

<, lJcrs<magem de Miro Morais d�
..A COl'Ô�\ po �ld!1o d,te, I'(J�,,,i1Jmd,!.
q,es", fiue tcm IlH�jtÓ do jlf(i�lrio :lU­

tor, de i,ós 1}1CSnl0S c de (údos -­

l'011lpiclo cO!� 'o seu 1l1U1140 c cQm"

to<,(u o cIl:lbl'U,tecedol' sistema que

Sanl

Oliveira
1

I - o "I';stá(jjl)·' �::H'a ;l. nu��a

.capital, j.i é ullla rea],i�l.�dl', lJue vi.
ni trazeI' um IH'ogl'C(SSO ll'CmCnuo
ao lWSSO futebol.
Deglludo )n:opó�i"os do Go"er.

nado'!, 1\.u Silveira;' aind,t êt,k .. IH)

t�remos, possh<ctmcnte, o início

l).as obras.

Q t' I" 1
\'

ltall o a loca lZ3\iao ((l JlW,SPlQ,
no SVb.Distrito da Trindaue, ,já
con:,; ti tui matt;l'ia pacífica.
Nêsse particular, a comissão

indicada, para (\ cscôl1nt do local

,�lJdou lU'!-itO bcm, porque, na ver·

dadl', não tC1!1ot) 1.111 !lU�!l;� ddadl,l
melhut "sitiu" 111El! BC píl,'l:ltar 11

vultosi,t ol.)I",
'

IÚ, pouco", db,t::-i, Hj'H!al, ";31 pa­
lestra Qlllt manthT'nos ('ob '.o lVH­
His�ro Paulo Fontes, uo /rrihim.11

\ de Contas, disse.nos, S, Excia, o

qlH�

'lue

\]()'J e:],U"on imensa saüs1'ac}o,
, �,

I) �t��l \e�'e"'gn,10 nai, o f;alúf"ü-
ltl'uí e�1»t)l' llclll.Hl í.L(.� tta i.:.)!l, a

, ,

-------__,._...__ __..........---,--._-- --�__,...--

,-

'motorizado o' �il� F.'.�!O L��s�nml���!�Oc';o�!!���iro
'

derosos, seró imensQ, poro os res�"
dos' do aumento dI\) íl'l�içes q!f coPt�r
No r;resente déccdc, qLJqndo se I1Q
Pequel'ilo cumento ' do frota pesquei
c e borcos, já sentimos os síntorncs
irnpcr tcritcs oftercçõês,

,Es�as nda f.or.am,\oinda,s61!60'p,
de Ge}Y'1?n?th:lçõe�, �e,\pb$si.biJi�q'des ,

; oun')c;fit"Çl' d�" co f-. tutó:' � ,tipol,ogia ' d
nossos t'o.rcos p" em :méêl'id, :muito ;.
dimento/.I ,

•

,

ParG exempl'ficàr:, um ,coma, ':.,

r"clro'" moderno, com t.Ipulcçôo de
pessoas, COF11, 22. rns.: de compr:men .r'

" d' II
pooe capturar, por norte e pescar
500 quiios tje 'cqmorõo '(?êso sem c

co), A '/media" dos camaraneiros
anais '(com m:.;tôres 'estr'a�gei'ros1,
p�iados por 1?- hoiiJen�, c�Ptura' 9t,
nas '50 qupos, 'em,'n:)édia,' por nõj1e
pescaria ,(pê'so selT' ê05ca!, '

"
•

,

�

" I

tribulações de,,' um- "

vitória final. MI, louras e mo se

I1�S, ruivas c caíusas, tôdas, já ha,
viam provado ° mel de suas pala.
vras depois de ter ouvido a voz

roufenha da querida buzina ao

som da qual tõdas as mulheres se

voltavam p�ra manjar o volks, qlle
nessas oeasiões mais parecia um

sapo gordo e ventríloquo: Não ti�
� �, \

nha, pois, queixas li fazer. Pelo
Contrário. Furiosos deviam cst ir

os donos dos palácios semoventes
que estavam perdendo material do

b()lu pélo pecado nem sempre 'Per-
) ,t

doável de serem muito ricos e pou-
co hábeis. i

Naquele dia, com o melhor dos

paúos no couro, topete e demai"

aqcssórios em forma, saiu �1 paque­
�ar' feliz da vida ouvjndo ,Mil'iam
Mal.eba cantar, "Pata Pata" tlU
tra;lsis'tor'izado, Desceu a rraça ,XV
cm banho.1Ual'lar, eHgrCl)anúo uma

branda segundinha, sem se esque­
cer ele acertar o l'�:lógi� ao }laSSar

peJa caiedral: 5 <la tartle� bem a ho.
ra de' assestar a espingarda c co.'

'mcçar a 'caçada, Sinaleira' pra di.

reita, indicandO' que 'vai entrar" mI
Fclipe Schinidt, a nossa ·COSlllOp'O.
lita Cal'llaby Street. Lõgo' na 'cur{·.t
t]uase atropela os filisteus de um --'

grupinho que conversava no meio
da rua,,; A brecada 'é' brus'ca, l)

olhal' dos quase atropelad6s é ecre­
tino - expressàndo' um lllisto .(ie

fr�stração c raiva, com'o se
' çsO;

vessem' todós prenhes �e razãà �
•

mas não tem nada" não, êle tocà em. :
frente, ignpràÓdo tudo o mais, ines-'
mo porqae

-

já vislumbrou,' na e

q lia.:.
, I

dra seguinte um andar bambolea�lo'
e Ulna silhueta diglla (le ycrificação
in loco. Azar se o' sinal do éru{ai-

) téTios. )10:' :<r:us costmr.ws, Jí.: l,I no>
sa frente e'ltrelaçal11-l"c Ci-lshs, len.
das, histórias e esbrias. (lm).e ';I�

I'und�m a loueuhl, o misiir;fl, a: ode.
("

, ,
'

FQutes, entendia a nccessHl.aL1e I (�

mmt praça de CSHnrte,S luí :-;;ub-Ub •

üiio da Trindade, no sCJ;liido ll,l

ajuda de d�scnvoh'imeut!) tio \l10�l.

so tradicional Sub.Distfi.b,\
)

.

COB!Q se ,depanl, um hOme,Ul d,t

cUltijJ',a e illteJi!!êllci:t do lrueridf) f'
- -

I ..

, pranteado \ ))I'ol'essOl:" que r\cmnll'
'devotou a sua ,ida ao bem da ).1os.:
\
sa' cidatle apesar de ná� lt�l' sido

,.., 1 .

ligado a{ eSU0l'tes., s,entia, ('QI1JO ago.
ra s1.'1I0u· I;t comis"ão I.'I)CàlT�·ga<h
do estudo do l�cal, a inéHn�ção de

se con�Úuir, na Trindade 'a ma§es-
tvr,a obra, \.

2 - fl F�dcmcãl.l CataI'Ílwl1!i� ('e

FutdJOl, atraliés o' seu 'Qcpartl1.
Incuto ;Ue, Al'hitl'OS, "'li �wo 17<)\(:i'
l'W curso d,e Psicologia � 'J!lea(íit <!,)

Fl!tcbül, para: oS,nossos j',li.;;c".

J\ idéh de �fll Cl1l'r,'), r'oi �V1J �� ,,�'.

1ada pelQ s:>rJ�el1tj)i f"i:'�e,'h Nnh' ,

"

(W" I' 11'11 {!ns 11!h'�O', 1)w, 'i a"·
ku:, 1.:, wdfi",lvc, COl11 b;".;�t C,cL:':-

Rctlranclo·s'� Gc:!a' gua'fnlção per­
ter sido nomea.::k pelo sr ministra do
Guerra, C'Jmand'ante do Fôrca PúbliCO'
cI� ív'\alç G�ossc, ( sr mOia'; Pedr'.) de
Plllho I.:o'"(avo <J pcs'ldéi'lcla ao Fe(.e
rClçGO CotclllI',�n3� ele 'Esc:otelros\ 06 'SI
C eselllbàl ga«k>l' �ose BOlteux, Ylce-p�c'
sldente gessa assocloção' �

(---------- "�
cq�ll�d() )Jelo'� :-oeus ('ol''',u<.;, paJ';t" O

'

çil'i.!,ir, ilunmtl' o COI rente lLll<J, IS
'sr d:' LlbcrOlo BOI rozo, delc�"'I'

do ,JuxJlior, lunl(,'11811h, cqm os srs, i�1sIIlah,',lhos 1J,!a l\Cl':�C. ;
petolos de ve!,culoS, razIo 'exanJ'es 1111'

.
Gonhecl'J)ws o Lauro há, long�J:" -

} Il11C'OS,)S ern, tCdl)�, os cÔl1lbus nuc fa'?:i,
,�nos l' "'�Ze!llOS pà'I'k <lo rol <1% ,�t

wn (.'IS cllvor�às linhos cestOI cOIJirolSP1l8 ,1núg'o;s íl1timo�, !"1! 111''110 "

Tal eX(imC ela fClio' parQ obscrv;r ,-"hunbém: que Illuit,os' 11 co ;lJ)at(�Jl1, ' �

(leio fato, dt0di-lamismo, da cora. conalçcês de ':>eguronç,o dos re�pectl-
, vos v"lculc'<

1;\,,111 l' d('sjJl'ccl1(l.imcnto do nô, \J '- �

i'l'cshJJ>nte no tnlt� da ('UV"<l e�­

Jjór�j"a' de �anta Catarina, h

�1:L:;; ele qll"-'IW'I'�lllam'lI a. 11in.

gnem ousa O('ulÜll' qu<' se trata do
llUSSO mais atuante crünit,ta l'S]10.'.
ti,\,(,.
Tf'l1H.JS C('j'tf'7:1, qIJI� sob '\' �,ua

lJj''l'�iío'' a i\(,:E�C se úrllidal',I,
RutiLo mais ainda. H'> r.:onsen"u C-;.

porth Q do U()'�SO Estado,
{\�'sistill1oS a sua po"'"c e .. ,l:l....d '­

H\OS �t f�'mJlnHv'a da IlI'O;Tl(",'m 1"'1"

�,� dQ ,'e�!;Jo que guia, a. c",mí,o�çtc
Ford 38 do "poces Neusa.". Este,
por sua vez já o chama de "saía,

do"; arrematando ameaçador:
- Se não enxerga. compra H.H

óculos, mas" antes vai te'r que me
"

pagar os' esta-ages!
Detesta .velnos l'a�óhzas; quase

tanto quanto escândalos, por isso,
, rala manso:

'
.

/

- Vamos ver isso vovô, mas o

sinal tava pr� mim!
-'- P�!a :ti uma ova, õ moleque, c

I

olha aqui descarado, vovô é a tua

võ, ouviu'?
'

,

Investigam j�llta a terceiros, que
logo querem como testemunhãs; de

quem era mesmo o sina. e todos

no bloco' dos perus' de esbal'1'ada

S�i>1 Junâ�Iimes: o� dÓis,' tem razão,
,

ü sinal é que Cl]l�uqti.ecera."Depois
de muho bate língua e d� uma

cOllstatação das' artes do nÍalsinatlo
(sinal, alu!:)I)S cheganl <1 um acôl'do
e ,vão I1ldVel� lmIa' ação llúbUca COJl·

tra o Trânsit-o, solicitando res!'�r­
l'imeIito ,de danos, O velho aind;l

,
\

de o insaciável circulo, ftw.tia-se 11"
, X
,'amel:te: �� nn�l o perso�;agelll j i
,se encontra o,utrl\ ,'cz pr�>,o .J:5'

\ \ �J "

I

:-r, ',...=

Futebol é:� aSSim me,sm
I "

,

l'iêllCia do �ssunto, pnit: (,:1)1'10

, se sabe o qUb(�rto _
partie,ipaH ,lt,

('ursos idênticos "lia GU�Hr�b;U'a I'

,?'rasilht. onde exen:eu os seus 4".
te;:; (h' bom ";t]Ji{adol"'.

\ '

Entendemos Oe, a, a nos�,a im-

Jl'l'l'nsa esportivà p'restigiàr o aCI)H­

teoituento,
. eonlpal'ccendo às 3:t­

las, bC�1il 1.,00\110 os -'diretores tl:lS

nosas associações eStlortivá\",
,llliciatlivas dessa naturezª" sq ,11)­

del'ão trazer algo de bom ao l'uÜ'.

boI da' capital quê precisa, comn �t'

�abe. �de maiGr,�onvívio �;od2.l.
Lc,'alllos daqui ao GjlheJ·to m;

nossos pal'abel1S eom a llrO!1H:�",..l
que serenlOS Uln (�OS :;eus ",hvw."

:{ - :t\. J\:ssodação dos çl'OI'.;�t· s
'

Elporth'os de l"Ianta (}ltal'ina

(ACESC) t"Ul um 1\(":0 p,'(. ,itl":.1t",.
{'mi.' foi eleito ,{o pleito :�U! lIgO!"'!
t· ... ·'li\� C�·ll"·IfH''lO i!10 na

\
eu' k':1flp \lf�

C:t'Sh(� dos IIll[,SOS .iornalistas (' I.

llol'th os,

Lauro SOllcini, 101 o 111.mlCll1 e,,­
\

Pala lérmos Idela dessa influên
C,O, 'bc.sto que consldet'em05 'as f.'I'G '

funGas, ti onsformoçõcs sofrrdas 'P�'ic
pesco artesanal cotarll�ense"

Y

quo,;âo
rnotôres faQnca,cos em JomvJlíe, de

Preço, Gces-sív'el qos peqL,lenos pescc.Jo
re, forom lançados n� mercado, A,;

'í

'r"·"e'
�

I·'�n o��· . ���i�:���:��t�;' C�2�;;'tJ�!���;:
'. ,

.' "baleeira mOTori'z'odos", ,

-

e
O exemplo dos motôres

I

de JOln-
vr!le de 10/8 HP) nã,o perm'ltiu, é e­

videll'ee, mudanças d� tipos de emb'.:

cocão, e seu ef�ito per�aneceu na fGli·
� ,

xo
-

do pesca denorr,rmoda a rtesa 'o 1.

Ent�e!arlto, o' "pesco qrtE(sanal cór:l
embarcações não mofon2:8das, e a, pes
c;:a artesanal c:om à acréSCimo de n:úic

, I -

dres nos emlJarcaçoes, representam. u

as SltuOé:õcs 111Ultu diferentes!!

�rmnhª,() �t>prf!;gutçou.be e parti't,
Nesse interím; jã havía"comprado
"O Globo" que lhe foi oíerecído a

berros imperativos e o jornal da

"Tradição, Família e Propriedade",
êste oferecido numa voz mansa,

mas impertinente. Deste folheto já
pOSSUÍ<l verdadeira coleção, rruto
de tardes passadas no engaerara;
mento da ponte. Afinal, pôde sâir ,

daquele inferno. Toca ô fUsca com.

balido em'dir�ãó,'a praça e é obrí.

gado a parar na sinaleira ali do

ponto de' ônibus. Com negócio de

sin.�l não quer mais brincadeira. t�

vermelho" é vermelho. Leu "0 Glo.

bo", .",(l Revista do' Rádio", o "al­

manaque" do Biotôiuco Fontoura e

a trilogia; "O Tempo e' p -Vento", d�

Êl'!CO Vel'Íssimo. Ainda vermelho'?
Era, José. TUlha que ter pacíêucL�
cm dose cavalar Ililra \ suportar (I

shutl mais dt'morado da cida(fe. Se-
I • - "

molllante a <1,0 SÜllpático equino
que se instalal'�, ao latio, empare.
Ihado bem li :-;ua janela. Faz um

largo cumprimento ao tlinámieG'

puxador de Cal'l'eça,S, Um zurro t:

um sori'iso vêm em reS;�5ta. EH.

Ü'etido, esquece.se do sinal e ',I)

llQta que já abrira quando oca.

'\'alo saiu 'de sua paisagcm c seguiu
puxando a pesada carga. 'Na hora

,de ,arrancar, o motor nlOrre e uma'

jamanta bUÚlla atrás,. Chama aqu,'.
ll' nome c sente que comeca a encr.

,ar-se. Consegue dar �im.� p�rtid.a
decente' e a meio calpiuho ,Perfila.
se de nevo noutra tripa de veí.cldos

que se .formara no outro lado, 'ta-�
beillle o honroso lugaí·, atrás 'd:t
carroça; de seu amigo cavalo, O,í

I
com o cart�,'L -",quc a carreta osten-
ta: "l\'[anlenh;1 Distftllcia, ou Se
Quizcr Dê a Ré:', Nosso herói, nll;)
aguenta mais ironia, Apoplétieo, 1'�_
solve abrir e�minbo na raça,

_")s ::ocri!i b�l11 sucedido, Sl'ln (iú.
lida, IÚÓ f(hsc o mau co�;tumc à",

}Iaqllêrar ao "iohultc JHJj� ao ,"�e.
car" Illlla cOl'mi jeHosinbll U;L {{.lI.
çada da praça, deu ;1111 beijo nu ril·

!lecão <la Qmprêsa ,.{'unel'árj,t que;'
,4nha (da "Tiradcntcs", apinhada

� ,tidas.

l'

I?tesmas, ili'quietações '( ou outnls'?

�'IHas no fundo tudo é o rneSJ11o')
- o tempo e sua lmpiacável 'c'am;.

, nlÚlda 'desgasta}ldo tõdas as e:xpe.
riências, E

\

a cm�cJusão é J7uclancó.

lica: as'" sohíções !Ii]la'1'ecem -para
da'!' )u(�al' a novas indagações, ()

nu�o prossegue e novas 11ossib,Ui,
ua!)lcs â'CVClll ser procurad,ts eJl� no.

fOS l'einQ.S.
<

" ,

autor catarinensq ql.lC dI;\(: SCI' li.

do por todos os _�atarinClil'eS qll,'

f',dm.ii'am uma obra,liter,hj,1, de pI}.
t:>O" ou mcsmo por quem se �!1tt',
ressai apenas "Ulll pouqÚ�1111O" pOl
csta, coisa '\raga por, a(lUi.: que <.;e

challla litera'tura E,mais :,lI4,ttel1 ��r -

'

mente, aiuda pelos flol'i,l1111pqliw.

AIOS, já. que 'a ação (, pa%,oüa tü,({ l

ne,st?' maràYilhos;. ,i(lm, e PUlO l�ml:
tos, ape�ar de morarem 'l;�ui, 11em

'"
conhecem. "

" ,

1't>7, ('li1 construir
pnra a sua ;:p;:snri .... ...,,-,. �jf\ ('J"';"I"H••

(n't') sl\�rú.� ....�P1Y� ('p_:' �

(1 f�i"�i);1
�

l'

lll!.;�� uo nú\ o l'l'�;:'Ü;Ctlte,

- -
."

,

O ce'sel'{volvIl11cnlo do pesco II",

plico, de início, em .mudonço s ' de po,
'"

.drões r ',ldlclrrlals, ge captura, ti :ms

forr�laç'5" i.idustricl. cornercio lizcçdo
.e organl.' cedo empresarial, . "

,
'1 c s . mudanças podem oco rei

C0l11 11l,; or' CL menor "velccidode'
sob os estimulos oe fôrças de me.co-

do :011: UI1>,c.Jr q ...:2 pósscm rent::t'i:i!11
zor invetrrnentos oplllcoccs.. E, oce-

me IS, <;! eXI5 têncio de I "pré-condições'
é de e.ssencio] importónc!o pai a os rc
sult8do)·cc,m.c I

Pac' ernos opcn tal', como '\prÉ:·,con
dições", as situóções de conquistes t ec

nolóqicós rela�lonodos aos falos da,
capturo,' tronsformaçõo industria;, e

coméroóllzacõo, e também à ?rgor i,
7.:0çC:o empre�ortol' ,

'p j 1'\ d
j,

01'0 eXE'rr,p li icar, po emos rO':lü-

cmar do segUlm8 modo, A colocas 00
c..e ,Jm tipO de Darco, PJra f",S de C,O?'
turc,' re!:'ul.to num prêço, m,uito V::Jri6-
vel pala os qrma(jole-2 ,'de diferer'tes

poísps A Imp:ornoçõo, de entrepo,�G':;,
ou indústria de pBó:caoo, /"la; 'r,e3n�a.::
dlll'lenSÕes e' com os mesn:os equ,pa­
mentos, resul,t'a num prêço mL,l/to v:Jr:-

6\1el, pala é:te ou aquéle empres::, Ia

dêste ,')U daquêle país

Que: emcs apenas, com tais eXS!)1

j:.dos slmf:Jllstos, ôdmltlr que as p05.:.rb:
Ildodes do desenvolVimento da Pe::::o,'
num país qualquer se relacionàm ;r,t:­

mamel'ft0_com os sltuaçõ,es da tec,l-..:'lo
glo e-poder- oqL.ilsltivp, Doí, se Insere

'qlle, o oesenv!ov:mento pa pesco n0

B 105, II enéGnt ra fróg I suporte em sua'
cllmel1' 00 mdL'strl,l! à cu�to de rSde;

�

de '7110: ':'I'e::;' de b:J' co, de apél reiho 3' ce i

�Ct6CÕQ cie o:'::oreihos ce' n8vê-goc�0 ,,.
1- "-.... J\

de equ,-)c'nento q.e f'lgorlfl::oção,' eLo
\

temo-se em mUI;os exemplo" estrcn-
,

)C]ulador, prlllC)poll11ente quando 58

tem em c:n;la a :nsI:.Jflr_réncla de r;C�>I'
tO!S POI Q serem IllV'�stldos J

A extensôo ele
do

•

I
\ .

,
\

\

Ho 38 OI1OS clrós o,,:onleclo nesta"se·
,1!101l0
------'-;:::------

,t.,Q mwsc'j co I nst, ttli'0" H IstÓílCOf
e G :0o, of.lcO de S::mtdr Eãtorrna o' r I

,Orlal-(Io fjlUl'l ofcl'lccla uma rn�dall\:J
de jJrci G) CO,Ten;0ro II \('Q,�do centel'l:J rio
do ::O!Orll:t2éõ6alenlõ no Paraná e uO
hlndc('ãl' C �- cldock ele RIO Negm,

•

Os fl.lnclonó,'íos cla Direto! Ia
Higiene' cio [5;0()0, IllougllrC]vom o ,c

troto do" d,'let�r aaq�le ólgã>, dr
l'Js CorrE'C; CO"lO homenagem de
llc CIO

-

-----:...--....__.... -�--

() ,;'1 /\111011fll\Ó
prcsldenl,e Cu "!_ioycJ
VI�it(' ce COrcl'(ill,,�o::e
locb'

"

Cf '111(l1 U, UI I ,�\ \J,

Brb'SJlelro', �02.la
à di e::õo do r..�
\

,

r-----.------

,:;coI17cv;J '�e 121'1 "�Aõc LU:':I::":'
d,strltu Ô2 [....[Ovo' \ enE:z::J, I 11;Jo�r'JI"'!e
:f',� Cio C:VICO '3m ) ropagonc(I dos �'::l' i

,d,/Jolo:; l.)'J l),'<IJ ['JUCIOI,lO:, 0" 1101nJ,
I

� • J
....

1
----...',.... I. 1 '\

�·d� sn�, Acácio, Moreira e'" Àd
, " �' 'I }der f0rotyJ 'en\tusI,ostJcom'er.1te aclarr]o,

.- d.:s>�FQJQ�arn no o1as'iõo os drs. J,u!' o
Prc;t'es P. Vital Somes",

I

I
t-

e'e

-,----r---- \
Çrônica �c' ontigamentc :1, ,

O eleítarqdo republicano' 6ota�i�
ner,se r"E:preSerl(IVG uma lôr§o pbrtidó
rio de graúde vcdor; Nen@m a�rura.
mentO piolítlrco inc- podia fozet t:rente
CGIl1 voqjag�ns t' sempre triunfante
nas urnas, erer, Jnlvez, em todo o i3ro
si!' o .único E;X,€1"npio de"coristóncia, t;cp"
viccões e fé Illbbolàveis. O 'í.:stodo, 'do'
So;'tra Cota'rino Jévio-Ihe, múito nC": o'
casipo. A opilllGO 'p�blica esta'fq V01�G
,do (J sucesls6ó\ ,),'",,,Idencial do "l;s;'cd6
e a ç:hapo J\:dlo Prestes - VltQf 5'..�Q-,
res o�gariaYQ cada ve� lnois simpóti­
cc�, cdeoõcs, Folc\orse muito' em :!i:;er
,dode' oe consci'0'lr"o e de religião, P,,3'

,
'

reuniões cívic:Js eram ocasiôes de' ru-
meroscs "'disçI.HSOS, políticos, Criticava
�e G8túlio Val�a:: por rénegor os 9!\)­
rio�os princíPios c.(o pqrtido que o '2lcr,'c
10 preslc'en�e do f,ia Gralide- do Sul En
quanto 1650, trurr,.,taya no Congl \0:55.0
Nac;:ionol opte-prOjeto visQndo aUI"CI!'

to do funcionolisfno P4b�ico civil "do
União, r--,Io dia 6 ciG: Janeiro d" 1930

,

Gcll�dio Vargo', pc.issavo por Flori:Jnó"
pai is ocoml�Qnhqdo, de sua e�pósa ;;: 0-

ludor:1tes ge, ordens, O momento PO�lti­
co era intel;so c SGlnta Cal arllla, por

IllterlilGdip de seli� rep;'e�e�:ontes (,o�

GSF21<JS! {fcerQls G líde,cs r-;olhicos' d ,

rtc'c!o, prlfPoravo·�e rara tOMar o .;,<iY,
d,evido IlJg(�r 'la, cenário da pollt ic.J n�
clono!. I

Cc..
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luerção' cristã e

no undo
BeQ' estar spe,W

;:�:<'lC. �'
..

�
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� �� t '1

�xpansão ec�•• ica
� >

prod'ução de ijmumles

/\1 tlf;U 10 - nca, a:)\o'údo ° CIJJ1vên1o que o� �e­
crttáJlos da F<FcnJa, da Região, Centro-Sul assina"am­
a ri de dl'L,,!11::'r'!- _lle 1967' e que vai public,\do a sc­

nuil,.c
, F'Ali ;'0 2° - i-:a revogado o Uf,c�',�tolno SF-",.

- 05,07-67/5 594. I
r.J

�:
All3u 3° -,A cQl?rança da (hf�retiça de,37o (tr0s

pl'r Cl'llll') leslultanl� da fixação da aliquota do [mpôs-
t ' dl' (., t � "J ,I «lO ele M'�rc:ldort,lS em IS (ó (J�zoit) p0r
ce:Jlú), �1")t(J\ aja pelo' n ,Çollvên o do RJ,o d� J;�llclro c

€,tc\�)clrc,J,l re'o decreto n° �F-30-06-67 /5 559, scrú I

\"\��C( .. jll .t��;J seº,uintJ fotina·
, 1 - \ ,/[ (llUm por cento) entre 10 c 30 de ahlll de
11i68, ,1,

,
ri -- :2 ri, (J(�S por ccntL') CIlt l.c 1 ° c 111: de maio\

\k 191)Y;,
1 U - Y (três pur C':11tO) a 1'<1I'(lr ele 10 de JUllllO

de Y96R,
� 1 o
,- \111 decmrenc' a d o diSposto UCJtc UI ligo,

II ]mpôsto (le '.\;Icu!ação de l\�ercaç!orjas, ubdente sô­
b,1.: ,\- ( IWI aç i'l1tcrna� ÚO Jistac�o, será cobralo ii alí-
llll<:t,l U\: \ '

, ) _: I 5 lU I :nze nvr CC,ltO) até 3 L ue malTO tle
1%\'

. ,

, 1.)'1 --, 1 hr", �sel se s pm 'C�'lIt.J) cntre tOe 30 de
�b)I\: ,\1.: 1"}t)�-, \

\

II! 17t1l!1 (de/'''':''_'' ) 1)" l"'." nUl cenll) t'lltre e Jl' le
ma'\) '_k: i96'�:, "

!",Iv' ( ,

)' d 10 Joab p Jr cento a pmllf e e

JlHj!W d,' I Ij{1:"

,I

DIB CREREM produção de alimentos, ,

Para atingi! o prtrueiso dêles, a­

lém de um projeto educacional há.'

sicp e que envolva o ensino téCiÚCO.

profissional, necessário efetua-r,
com ábsoluta prioridade, um pro,
grama dé saneamento, ,que' abran,
ja a� com'unLlades pesqueiras. ;
O GEDElI'E preconiza li; introdu­

"
ção de um, cr \lito educativo ao pes ,

c�dJor; à manf:l'a do que ocorre com

os agricultores, a; fim p.e melfíorar

seu artesanato e S'-la�, �ondlções dé

vida, ,

Um plano I';ÓHmci(ll1�l I integrado,
,oNde c�da núcleo PiúléssJ dispor,
além de moradias com as niÍl1imas
condíéões de higiene de escola, dê

'

templ� religi( "0, 'ele centro- de s::Ú- c

�

de, de fl'ig,ol'liico e de" a,rma,zem de

cooperados, c Iarãa um eS�Jírit9 as.

sociativo iml/,Cbf iud��el à forma-
, '

ção de unll�, I omnnídade.
-

A: e"tpam;�o ec )tJii'nlliea, cO.llside-/
d'

, "

t
\

ran o. se o ar -oveicamen o da farta
e experhnentada mão "de obra e de
matéria prirn J, em ll!b"undâ�cia, su-,

p�, . preliminarmente, um prograi
ma_de obras de infra-estrutura, nos

/_ nas, u!ua animadora ,perspedivR, r
homem do litoral '_' o pescador,
melllor dizendo - contínsva.se a

métoâos empíricos e arcaicos, sa­

tis}arlendo.se, Úo somente, .com o

produto destinado a alimentar' sua
\ 'família. L!;ltando contra as hostili,

Alugo
tlar'o

, "C O, N V :Ê N I O
Os Secretários dà Fa, enda doS: Estados

que são
da pesca:
Bem estar social-

por (((pto)
\ ,..

I

ceato) ª p.-rrtir de 10 d,e JUlllO
-, ,

) síonárío ,em I ;t!ácio. '
,

Procurei co l1àtil cem !'lua c�h­
l,�ncia e, grà{)::S' à amável coopera''':'
ção de sua sm ,·etária\D. �ninl1a Cu­

nha, fui intro. 'uzido 110 g,ahlnete de' "

((e�pacl1os, 011 le o general, Ptoio­
meu de Assi� Brasil, sorridente e.

irônico, me saudou, dizendo-se fi.:
11/almente agmciado com as atei}.

I

ções de uro jOI'nalista de "O Esta.
do". E concedeu_me a entrevista,
sob cOlldiçiío de revisá-la ê\c pró­
prio, no di:t seguinte, cm, Pa:lácio"
onde eu dever la fazei" o lanche com

êle. FOl assim (lU�, enteDllendo�no-;;

: r)Ielhor, tro(�� nos frases de cordiu-'
lidade, de mí11ha parte reticencia.

das p'ela llrUt lência, enqu.anto {;�

sua parte só ouvi referências à ge­
Ilerositlâde dos Catarinenst-"S e ao

1
orgulho «om que ciosamente honra.

ria o tííulo li,; "Cidadão de Santa.
Catarina". A certo, trecho da pales­
tra, o general Interventor ahriu ex­

ceção 110S 1m yores que dedicanl ii
nossa gen'te para narrar uwf e)lisó_ 1

dio que m to estranhara�Conto.lJ_
nle que, J;l0r oca�jão do trauscur.
so dos prllncil'm; St'is meses de SUiJ,

gestão, mil eonte'n-âneo Incu,'

cujo nome nmitiu por clcgància 111'1-

raI, foi leyaroUle um e;wmplar (]I_�
"O Estado" l�i1 que tivera a,ntelo) o

cuidauo de <I"sínalar um al'tieo tle

colahorí�c;ão, 1l5sÍnado velo auto!',
(' em cujo tCXl::1, caprichosa e iuram;)
mente, sublinhara alguns coneeit't'l
c!,>sl'avoráveis à ddministração ,la

iutervcntoria.
O gent'ral lJ;� ffoz Vt'!' tlue. ocupa- ,

110 como se l'nconL;·.I,' a J.Hl UlIlt)W.t­

ln. lião p()(lcl'il Ipf (I artigo imlkl-'

üO, 1IJ.IS !lUe u L11'ia l11liis t:u de. l'1'e.

, ,

(dezesseIS 001' cento) entre 1 o
e 30 ,de

-

,

(dezessete por c.:nto)' entre 10 e 31 de
J11alo d@ 1968;\

�

'"

Jl.L�" lbl% (dezoito por cento) a partü' dd 10 de

junho de 1968,
§ 2°>_ N.::;s montantes a- que se a:ulle

-

esta cláusu­
la lá se acha irrcnrída ii qUGta de 20% (, in te por ,ceRto),

atl)buída abs MUIÜ�ípi9�.
Cláusula 2a - As normas estabelecidas neste Con­

v0nlo entrat:io cm Vl<.::or em cada ufildade da FeqeraçâQ
slgnlftál'la tão logo sCJU Slla a:novação. pelos €hcfes do

ExeclJt vo re�pectivos, tornada efetiva pela publicação
l:sse ato no ór!!ão cific,a,: de divulgação de cada lima

da� pessoas JurídiclS slgnatánas
Belo lLonzontc, 2'P' de dezembro de. llJ67.

(a\s )
GVlDIO DE ABREU - SecretúlIo da ,:Fazend� lJe

:1\1, Gcnú
LUJZ ARROBAS MARTINS - Secretário

Fazcol:a de São Pau�o
I

MARCIO MEtLO "fRANCO ALVES - SeClc-
táóo dil Fu;.o;cnda da Guanabara

IVAN LUIZ DE MATl\OS Seclcl;lri� d1 F:l-
,

- , \ I
zCllda cle Satlta CaltirJIM

NJCANOR KRAMER 'nA 1 U/, Sccletario d�
Fazenda do Rio (rlande do Sul

LUIZ r ERNANDO \/AN ,l)E.R lWOOKÉ - Se­
crel:ll iu d,l ria'-cnda do Parall<l

PAULO F.\GUNDES - Sccret(lllü da Fazenda
de 1\1ato Grosso

CELSO RE,ZENDE COST,{ - S::C"Cl:1f'O da Fa­
zenda de GOlas

Rr_JBl:'N� DE OUVEJRr\ -- Secretútlo da Fa�
'zcnda do bpí. (to Santo I

RENATO TINOCO �IF /\Ll\1rmA _,- Secretário
tIa L\Z(:.�Jd do L>'l;ldu dI] Rl,/'.

...

EstavalllOs, se benl me lembro,
! '

(,lll t932 _ e era interventoF federal
em Sania Caial'inã d general ptolo-:: ,;­
meu de Assis Brasil, que, ruga;se ue'

"

,

passagem, não ,maculotl a própúa;' ,

t'ôlha de sel'viç"s por ato dI' "iolêll' ,',,,
'

da ou de (IlHo. Um dia, l'ibómboú _

IMS rodinhas políticas da nossa CIl-;'
•

vital l) boato d() que o generâl A8-
,',

si:> Brasil solicItára, em caráter ir­

revogável, a sua exoneração do c:..r-

&,0 'de interventor. O boato ganhou
confirmação. I
, "O Estado" se lllulltil'Cl'a até êb.
St'S dias aJastado da situação poli­
tica {JominanLl', cm atitude t[(: uli.
�Cl''';tUOr objetivo !lus acullt(�ci:
mClIhls, que n'glshn:t c\I[n elevado

, ,

'�

, J
, I

a Superintendência do' DCi'ICd 101;'- •

mento.da Pesca (SUDEPE) enz CL,lJ<l
ao Banco

mente (lo

,

que pOSi':arn ser iút;:ü(iwü!ios CC:H

)11 os recursos proveníentes d�JS m ..

, ; centívos ríscaís,
, �. Com tais- providências, rCE,L'i',r",

sem dúvíúa, uin!. nova e neeessár ia

fonte de produção de alítz.en í;I,S

çaptados dos rlo� e dos ma�es, poso
sIbilÜando a País co,rtó o 110 80,·
em vias de desenvolvimento, a ex-

1 p!oráção econômica e raci!lu,H (§:;,_

se setor que, segundo estac. �t: cas )

recentes, não' atinge à �ez IHJo "' ,H­

,to do seu potencial;
Aduziríamos, ainda, a hl�_: aL�u ...

ção de uma eS1Tdltlst'ca. H,i:Jem,�"
servindo de suporte à' pcsq! cJL' e,
futuramente, ao IJánf( �eUll �..;-"

. ca, cem suas CHI etrlZe� l}P,"-"i.:.", S

EX�II'essarJ.àltlOE, também, _ r ü:-

dispensável a' presença de ; LJ "";

universidades; com caücíras L , at.

SOS especítícos, dcstinadês <lu sesor
\. 1 \ ,

pesquemo.
Considerada indústri'a de has�,

" '2s::;lm definida por decreto f;e teí':<tl,
, , t,le sorte a se beneríeiar dai) a )l.ca.

çõeé da rede bancária, a pCH 'I _lO.
"

üeltá ser a principal' lo.lte de zenda
,

_ ..." J' J \ .. �

c a recuperaçao ua nossa :íla1.â�� .it..:�ü-
" rânea, que já possui I1üUi'i (��

"

'.)111

emprêsas atuando' nesse iro:!,l l't.m�<
te ramo industrial.

Há, pois, de se constatar que o

assunto não mais comporta
une
�,

nos�a _ t-E_�l_

há que .c "11-

•

na pesca, o Govêrno �stará «sere,

� muto um �asciríante capitulo em

sua .histórj,a administr ati> a, lU, na

,obra redentora dêsses quase c.uí,

nhent�s quilômetros dé C)Jflt::t C�',l_
rínense.

I

-tendia assim afastar o delatOl', 1\-.1;;;n
'iêste nã9 se mostsou compreeasn J
,c volLou à carga, 11,0 dia tcg�<'Üntll"�,
interpeland-o.o sÍI!ue as impH'Sb\}r_"
causad.,!'I pela lt'ítura üo anig{}. 1\ <

ÍtSO, o gl ,lel]!l Piolmueu de Assls.'
'

. 'Brl1si\, li.lostl'ande-lhe o eX""!l_;;: la:-
de "O' E.jJiado'· que' -lhe havi'.t Si do ,

tYa7:Ü�O ;pelo intrigante, '�J1[' 11: )!j- ).

uma nOXl3, J:'ditorial, e�tanlfili�:1 :n:t'

pí'iineira pág,ina- do jornal, e �ue �
•

'ClU tênll0s elevBclos c cor�' i' ltl,
(

se faí!:ia referência ao lwime' l' ,t?,. ,

l'llCst:.:e de Ínt@n'e!\]iorÍl>, sert -=, ');.1.'
ii,:;; normas do regllito -015cre"( ,? &,

" renol

- l[) scunüT não 11 e havi< :x 's.

tJ 3d(:) a (mtra' f"sé '10 C,"SU. I_,j, h ,0,
\ �

se a chamal(.me a ate'1Çuo '

l' n

artigo de um coh�IJor:'Iil,?r t Jf

1Ial, não lhe havendo OCOl'l'idn se

quer \ obser,var qu� o
I

pensane'lto
editorial não coillride absolllí�m :n­

te com () dessa colaboração
E, narrando-me o cpisódio, () �0.,

llentl interventor me [Advertia' de

que IÚW rtlc escusasse de IJeI" \1.1: n�
r\ l'euJf.>il:.ie1 mas tCi:";I.��8se �� h�:.rf;a (h�

,

,. �,'
,meu," pro:prlOs conterraneü'.

Poim bem. O qU!), de fato, ;, OI tj"e�
cm era que Altino F1ôres, (' ,i ito
modm'ado, :mantinha em CqE; líbrio
ab a,titudes do jornal e não 'esque­
cera de, r�gist'l:ando a passagnn d:)

primeiro semestre de admirlisn,'-

-

ção da interventm:ia,
hOJt10cita ob.jctlvit!nde, I e�gli

. ,·tl:m­
do O princípio da autoridade e in­
sistimlo na defesa >11:;8 !ntClêt:, �s do
Estado. Na mesma. edição, havi:?
o artigo de um colaborador, qu,
costumava comentar os lClnt':)ci
1JU'Ilt<OS políticos, ni'(() scn� bdiGí .. -

,

çavel pendor pura ce�'ta ideo)oi,<'
I'xü'cmi:,;ta .

I

El'lllillJtS" <l,s:;ím por allll�!a éjml',' ,

qu,; {'II J l�e()1'llo ceUl Ycnlad0�:ro � ar'

(Jade, �lobl'ct,uao l}m(lll� H'rm,'S<,I,
i .• ,.'í'\'-;' .-
,Iva par.t rmm '" �asc }'lI,: U{l1I':::v!iO '

c_,ão (1)ma mentalida.dt" ltíeh".', j� �

sobriedade 110 co:mportamer>tà e �'

('�tudo que ml' l)ermitbsl) .f.u!lel"
Ot> obices 'ua, [l�JIHe:l.a e ;l� dCT'[l' 1

,,1'lJS nt1tu!'l\i� a, qUCll nttf:l l�i5'mUr
;: ;'Cl\ favor ,<tllão ile t:',U I I)I';íl�J
\ olltad� ,1(' "ellC�l:, ampaJ';�H,� }J'

�:Ig UI':- .mdgu1S m<n:s .pl'Iíxinws.Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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{Discurso proferido !Yl1!' Malllra de Senna Pereira,
na Federado das As:ailem:ffi] de Letras do Brasin,

!

Estar no verdor dos anos, trazendo ainda a franja
da adolescência; passear os primeiros sonhos pelas mes­

mas ruas estréitas é líricas que haviam conhecido ela
terra; não ter outro va'or senão o da autent.cidade e ser,
de chôfre, visitada �e�a noticia de que tivera o nome

apresentado e unânimcrnente aceito na Academia Cata­
rinense de Letras - eis, o que me cumpre desde iogo
avocar, pois tais fatos const tuem a gênese .desta tarde,
Enfatizo a iniciativa da ent dade barriga-verde; e .

o

ter ela, que congregava os' valores' estaduais, buscândc

pela primeira' vez' uma pessoa do segundo sexo - 10-",
grau na época enorm� repércussão." Lembrarei, ,pois,�

"daquela noite em que, de cabelos soltos e longo vesti o

branco, levando flÔl es ilhosas na mão e pelo braço de
Nereu Ramos, penetrei no salão repleto do Paláoio da
Assembléia. Lá� me aguardava o verb0 de José Artur

Boitellx, inflamado como o de um cavalheiro andante, e,..c'
iá tentei o elogio do patrono\ que para mim eSCOlheram,
inteiramente destoan.te da pequena recipiendária: o

Grande Roberto Troll1cowsky, marechal, ':scholar", ma­

temático.' Foi uma belã noite sem dúvida, mas, se a es­

tou evucando, é porqpe a ela -se lirbitou a minha vida
acadêmica,

'

Muito cedo me voltei_ para son�10s e rU1110s:-que em­

polgaram minha juventude ard�nte e, em br�ve, se es�
vaziava de élan._ o titulo que em verdade nao cheguei
a - ostentar. Minhas ausências da terra e os, prolongados
recessos do cenáculo - contribuíram para que aquêle
meu pôsto não tivesse exercício. Mas, nesta espécie de

catars-e devo acrescentar qu�, sendo tão gregária e co­

locand� acima de tudo no contexto da existência a cria- ,

tura humana, não está para mim no meSillQ- plano d�
estima a forma associativa habitual - com estatutos';
'atas, compromissos. Eis p'Jf que, �mboIa admirando.a
p�rtinácia que mantém esta casa, ape�ar dos gentIS
convites que recebi de vários- dos s�us d�r..gentes, ".embo­
ra aqui tenha amigos dUetos e esteja aqUi o n:eu bem­

amado, permaneci afastada dêste precl�ro enlaçamento
de academias estad\!ais.

Tal comportamcmto iria ':,iltdar-fie quando Otho11

d'Eça, o alto
-

prosadOI-poe'�a de "Homens e Algas", ,hQ­
je desaparecido e então presidente � r.es�r;9rador .9a
Academia CatarÍ11e11se d� Letra.s, ao

_ l11s��tJr para" que
fizesse eu parte da delegação :- on�e la se- e�con�ra­
'Iam ilustres cop.teuâneos. --:-:- Junto a :fiederaçao da�
Academias de Letras do BraSIl, apel,o�l para o, meu �mor
à nossa terra catarinensê. Oh, a terra na qual n;e mte­

grava, em versos dos 'tCI�lpOS j�vens, a ��ntQ de me sep­

tir -carregada da sua selva e �o seu pelen; �e em suas

carnes (ou em meus chãos) nascere� . gn"I!l1x.a�as;' de
em mim se abrirem as suas, rosas lmgualavels. E em

cujo peito jogue! êste dístico d?s tempo: maduros: abra­

cada ao universo / teudo as· rmzes em Íl. Amor nat�ral­
�ente contrado na Jurerê-Mirim natal com ,seu, halo de

praias e de conchas. Lá onde o sol nasce mas aguas da

Ln
A

da Conceição bíblicas como as de Genesaeth,agoa ,
. "

d' daparecendo Uúl deus respland0cefite no pr�elro la
.

.

;- E onde ao fim da jornada,' nos e dado o lunll-
cnacao., --

.

S' 1
-

tnos� salário de ver os tesouros do reI a_ ��ao ex: o�na�
dos nos nossos poentes 'e estreados com agu�les fnlgldos
lilases que fui buscar para os mel1S crepusculos no

País de Rosamor.
,

Não -é; 110 entanto; em virtude apenas das belezas

daquela terra e daq\1ele céu que pulsa o �eu ,amor a

Santa Catarina. Tamb,ém de atos, vozes, ntmos, ges!ps
que irromperam de tantos de seus filhos, forjando, a

�aior porção de sua glória. Também de símb?los,. eve.n-
, 'tos. nO�11es destinados à per€iuidade. Alguns GltarCl: VI:­
QiÜo Várzea e Victoi" Meireles; Cruz e \Sotlza e LUJ.z
Delfino: Lacerda Coutinho e Araújo Figueire�o; Jerôm­

mo Co�Jho, que nos deu o primeiro jorn�l:. e,_ na mes­

ma importante faixa, os nomes .Y2'�onencI�rs. de Gusta­

vo Lacerda, fundador- da Assoclaçao Braslle�!a de Im­

prensa, de Oscar R�s�s, Jos� Johanny, Martll1:1o Cala­

do, Crispim Mira, D1111Z JU�llor, Rubens de Anud� R�- ,

mos; os historiadores� AlmeIda Coelho, Paul� J<:,s� �l­
Guel de Brito, Afonso de Taunay, general Jo�e VieIra �a
Rosa e os láboriosos e integras irmãos Bo��eux; a, sa­

bia jurisprudência do cOllseJ.�eiro M�n?el Sll�a Mafra;
as vaze humildes de Marcenno Antomo Dutra, \0 poe­
ta do brejo, e Jerão Rosa Junior, o poeta cego; .0 verbo

do Arcipreste Paiva de Edumundo ela Luz P�ntP c,

entre outras incomun's eloquencias, a de U�1 /rapaz ge­

nial chamado Hélio Rcgis, que moreu aos v1nte anos; o

polígrafo Henrique' Fontes, para quem e� gos�tava ?e
me firmar como a SCTiflpl'e discípula; o reglOnallsta Tlt_o
Carvalho, que foi ao mesmo t�mpo um do� nossos mal$

completos ele imprensa; ,os emmentes estadlst;t�, entr�. os
quais Laura. Muller, gu.e s� Pr0j�tou no cenar�o poll'9cO _

nacional durante as pnmeiras decadas repubh�anas, e

Nereu Ramos, que miciou, em 193.0' a asce?-s:o .que o

levaria, em hora histórica do B:asJl" à presldencI� .da
'Repúbiíca; todos o�' que lutaran; e sofreram pela JUS�1Ç:
e pela 'liberade e S1, o sa�1�,ue oe quase. chlZentos fuzIla

dos na ilha de Anhato-mmm. /
,

, Lista-síntese que poder a bastar pela força elos no-

'mes e dos significados. Contudo, não posso esquecer os

não catarinenses que' o foram entrm�had,ar?ente, a, tod?s
reverenciando nos que Santa C:al1tanna alll�a ..

prantem
_ "o arcebispo Joaquim Dommgues de Ohvella, �ue
durante meió séculó escreveu e Wegou em l�ngu: clas­

sica, e o governador Jorge Lacertla, que teve no" atos

e nas palavras a marca dos teD?��s novos - e em Ho­

rárcio, Nunes Pires y José B[aZIh?�o de Souza, �ue com­

puseram o "Hino do Estado", c,dldo e huma11lsta, ex­

primindo os melhor(�s arroubos (1(1 alma do nosso povo

em estrofes como esta:

Não ternos a certeza absolt{ta mas, ao q�Ie' parece,
a coisa começou com O nOI,..-{\'E FURADO que, até
hoje, por aqui, não apareceu.'

lOS italianos, depois de' um sem número de produ­
ções, tendo ,como motivação à' mitologia: e 'seus' perso-J Ceita -do clássico" "wéstem' de ,{[cred ,Zinnefnan

,-

nagens, acharam que poderiam fazer, "westem" como os " ,
,

• - '_'M,ai lar,'. :011,', 'lVton'ol.r", -cons \dérãdo lima tla,s obras ptimas,'americanos e .fà��lra� em alta-"escala;rjá ,q�\e o gêf\ero gCl-
za de uma popularidade e acéitação" únive-y�ais. ,

"

dçs' ,ít!t�mos _

25 '�mi};<J,,- inc!uid6 :,mr ,cáps�da do: tempo que
Estão ganhando o dinheiro, mas .o , ridtculo também scl.'á 'aberta no' UJlo-,6939 e due n�netirá, a cultura do

veio junto com' .o sucesso cornercial., i�

.

nos�@ ten1i>ü., '
>

(l,
Sem' sa-ir. da Europa, meteram mãos 'à obra: .arran-; : \ ",

jaram 'os cavalos e as, IJlstoJ'as, as planiçies (Espanha ou
,

-c,

",,�,
':,

•

J, '--" "�Itália) para as cavalgadas e os tiroteios, vestiram alguns troã, John. Wayhe, Gary -CoQ!_lêr, ,-Greg0i'y Peck, 'Ran- �'<'
atares 'itaiianos ou esoanhois coru.roupa de "bang báng" \ dolph Scott, Jatr-es Stewart, Glenn Forr( Burt Lancas-
e »r.....nto: nasceu um .gênero novo no cinema, ou melhor ter JoeI McCrea. \ ,,' \,

'
,

dito, um sub-género, ou s€\j�,- Ü' "wes!erJi�', bastardo, o
(' Nb' "w,esteJ:n" - ,de pl(:)l1ti�a" 'ou seja . 110 "western'

"western" de mentira".
"

,

-
' europeu-atores é, dir((to':�s "lançam �mãb�d,eIP�eudonir\1os,

,"�o
" o inglês",ouvjeló. é�ha b�se da d,ilolage).ú" a violência .é'

Uma série ele precauç6'es foram' tornadas '_pára que gratuita (para Ifla,tar un:t;"1,muJher, pcrsopagepl sem: i!li-
a pílula. fosse bem dourada, para ser \iendida e engulidá. jJbl-tancia na' historia. um vilão-: desíeeha - 4 ou 5 tiros,-

Uma das grandes 'pre��up�ções fÓi
-

,à, dÍJbf,ag�I1?" ,vid�� ��,Gq ,É.-SUA PÍSifO��l�; DE PURO) ,e os- �xa-
pois, era .impcssível ','aceitm' ;a ideia.rde U�1- "westeni:' �a:" --:, - g�ros 19J"n,1�m '<? .:�I:?S�O ,�p_s rOrel!OS, ,

lado em ital'iado, mu.to embora, ·p01". ii1qJ:veL que 'p'(\Í'e:_:, : A.tr��;es ir mSI,st�nGla,:,e.01110<, bem den;tOl�stram o ra­

ca tal' fato�tcl1h:1 ocorrido 'éom MI'NES0TA C.,r:;A1[,",on�': _

'Llio e:�§l--teJevisã'?, ,0 públjeu, �,ca:b� ac�!tai1do qvalq�erdei iror:ticam,�nte,-,,'o htor -prilkipal Joi';_(r:�!l�e�ica�o":'; Qá_:', 'e

• ,c,oi�à",.d;esde q)lé, a ,.p\11�a' l",stej'.l bem dOl!ra9a: A, desta
meron Mitchel. .

" .

t, > ,_ ';, 'forma" �lguns nt'mes yao'-se, tornan:do .conh,<cld,os:
. O exacrero, e a ,vielência, 'desefiü'ea0'a" constituem a'

"

Giulia119 'G,emma �om o 'pseúdonimo de Monígomery
nota marca�te nesse· sub-'cini='f:na e o sllcésso coniel!cicil" WÓQd,'-o itaIo, br-.ls)túro'AntopiQ', Tef�, com o,noÍne pos-
g.l1e tais produções vêm

_ àlc'ançando ,fpz, pensar' quê,L o
, tlÇ9'.' d�_ A!1�11011� ,Stefen, I�i:hard Harris.on, outro pseu':­

chamado grande'públ iCO é, ná -y�rdaçl�, 'iilgêímo e': �o]'ú-- ,'� ,GOlllm0J; C�lÍ1t E{::�t\v(.od, aLem de ,outr?�. , .

ve) como uma criaqça, pois, enguabtcL s'e i�wessN�là> �' '�-, ,�ar� llnpres :l:.nar e melhor mascarar o produto,
aplaude o grotesco de fals9s RINGQS 'e semelhan��s; çs: chre.t9tes tam:)�n� procuram, se ,apresentar 'com no-

não sente e não consegue en_X'ergar a"ciasse e a lbeleza' 8e LHeS :!10StlÇOS, .e, aSSJm, quando lemos Bob Robertson 'ou
filmes como, G HOMEM QUE MATOU O'\FAsciN-O�, 9ut�ó qualquer p�é,udonimo inglês. elevemos pensar em

RA C'(1)e .Man Who 8hot 'Liberty Valenc:e) de Jóhn:'FoI;d Sei'gi0 L@one, Sergio' Sorbucci, responsáveis por tantos
'ou A ARVORE DOS ,ENFC)RCADOS (The,Hangi,ng' e tão_ solenes. aqacaxis ele Hercules. Macistes, Ursus 'e

( ." Tree) de Delmer Daves. �. �€melhántes.
Chego, assim, '·aC1s vivos de várias gerações des- N�' "westerÍl" a� verdade, de FOi'd" Hathaway, _8te-= l "Entrytanto, n�o se' prc;_Qcupem os amantes e ad,mi-

de' a �e meus fu:lgurantes meshes ãté à 'novíssima. Chego 'vens, Anthony Mann, Delmer Da�7es, Joseph H� -Lb.viSi' rado,i-es do ::westem" le�iti�lO, pois, tal inves�ida _

não
)aos vaiares que lá pontiEicam� e aos tantos que tranpu- '- Búd Boetcher, Robert Aldrié:h, Johli HustO�l, Fred,Zi- �hsgará, a afetar a sua dlgmdade, pelo contrano.

,

seram as' fronteiras e estão briÍhando( na literátura e -nas nemann, William WyHer, Howard Hawk�, Henry.�KiIJg, \ O fenômeno fGr1a .o esp'ectador intelige_nte e be-lll
artes nacionais, ,no mundo jurídico, na esfera das pes- Jacques To�neu,r, além�dos ambientes,- os interpret�s 'são, informado a uma comparação, resultando dat novo pres-
quisas; no púlpito e, ,na cáteel(a ou, em setor�s vários, também autentfeos e perfeitamente) identificados _e en": tigio 'pa-ra _o )gue é auter�tico ,e. verdadeiro.

"

participan,do 'das lutas das esper�mças elo BraSIl.
_

caixados na paisagem do "olel west", 'f�lam real�ent� o A ulllca preo�upaçao sena em torno do assunto,
Certo é -

que
-

a estas facetas devo 'fes�ringir-�e, nao ,>qu� se, ouve, e não dão a impr�·tc1.o, de" aJ7resSadí1!:1_�n� res�me-se, n�.rpl� SImples �:rgunta-: Quanto. tempo le-
me cabendo, aqui, ressaltar as mãos que lmpulslOnam ,9 te' vestidos para carnaval ou baIle a fantaSia, entre 0,u- var� para- flhng1r a saturaça�? '

�stadual- ptogresso - nó fundo das minas, no, a�to das
>,

,�," ,
- "

� ,- -

sertas €-m planuras e vales, em gleba� e mares'. M-as-
I c' ,�- , ,.

come: exGluir aquelas' cujo labor' desfoI'ha poesia, bo�'':
- bullla folclore?' Comparecem, Do'r isso, as que 'mod�lwfn
.

os íindos e �ústicos 'objetos
-

de palha e de cerâmiq[;
vendo-se entre os últimos; os que reconstituem, ná -ma-'
(fia do barro trabalhado, ai> figuras tôdas do nosso,Bót-""
dê-Í\1amão, unl dós ,áiüos

-

popLifares mais ricos ê m<?vi" ,

mentados de todo o país. 'E as prodigiosas mãos femi-·,
ninas que, de fios e de bilros, fazem suegir o claro poe-­
ma 'das rendas que as avó,s �ç�rian�s ensinaram.a tecer.

Belezas' de margarida�, estrelas, favos, trepadeIras, d,e
múltiplos desg�hos, de entrelaçados l:)ont�s ,...:._ I�quel:lls,
alvas

-

p,eças, naquele teso{l�'O �ran,co. Que elas cnam -

,cada vez mais pobres e cantando as trovas mais ternas

do nosso' litoraL Eis umq_ delas:
"

,
\ ,-

-

,;

/

/
....

! •

"Não mais 'diferenças de sangues e raças
Não mais regalias sem ,'têrdÍó > fatais
A fôrça es.tá tôda do povo nas massas
Irmãos somos todos e .todos iguais".

-

'(

Impossível tamnoucos esquecer os vultos Iemiainos, tanto
mais que, ao recordá-los, surge logo - a maior Hgura da
história, barriga-verde: Anita, Garibaldi, que há pouco
voltou à Laguna do seu berço no bronze de Antônio
Caringi e lá .estábela e jovem como era há mais de cem

anos, quando partiu para a luta e para o amor. Surge,
em seguida, Amália, Ba nha, a

_

heroína do mar, ,..-en-,
I

quanto, no território da poesia se derramam os versos de
DéJminda Silyeira, Cjue foi tambgm uma espécie de he-,
ro,ína a aquisição, de sua cultura, no dedillfar de sua

lira. Delrninda, na dos "Lisas 'e l\1artírios" e "Passos
Dolorosos",a que'm conheci e visitei nos últimos anos
de sua vida e teve para mim ternuras de fada. Sua voz

c a da mi,;teriosa Semíramis COIJl seus cantos assíduos
nas páginas ilustres de "Sul.-America�{o'". Quem era ela?
Foi só qualldo' a forote sIlenciou que tiveram todos a res­

posta. Eta Maria Carolina Corcoroca de Souza, espôsa
daqude mesmo José Brazilicio, o dos muitos talehtos,
qtle musicou nGssa "hino de estrélas e flores" e foi mes­
tre da filais adorável e adorada Schehemza-cle, minh\i
mãe, e daquele que seria, o exemplaríssimo professor
S\, P

. .

enna erelra, meu paI.

I f_

í
,.

�
,

,

,

,.

i

Inveja só posso teI;
.

'-'

Da luz clara do-luar
",

I

Que faz rendas tão bonitas - � ,

.

� -l�os'a :d� ,NázaFé, Cajatúba; Proteção Divina, '"I' Com a branca espunp ,do mar.
Mis{Ii. �M:ré, I,puá: São Benedito Curucos, Princesa de '-!

- " • ; " '> B�r�ár;na:;, Aie:gi�a' ao Marajó. -, Outros nomes, po-Ne&te -apenas esguio recorte, ,eu quero, com9 as" rém Dara amDstra ba"tam êssés, porque começou a abe'-
rendeiras, ��\altar o grandioso e sa�ldo o mura18ue f� lhúd,tgi;m- Der�; barracas de erv,as s�rÍtindo o ch�iro e
breve começaremos a apreciar, no, primeiro volume da,

�eriiJ� .. t(jl�lé:;dO: !1cla envolv�l1cié\i da fÓil:a: festiv:al de Ver-''':t;incidõp6dia Catarinense", trab.alho g!gãntcsco �? ��-, ":";"�é"f(X';oJhai' as'e�Jibar'ções p:ó anêora1oui:'b"\�< 'o-Pêso: .

1"-
_

,
-.mirante 'Carlos da Silv,eira Carnelro. Beirand.o a, ,pr__e-hlS= ,<

, '

.1-'
'

-

d
-

B I" 1 P ", E ,,' ._, Gent(1 fa-_"_e'l�do" <alguma cOl\sa�'para algum8- coi-.. "V'er-o-Pêso".;'"ClIchê atlLentlCO' e
..: ,eem (0- ar�. _ ,�, • ,,_

_to'ria e o' porvir, abarcará êle San,ta Catm'ma "na sua
, l:: ii

�y,"," .' '1 .ra'. nen--te Cr..I'll'p'l'd'" c'0_1l1',;da' cheirosa a. temDêros'\execitan.-"'comGf �'LialqlJeT mor�al elubeveci b naq eVitou: a "��c a- _: �" '" "" >J. , '\totalidade.
- - A',' madó' tÔla á;hando tuclp igugllzinho como -:_ âpr�ndênl . �e� .:do il9étite:'ge!fte::l'incl'o-,-rT��da_ ��jJ "escal� cromát�';!l de. _ ">,4Santa Catarina, minha terra,' em que estou pre_sa \m' tescb:a -�i.iI?1�{�:_. A ,Srts.a: êhegançl()" dos"l-adq,��Qt��:' .c1aJ;i�9t�; iostos. mi�tura:do�. có!n .;i.:,�J:.?:�s;. li�I,�es, e Vru?�n.��\'como uma planta e � qual devo a honra desta ho:� .. �ao.

raJ'ó embalançava, as-embarcações .. A'nov1dade p'�s�oraa-----:bllS" ral_�es e Vldrosi'com .!Jqu�do� ,dr_,,':::olond�s am<,_ZOn1o
J'mpotta que depois de �ários anos meu no.me aqUi, Ílgu- .

li
-

S b t o' 1 scas folhas secas ossos- 'observação in�electualizada foi a CrIatura umana ... "

_

ecos; úrupem as, LJ �rcu os, ca, .'
ler
'/'rar;, só hG�e eu 'viesse tomar posse. O. q?e Importa e �e�- hou'Yesse intimidade teria pedido para dar um behscao ervas _ e �rutos, pacotmhos. aIna:I:ados com fIOS ve"etaIs.

mos- a Academia- Catar,inense, presIdIda pelo, admIra" ,

'1
' \A

f I d 1 t da pele cor
- ( \

f d na mU,sculaturit,1 parecia. d.e metal ,elásti.c�o :om ,�� uz�n- E no ir e vir, a an o e nn��o, gen e v

.' �

,vei ensaísta Nereu Corrêa, entrar numa as7\ ra�ga a-

cias de sol in jetado, Aceltou uma explrcaçao mUlto 111- de m�l de abelha:, gente--de pel� cor de chocolate, �ente
mente _niodema _2,_ promovendo c?ncursos, re<;Jlzando tima:

>

ele olhar amazôúico..

currículos, acendend� debates, publl:�nd� cadeld·n�s. .� Bebe áGua do úo morno de s�{ .. Apailha sol __ E a mulher jovem com jeito, de pomba p'ous�da
ue Í11lPorta é sabennos que tal espmto lenova OI COl

, . P , E" I
'

t'
.

.. d I

d 1 1 pelo rê do decoq, -, .'·t d V Exa- fidal(To e ilustre pre--../amazol1lco no lombo d':is costas ..

'.
- caro que ena 'no, -galho e msmuan o san.e C:1JOC a

,

"

ry
_' .,-c�cle cOJnC- os Pl�dQPOdSI o�r et'Al;na O que "'importa é estar de ser assim tostado de sol.

'

te t�opical,_ .elestramp10Y a �nformação ,do quo
'

endl,a
sldente l\mp I o e ",an ,,-' .

A'
-

"

para cura-r, encantar e resolver:
,.sendo tão eu mesma em ambiente acadenuco.

-- E 'saiu andar'ilhando como a imitar pesquisador
_ Catinga:-de-mulata, PatexuJl,' Casca de Carapa-, Templo de agradecer, agora, à Federaç�o, das .Aca- de filme de ficcão cie�;tífica. Coh10,�mluitos b�rqlleiros', I

P'
.. ,

S' b Cabeça ele GibQia,�

f o
o -, - ,- naúba Mastruco,' mlfloca, ' acu 9:,. L

f '

Idemias de Letras do Brasil a oração que ym p.ro em. 01hasse!11 curiosos, chegou a �e imaginar' atraça,<;>,,, pore� (cobra' 1�eS,l110 '"e' n�6 '[um n,ome- pára, vegetal)'.acadêmico Pizarro Brumond. Suas palavras mnda maiS
notou cedó gue toelo .intérêsse era �irigido' paTa .maqUl-

me desvanecem porque, sôbre serem, a voz
/

desta casa,
na fotqgl=áfica. E foi assiJ!1 que: apa$adam�nt� fez, ��- __!_ Aí' parou d�' :querer iou�ir j'flais da vendeira d

partem qle algl:lém que? en�re ,outros trtu,l<:,s, e, auto� d� gnus dispositivos em Nossa Senhora �e Belem d� !ar�. 'ervas -o 'ollb:as éois'as; temeroso' doutras informações �ó-
livro� primorosos pel0. est�o, !,ela tematlca, ,pe�� mter

\...._ Mas aquela criatui"a-11Uman� cOlllendoj,plrao de ,bre> gi,boia; 'Falou '�u\is alto a!aver�&o que sentia _por t�-�
pretacão e que jovem JUIZ, esta h,omando a c�rr�l�a que peixe\com unhas e deútes: �- Bx:atan�ente'�co�1�;;_�_has, e

'

do ,que ,se arrasta coleand�., �ntr�ta1);to a ven�eIr� �e 'f.J1
ten� �omo ápi�e, no Brasil dêste n�0111enl?, um grande dentes porque �rà com os 'dedos qu.e, -tlrav� dÇ> pr��? _de ervas) passou a ofertcer as ll1chcadas para defumaçao fa-

catarinense, o ministro Luiz Gallottl, presIdente do Su-�
fôlha a porçdo de pirã,Q a ser mastlgado. - �ra �lslca- latlo\:Fbaixo .e" an::xa\.ldo olhar malicioso:

,

premo TriQu�lal Fedéral. mente Uill fotte, " Não ,contou' com ",a oportunrda�� p:a- , I'._:: 'Eviút despacho ... - Fec1:a corpo .. " ---:- Mas..
Tempo ele agradecer a ;homenageJl; do ���ís�illlO ra verificar se era neurastênico y do litora�, �omo .J� dlS- voltatldo _ ao _nàtuc-al no desembaraço da cloql�encJa ca-

curso cle ReGina Lúcia Pimentel atrm,es ele vanas de
se Euclides da Cunha falando sôbr� brasileIros vlzll1h�s 'boc-Ja' foi mostrando: , .

' '
,�

suas alunas. Alunas radiosas que ,vão emprestar b-el�za de \caranguejos. _ RoblJst�� ensolarado, olhar cspor,tl- "

_ Uruoy,' Sete lflexéls, Hei-de-vencer, Jur?m�, ?es-
a versos l1E'US de vários perío?os., � 'vo e desassombrado. Daquela veZ em outubro de 1960 R1ancha-tuclc Jurupary, Cabocla-completa, Tlra-felma,

Tempo de agradecer esta �splend1da med.alha, at�- cOl1seguira bater _um pépo com vinte e oito �êles C0111 Deflhl1ação d� São Juão' Batista e D9l1Jnação de Nossa
da nas ,côres da bandeira catannens�,. que, deIXOU para idade entre l7 e 25 anOS. E em, J1�arçq de 1�61. voltou Senhora das', \Graças-.entregar' neste ato o represen�ante obC,Jal. da nossa. �ca.� a conversar C0111 mais ] 7, também da mesma fmx:=t de pensando não causar prejuízo pe�o ��mpo q1�e t�-
demia, escritor Almir� CaldeIra. Escntor, �uero frlSa,I, idadé. As�;im colheu (iue, entre 45 barqtleií'6� çl,?s barcos rtlmá ida vendeira de erva, comprou 0'_ de'�lllnadouro T17
ue está utilizando com brilho, na sua exce}ente ,0�Ia ancorados em Ver-q-Pêso, três �dê1es y?SSU1�ín,�' curso h-Teima porém jogou fora por' qUe nao tmha �e gue�.accional, episódios da no�sa história ilhoa. Estas :nslg- primário completo, todav�a d� amaZOl1la' ;J�}clonca to-

tirar a' teimosia. E 'saiu por entre barracas sent�ndo-, o

111'as e as expressões \c0111 que as entregou ,o auto!
. �e dos sabiam muito e transpareciam na ,fal�,\ n�_ o�,har', na dlor misturado e)m ervas, frutas máeluras, cOlmda� e

-

'ha pO"1çaO ',. b
'

'I t "e' '05 de fannha"Ao Encontro da Manhã" --; revIgora!l1 mm
,

.,

1 musculatura e nos caco,etes a i,ntegração, �n�azomca ro-
a brisa amazônica. Passanc o cn re pan J� .

•

1ele delegada de Santa Catarina e meu. mtento de ben. e

tando no Sllor que engraxava a pek: "'!
_ clágll�,_)an?'iro's de assaí, cacho� de(aça.frao e pllha� c e

sempre projetá-la. Que eu evoque, p�H;, neste. momento, E saiu ruminando o amargo Ida conclusao me-
<iôco verde, viu um quadro naclOnal1sta.

.
.

suas glórias mais inspiracloras: um cIsne negro e ,um,a clonha:
- ',' ,

__ Duas pilhas' de abacaxis e! uma cnatHra. ��a
rosa matuta - o poeta e�lpared��{o � a nn:,a ,da l:bel-

;r-- A.nalfab�üsmo', allla�ônico. 'A ,cru�ldade ela per- das pilheis Ç;ra, de abacaxi,;; verdes domo, s,e a: fr,lltas "'�-
dade' aquêle cujos BroqUeIS, FarOls, E,,7oca�oes, U�timos centacrem inutilizou muitos minutos que -foram ,curtIdos tivessem para amaelpl;ecer e a 0\1tl�a eJ � ele abacaxl:Sonetos deram ao mundo. um d<:s. seus m�lOres .

'sllnbo- olhando-,na elireção de Ma�ajó: ',\ ,' .• _ ,',�, aJ11'aj:el'os, porém ama�elos mesmo! E entre el�s um �n�listas e aquela cujo sesqmcentenano, daqUi a d.OlS. anoS, _ p'ra lá eleve' ser pIOr ... -: .MU1l9, Pl�!: .,
-

nirio-c8boclo,' olhandb para longe) como se tivesse es-
'. ,. '" f AIn'lto dos seus IdeIas ao 1. , , b do 10 gloante ' 'r - A' correndo vagatoi)l'h cornoeu qUlsera que tlOuAesse o re

. Muito pior porém ,;.ind� esta na oca,: '" _ 1'"
'

"
. ',. c'überto, a "�,a,�hã �ma�ol1l�a

�
,�"

coraçãó das gentes. Um n�gr? e uma m_atuta, repIto, pa- _ Como se conv:�nce�s.e ,de qlle j),ra: _la! devena lel I"

em ,espectatwCl. ,
.; , ""?concluir com os nomes altlsslll10S de Crllz e Souza e de

pior preferiu anotar llmnes ldàsl,el11bqtcaç,oe�, e�ll?aladas ,

-

_ ,.Que v.ocê �stá vendo 11 enll10.
.,

Anita Garibaldi. pelas águas do ancqradOllro: )

'

__ Para aqllelas bandas f�! a Mélrajo.
, \
\

'"
"

,
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'Cabecinha .hea d� meninc iris�e,
de meníne Irisíe que sofre sozinho,
que sõ�inho saíre. e resiste"
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Luiz Henrique: 'I'ancredo
I'

"

Os' singelos versos da grande PO(�'
tísa , desaparecida são perteítamen,
te aplicáveis aos meninos e meninas
de uma escolinha que há onze anos

existe em Florianópolis � que até
os dias de hoje poucos são os que
sabem do seu Iuncíonamento. Tr<1.

ta.se -da "CÍasse Especial da: Crian,
ças ,Surda:', modesta sala, de aula

localizada no Grupo Escolar Bárrl1t
ros Filho,' que encerra uma difidl
mas grandiosa missão: a de fazer

- COlJ:l que crianças mudas possam
se expressar através da- fala.

"Paciência e Persistência" é o Ie.

ma usado pelas abnegadas profes­
soras Alice Nunes Fernanres, Maril«
ne Gevaerd e Lourdes Dentaria d.i

Silyeir�, que se Jespecializaram na

Guanabara e aplicam' seus conhe..
-eimentos em nossa cidade.. Diària ,

mente, durímte o 'ano letívo, usan,
do seus métodos especiais, elas en,

sirram a 'falar doze crianças; que- a

- Classe pessui, São alunos 'de 6 a

'14-anós,..._gue aprendem pelo método

oral, bem mais difícil -do que o da

'mímica, proibido nas escolas do

gênero, a firh de que a críança, COIl .

forme frisam as professoras, atra­
vés de 'UlU esfôrço maior, tenha CO,l

diçõe,s de se integral' totalmente' no
mundo em que vive, I tomando-se
membro útil à sociedade.
'DIÁLOGO y.
Perguntamos à professôra Alice

como é que ela fazia um mudo ,J-'J..
lar.

De pronto veio, a resposta:
- Geralmente, êsse tipo de ex·

cepcional não fala, porque 'não ou.
ye. Unia coisa está íntímamente li.

gada com a outra. Mas desde -que
êle tenha o.aparelho fonador (larin­
ge e bô�a) perfeito, nós' podemos
ensínã.lo. .e:

E es'clareceu como: <,

- Não se utilizam aparelhos, 'nem
se toca na bôca do aluno; portanto
o=processo é orgânícamente ínofen,
sívo. Nós começamos pela meeâní,
ca labial" que consiste em fazer o

aluno imitar os movimentos dos

ltibios do professor. A paciência "

um dos principais í'atôres para que
, 'em pouco tempo, começando.se pe,
lo ensino de uma vogallou consoan,
te, passando-se para as sílabas c

depois para uma palavra? o excep.
cíonal encontre o caminho para
sair do seu mundo sem comunica.

ções.
Insistimos no assunto e indaga.

mos como' é que se conseguia fazer
com, que o mudo �l11itasse o som.

A resposta foi clara:
O mudo não dá risada? Não é um

som? Então, ,há vibração de suas

cordas vocais. E desde que êle co.

loque língua e lábios na possíção
correta, o ar que' expele dos pulo
mões vai se transformar no' som

desejado. Claro é que será preciso
exercitar sua respiração .com vistas
à fala. E isso nós fazemos constan,
temente.

A CLASSE

A "Classe Especial da Criança
Surda" está Ionge de ser a ideal.

,

� ;: "! ,:

/.

-,

'\

/

,
-

CECíLIA MEIRELtts

A falta de aparelhangens modernas

l,ara o seu fim, sua �caÍl11ada locali,
zação e vários -outros fatores não

permitem um perfeito eumprimen,
io da sua finalidade, a exemplo do

que ocorre com suas congêneres
(las grandes cidades. E' ela mantí,
fta .pelo Govêrno do Estado, sendo

11m órgão integrante da Secretaria
da Educacão e Cultura, diretamen,
[e subonÚilada ao Dellartalllento�

, de Educação. Porém, os recursos

são insuficientes e as professôras
lutam com dificuldades para o exer,

c-feio perfeito da sua:' missão.
Ensinar a falar, ler e escrever é

{J objetivo principal da' Classe. Ou.
Iras tarefas entretanto" são ensina.

rias aos alunos: êles aprende a pino
tar, a fazei" colagens e outros tra,

balhos manuais e atá já estão for.

mal1�o urna bandínha rítmica, que
no início pertubava muito com seus

sons desencontrados, mas hoje Fi·
está bem afinada.
O aluno, ao matricular.se, é sub.

metido a exames clínicos e a testes
necessários à avaliação da sua ea,

paeidade e das exigências da edn,

cação e da reeducação. E' importan
te o fato de a Classe funcionar jun,
to' a uma escola de normais, para
que seus' alunos tenham convíuên.
cia com nutras crianças' sem anor,

malidade do gênero.

,

,

COMO NASCEU �

I

A Escola nasceu no mês de feve­
reiro do ano 'de 1957, quando as pro
íessôdas Alice l'btnes Fernandes :e

A.!vpra p! Bastos, formadas pejo Ins',
tituto Nacional de Educação de

Surdos, providenciaram junto a

Secretaria da Educação
.

é Cultura
a instalação da Classe, a prímeírâ
no gênero em tódo' o Estado. Irne,

" '

díatamente começaram as propa,
gandas para o recrutamento de a.

lunos, através de rádios, jornais 'e

de visitas às residências onde sa,

biam existir um excepcional. A 1.0
de março o curso iniciava, tendo
seis alunos. A partir de então fun.

cíona regularmente, com U111 nú,
mero de alunos que varia entre
seis e doze, anualmente. Até esta
data já foram atendidas 22 -crian,

ças surdo-mudas em idade escolar /

prímâría, número êste conforme
dizem as protessõras, que satisfaz

plenamente o desenvolvimento da
da Escola, uma vez que p. .aprendt.
zagem da criança surda leva um

tempo de até oito anos em seu curo

so primário.
O ensino é individual, sendo QS

programas desenvolvidos de acêrtlo
com' a mentalidade de cada aluno
e com o seu nível' de surdez.
E a sempre plantada há onze a­

nos em Florianópolis já deu seus

frutos, que se espalharam ,por ou.

tras cidades catarinenses. Blume, •

menau, Brusque e Lages, baseadas
na "Classe Especial da Crianca Sur
da," da�apitál do Estado, Úzeram
entrar tem funciolla;nent6 classes

congêneres, que vêm proporcionau,
do, ano 'a ano, novas esperanças a

SI'IlS alunos' excepcionais.

"
.

"' '/

-

,
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Marcílio
'Med�irDs,
filho

U�i,stas it nostálgica conclusão de li ue nada COlls
guiram para o seu fortalecimento, sendo mesmo iC"
significantes os resultados políticos' alcançados.

n

, �chan� agora que só, IealizaI�do um trabaU�de
.

profundidade no E�t�qo, destinado a �léé!nça
maiores afirmações políticas junto aos catarjnens"
poderão os integrantes do MDB, vinculados ao' aÇI', •

b 11'
J

tigo tra a 11SmQ, fazer render maiores subsídi
para a' Sll� atuação. ,Esse tr�balho volta-sé pa�,
uma atuaçao oposicionista dedicada especialmente
nálise cUidado,sa, e, à crítica, objetiva

-

em aSSllnt�
, de natureza, técnica em geral, econômica 'e ad

• • .' " J 'f

rnstrat.vas, Ç'UjOS problemas em nosso Estado "s�
I�lJI,ltos e graves", "_Pica em plano nitidamente ia

,
ferior, P?r assl_!ll dizer; a oposição política propria;:
mente dita, Esta vem sendo desempenhada pejr
"�rcnte ampla" e 'pelo próprio \' Govêrno no plau '

p.ano nac u1IaJ, cujo desgaste- se lhes afigura coni
consjd�rá\:e,l, l�uJj]a atuação' que sob nenhum #jj
texto justificaria uma Revo ução como a de �
'cem poderes discriminatórios e leis .dc exceção'
pntenJem �s mais radica:s ,que" ll1��mo scm ".fi'�.
tc ampla'" e 'mesn�o sem MDE, o próprio Govê
no, por seu? atos, est�tria fazendo oposição a;
rncs'lllo, Assoll, segllndo suas concll)sões, não vai
a 'peu'a desv:ar� �,uas preocupações para ex.ecut
uma tarefa que Já v"ci1l sellcto largamente di�und'
dé\, Sua dedicação integral aos problemas de' Sanl
Catarina pod'crá render-lhes, (lo' curto prazQ, subsí
'dos ,mais robustos, 'politicamente, que a' oposiçã
p�lítica ao Govêrno Federal, "bastante' faturad
pelo sr. 'Carlos Lacerda",

Pàulo
l. i

,4a'
Cosi"
Ramos

antes quê se apresente I outro bra,
sileíro c�'Paz de: d�r Janta �legri:t
a um povo, e lll1e'�eja 't,3� illtegr.rl
quanto êste rapaz �a;�nha: idarlc
chaniado ;Edson ''Arintes 'do -Nasci.

..metÍto.
'

a um economista. Se o problema'
não íor resolvido, pelo menos esta.
rã rigorosamente dentro da moda.

Ao afirmar que "Oposição também. ,6 00v"Ó1-
no", certamept� �ão teria passado pela cabeça de

JOã? Mangabeira a possibilidade de que um' dia
,

se Implantasse no 'Brasil u�n sistema bi-partidário
nos ,llloldes' d� qu� �st�r:nos, melancolicamente pre-

; senciando, A falta q.� uh!dctd:e', de pensamento e de
,a�ão é o qll<'tChl j) ',c'ar&c,ter},iàq,o; a' Oposição no

Congresso, 't,an:to : a$s�m que ;�,:' "�nmte' �mpla" vem:

a?sorvendo, < em' alguns 'casos, 'f missão- ópcsicio-'
nista 'no Pàís, ; ,

., ,

O movime?to liderado po plano' nacional pc­
lo sr. Carlos Lacerda permanece à esnera da eclo­

sã? de uma, crise q:ue êJ,e próprio procura a,h�ecipar,'
talvez sem mesmo saber o que fazer depois, Espe­
rar que a i,nstalaçã? de uIT} regime ,I<�e fôrça'� se

\omprom�ta a, realizar ;no, iPais, dentro de tim pe­
nodo" pre-e�t,abel'ecid"" eleiçõe;( direttls 'para a

,Presidência c!a Rep�blica, pode ser 'uma, alternativa
v'á I! d a c,omo" hipótese, nnnca corilo justÚi­
çativ'a p,âr:a �'IP!,óv?eação de uma cri�e, qu'c' tr�­
ga em seu bOJO, q �eIl1ente da' dj�datuta, E­
peral' que essa ,crise determiroe, a realização 'jl11e�

• diata, - pam 1910, dO' pleito: direto,: no 'qual 'ê,ie,
Lacerda, fôsse �al,1àidato à' :sucessão dô Marechal
Costa e' S;lva, é' uma possipil�dade 'por' dema'is' re­
fllota denfro pas:., tendências'" qüe se ,pode observ.ar
110 meip poHtic,o-rnilitar, .',

'

, pois' tifços',;da,:"bancádw do ,,' MDB de S:anü.l.,
CatariI�a '!,!,a .Câ�itr,a' Eeder�L�, 'isto �, os deputados
Eugê�io !?oin ..Vjetra, 'c Lígia Moelmann DouteI:" &

"

Af\drade, estimulam' .. � "f.ren'Ú�, \'a.IÍlpla;' COIrO, Ii-Ieio'
de atuação 'yolíticá, , �rabalho 'dQ qual, não partic:pa
o sr. Pau o MaGar�lli, mais_ a[CitoJ às atividades par-
lamentares', de blcluáiío' 'é cOínissõ�s,':., ,

�Váradoxallüenie; a represeht�ção " do MDB na

Assembléia .Legisi�tiva -,do Estado ,permaliece pràti­
camente

, a:hei3;' à existência, da '''frente ampla",
'inseosível à pte,gação do sr,' Carlos Lacerda, O ór-

g,lo regional do ',da,r:(idó, identificado, <tom a lide-
,

" -,

I'
'

,

rança do éJÇ-dePl!tad�, poutei' de Andrade que, por
, s ua ve�, é, �m, �o,�" articuladp�es � do ingresso dos
trabalhlstas

r
dos EstaQos" i n6 I110vmiento, refere-se- -

" I ""f" d
'

1com lI1U'lta reser.va a' 'rente" prqçuran o nã0 10S-

tilizá�: a, sem contudQ est.jmurá�la,
A, expressão �xata da. posição, do MDB cqta­

rineg,sc face ao mov.imento foi "dyfinida pelas pala­
vras dó Presideote ' ,dó 'Gabineté' -Executivo esta­
dual da 'aweuiia'çãó, depl{tado Oellir (Destri, ,ao
afi finar ,qUy "não, está contra I).em, a, favor, antes

pelo contrário", " c'" "

' (

, o' e'ntendimento don1inante, pas fileiras OpOS1-
cionistas em Santa' Catariná é' p,o, 'stllltido de que'
não deve o MDS" d,lspersar o �éh -:; fôlego e a 'sua

atenção em assuntos que fogem a: �:çadà :estadual e \

se projetam no 'âmbito nacioií�l.; ,A 'experiência
,

colhida pelos seu,s ': l,íderes, "no �ntigo ,PIB, le,va­
-1105 ,aegób;!', a_soJta,r;;s�'\jpar.a:, a sua Preo,ÇuRação maior

que é a, afirmação política "do partido den�ro da

,Slla jl',riSc\içiio estadual, deixando os problcnias na­

ciolla:� elltre,�ucs à 'biftlcada federal.
>

b e>i-P,�'E, 'a seu, vc�, fOI um partido qúe par­
ticipou, de tôdàs 'as Jecisücs eleitorai� dj.': Santa Ca'­

tarina, em' �!e�ções', majoritáriils, 'sempre asseguran­
do a yitqria aos

"

candidatos que a:poiáva, fôssem

êles elo PSD oU da,UDN, No entanto, fazendo-sc
um balança do� ,re:5111tados práti.c�s collúdos pelo
partido, eLl� 'p[(!)v�itQ" pr6p?i?, ',chegam ',os_ ex-traba-

S�BDESENV.OLVIMENTO
t
I

,_. ",',1
,IA BASE DA SUPERFigE ,

Ir 'ao Nordeste para constatar G

nosso subdesenvolvimento? IEobo. -

gemo Liguem a 'll.'eJevisão durante
um dêsses programas, de Iuta.Iivre,'
Dois brutamontes: um sempre de

ímprocedêncía €'strangeira (apêlo
ao sentimento patriótico) e,7entusi.
astíco (bandido X mocinho) e des,

?�e�L (bem <;r',mal), _iniciá' «;I' c9mbate
,(combate, disse ,eu?) dominando o

adversârio, que é precisamente a

s'�la antítese, mas acaba lJ01' cm­

var-se.... d:i.:MlÍC cl� tanLo bom.mod.'
nho reunil10. Êssc esquema" tão pti
mádo, vàra :z noite a pentro, atr;'.�

vessa sern"na'l e ,mbs ..:_ � hinguél11
pro ',esta. Mh<ha tOl'cida 11aJ'tic�,lla r
é coneentrada no desejo de que, um
dia, nlguém no auditório aceite:um
dos constantes desafios que Ílhe são

dirig'idos pelos tigres de nÍentiri�
nha e' lhes aplique uma tão forlm�­
dável surra que lhe tire (lo 'ar, e ao

"programa, por a.lgum/ meses. En. i

quanto is�o não ocorre, limito-me' ·1
I

I
I

r: ",Ã cOllSta�ação definitiva da ge.

J1iali�óOlde: � final no: campeonato
'íiaulista, ,�antos x 'São PaUlo, '30,ml.
nu�os de' jô-go,;'Pelé,bâvia';t'ocad� .na
bolá (iJàs 'vêzés: sáotos); dois àl ze-J •

�
,

•

'o. Se e com �,�.s� ,que penso no
dia em que Pelé -p:endurar' as' ena.
t,eiras; �sta, s�rti,' c'o�pensad3 pcío
puro prazer que t�rei, daqui a uns
.vinte .anos., numa' rhila de jovens
que comente futebol; será com um

• • "�,, L -

ar disfarçadaménte desdenhoso !jü�
:neg,ar�i "os, ídoios d,a épóca e ati.

,arei, 'na' mesa dêsse' ,desenicndil
mento, um aigulnte�to ineonh:a,.Úi�
vel: p futebol dó Rei 'Pelé�

.,

"Mçninos, eU ví!" '- e contareI o'

primeiro gol 'de bicicleta de Felé,
aquela outra ocasião em que êlc

dr;iblou 'o goleiro do BenHca e �s.
• peJ,'ou 'que c:::��ti�o cl;tegasse lá do
,�eio :campo :para faz�r o gol �' ;,
!9,ue" se�ão mentir,as, ,porque, não
�i ..ada disso"":" mas contárei v",'_
�ad��, 't�mbem,. c�ino naquela" ��e!Z
�m que" contra' a' 1\,hec'oslováq,,,ia.

J driblou Ínetadé "da: defesa com um'

só,mo'ueiô ,dé Corpo,' e; con�, �utra
ging�, .lã de f'j)tá �da área, enganou

-

áo 'goleiro, que se atirou para' o 1�'_
do oposto, 110' da" entrada da bora,'
fazendo _o povo' do Maracanã explo_
d� de ;alegria e gÔill,l ..:_ ,nêle ,in.
'cÍuídos eu e Salim Miguel, que'm'Q
me deba mentir, 'ou então o sexto
ou 'sétimo gQI" nã9' sei l?�m, q�f'

'(\16: 'CÍlfiou núnÍa mésma partida
dQbtra wn 'time "d:.o interior de .são �

,

,

"

, 1;' "

PílUlo. fei�Qi tle cal�a.nhà
' anda a verdade que se, el9gie, a
-:) m:IS, I efidente disciplin� 'qne a ,Diretorja

nã'o um deboche gratujto e sim a' ,

", de Veículos pretende impor 1\0 nQs�maneir� mais'simples,e límpida tI!' 80 caótico tráfego, litl!na qtfase
cODel1!ir, um centro 'que o aparihou . ,

'

que mcul'ável das �as estreitas, lIade c�sta'� para as trave�; 'ou ainda "l'eforma da Ponte., dos buracos, da
�o Maracanã,' guaQ<lo perdeu UlllJ. I' I�efeitura '( pro:va 4e que 'o P;efc;ito
bol�, na, tentativa, de p,assá-la � ,não estã ,dormindo>, da insufic'iêll.
Çoutillhp,. eljtã'o hosi.ilizad!> pelos

' '" ',>

,

1
cia ,de estacio1\a�eittos. Mas ,devo

�ar�ocas' que �ueriam ver Vavá ni! ,
, aCl'esccnt'ar que and",m' .' ,

SeI"
- , ..,.. ' car.regan_ '

'-' eça�
- e rece,beu ,uma trernt'l1- 'J,;!) do' <l' mão 'no que se refere à coo.:

da ,�ala; \'oltou, no lance, que já, ( .: ,,_t'r!l-qIão .

.' fiá lUDa esPécie d�, mfl�'
'

conSIderava perdido tOlnou a b
" ' , .' ,

,
'

" ,'" ".,1). ';::',':; ,ção ,galopante nesta' po,isa.. de evitar � ,

.,� de um gales ,�aoçlo, um carrmrq" ,: ;' ,'cruzamentos "sando o in rij': d" t',..: :
� meio se t d .,.

lh
' " ,., a a o' �.

!. ,'O
,u a. o, me,lO. RJQe adlJ, ;,' :-, : ,"cp.rso; de, obriga� Q: in�torisiá ,�' fa�

d,jspatou um, � b.o,�b� qu,e ,estuf,on �;, .(,l,!'�er.' um "baI.ãõ dês� .,tam�rilio::' o.
a �e' 8.dversaTla ,e, a consciêuel:\ " ; ; :meu netcur'so dia'n'o'" por. 'I"d 'bli ti-

, .
' ,r ' ,exemp O;

,Ot pu �o; c.on are �sso e' mUltas força de t,anto balão� �á awnel�t(}t1
ou �as COIsas ,e os garotos quedarã'Q em cêrca de 1 ilir t

'

boquiabertos e espantados tal\',�z "]lO(le d
q
d

OQle 1'0,-, o que
, ,,' . ,

" , nijo: eman ar grande cois''!.
ate u� ��eJ,es �ga: {Iue "êsse se!! �m gasoli�la e temp�, �as:", cha_
F�ulo e ,melO I!lelltu:osO, quall�o Ia..\ "tçia. J<; se a Diretot� de, Veículos
l,a ,��n futebol", mas a ,'er(\ade é está ,com abs�luta �iênc" d' 't"
que� :,r.nuítos '�ecênÍ(is se passarão n.ic�s em b�lões ".,

Ia e lee.,
"

, sUgIrO que. ape !lm
. �� \-;.

OUÜ;o dia, Marcílio, Medeiros I,'i.
lho .colócou ·de maneh-a 'muito OD.

jetiv,a. a qUe�tão d'a. :t;�tÍ'adO do aé.
reporto, l�uvaIldo.l'e' n'�, 'ópWão �jc
um técníco que observoú 'estar. sen­
do tratad� éoin� '�'e''fô�;�a SUP�li.
ficie 'o que na, re�lidadé',é, um pro.
blema de-base, O';que;:talvez não�:se
tenha percebido :é' que' o' dilema da
estrada refleté 'o' (UJema do Bra��
'·onde os' g.randes:' temas ,�ão tril{ri�
dos ,coul' a pa e;:à enxada da con�

,tempori;tação. :Ai�,da' ::�gbr�, 'ap'Ós
ter mantido uma, pqsiçã� 'a�u1ta e

independente em < d'IJas Çonferên.
das de Ca'fé, em LQUdl'es,' reinvidl.
,cando Pa.Til O Brasil ói dJréiío de in.
dustrializar' o sé'IJ pric'ipal produto,
pede demissão do IBC o sr. HOl'á-

"
'

cio Coimbra, p'or ,,'�desente'ndimen_
tos" �om 'o l\fi:t$tr'o' da Industria-c
Comércio. Amanhã-, não '" 'Í'altar;í

...

,'quem prove, por i�so ',e aqupo', que
, "o 'café solüve-l 'nâo ,,4ii,' lucro nenhum
,

ao país, Qll \melhor, q�e' só dá ,lll�
... � , I

cro ao sr. Horáci'Õ, Có,ilnbra" 'e fIlie
seu dése,ntendiIíjent.o' com o Minis • .,

,tro nada -teIfl a �er, com'a súa atua.
" ção em"LoIidres.' Ma!i!' ,é triste que

essas' coincidênci�s' aco�teçam tão
:' -amiudamente -.é �en,.pre çontra o

" " "

Brasil.
'

,;,- ,

I'
"

, No âmbito estadual, a _oposlçao do MDB ,I P
eI�tá, ampbr-se, nêste princípio de ano, à· Mesa di
Assen,blé\a, caso d01a não' part'cip€ "em lugol
honroso", Dizem os o!.usiciollistas que o MbB t��
dircito; dentro da participa�ão democrátiGa de G
v(;rno e 01)Os;ção nos ó:'gàus lçgislativos, dc um

'posição' na Mes�, :Dird(,)I'�I' qu� !lãLJ !��lller��, em abf
solutov ser 9- Vlce-Presldenc a ou a rerccu;a Secr;�
taría: Fica claro, assim, que a O�)osição pstá pre,
tendendo, na Assem\Jléia, um cargo Exeq.ltivo,

,Nenhum contacto oficial foi mantido "entn
.parlamentares da ARENA e do MDB, ,cofll

Vist�à ,elejç�o' da Mesa, AI��lJ[)s colegas, dos do)s parti
CIos falam entre si, trocam idéia, e revelam te

dências, sem contudo Jevar êsses cntendimentos a

,plano das conversações, definitivas, O MDB aeol.

púnha os acontecimentos relacionados ,w problenu
à distância, conhece 0S atritos exis,tentc� na ban
cada, adver�ária, esp,crando que a ARENA, C0111

\ agren.1iação ,majo�itária,_ lhe venha al)resentar a SUlf
proposta él,e partlepaçao, N<? entanto, faz qll,estã�
de frizar ,que, ..para início de conversa, só acéita
c�tuelar o aSSl1n�o 'tendo ii frente a tal pwpost�
honrosa, d'e ac6rdq, com \ <,{�, possibilidades, do ,bi'
paitldal'jsmo e' a despeito do próprio,

Assim, vemos que a Oposição 'cm
tarina ,escolhcu uma posição llJ1l tanto

par'a oumpr' r ,com o seu papel. Revela evidente
sinllis ele manl.smo e apatia, cm rcvelação "aos pro,
blemas excJusivamellte politicos O quc' Ita,1Jíb�,1l1 ,faz
o des�l1cal1to de�'p"ol1d.eráveís- setores -da" ARENA
Seu csfôrço atual.' em busc�' do al)rofundamento nu

'análisc e no conhecimento 'dos !)wblema "caturi,
ncses, poderá pcqnitir aos illtc�!rante� do MDB de

hoje, dentro de uiJi quadro nartidário niais autên,
\,\ tic�) que, cedo ou ta relc, lO pitb há de oossutr,' Cl1' ,

cam'nhar a "ua cunçll1ta à maneira do pianista que
t�)Ca "por 111úsica", em stlb,itÍtuição ao passalio cm

que tocava "de uuvido" e" muitas vêzes, "no pei,

a' assistir, de�alentado, o "closc"

que' os câmaras ,dão' em suspeitqs
(Freud) esgares femininos, na ho­

ra de um ponta.pé bem ellsaiadl},

,\pelo às pessõas de bom-gôsto qne
,

não tomelfl (} rum e o'vodca que
patI'ocinam o prog-rama - é o mÍ.

,

nimo que'.'posso fazer,

',<
..

ÇOR!\lÇAO' PRl!TO
CONTRA-MAO

"

É
-I -

'

,.;
',cl..il�H}sa, no mm,uno, a enfati-'

z,ação eom que a imprensa vem

,

tratl1ndo o detalhe de que o cora_

ção transplantado pelo dr. Bar­

nal'd no J)eito ....fle, um fl�ntisJa sul.
,i: af"Ícano tivesse, antes batido c

"

um,ado 'no corpo de um mulato. A
l.húão Sul.Africana cultiva, é cer_

to, uma politica racista apaL'i.omt.
da; mas não se !leve esquecer que
as agêllcias de notícias, são am!'.

l'icanas ,. e êles acôoJ,riciam Cf)l1')'
" volúpia qualquer problema que se

" aproxime do que êles' clll.imam,
:,' miscigenação. À proposito, foi im_

;'" pedida de (atuar lima ,iorl1ali�ta
,;,� , amerlicalllli que levantou, llu .. _.Cida:-
,

ele do Cabo, a hipótese falsa tIe vi-
rem a s�r pl'Oib}dos por lei os

hal1s�lantes em pessõas de côr
diferellte � e em plena cra da tec_

nologia, os (ll�eridos viz�nhos lia
IlOl'je descobriram essa' coisa iff.
crívd e inacreditável - o cOl'açãv
prêto.

.{

O"

to" ,

",

.
,

, (
II

"

··.fjfevisfa:· .::., •.·Cele.tiva
•

,
' • � .1.\ -_,

, I
"

,
,

"; )..�;, .. :�, <�: ,(.:.�
"

1',<." ",l�" ••

r"'-'�....

':, A.ssessôr de" Iumre:lsa '-.,.. .:..:. Pí-ézados SC\lhórt:s\ ',", i 1\'1'
",

��
',/ d I b

' � . , ,
"

, ,"",' .. ,' .'
- essa comissão nã;) (n11a caráter ofi-

,"; ",',�c,;.l.!:\).'� �r� }�sta ,'�!ltr�vi�t� quy: ?�B�çelellti5sill1i�,' '."":, fi.�i;l. :� .. ,:
,',: S,C?�Rr. ',�f"llp�lr,i:!,\",do, S ,NC.)gI;)ClOS ,'cm" 01;>_'ra1 CC,JIlé,ed e;::: ,', '" <J." ,X,r• ,_, '1\"1',as ate�..' ,

"
,. -

... ,Xi. lY V'::;ssa Excdência 'J'-'eceb,eu uma
.�Ta a!"'�/Jofnallst;ls;\',acn,3drtad'Os, j'Ünt0 à A"'gencja"Nâ�," ',�',',"A"'ss'a' ',_'; 'I d� 't'" .' '

,

,
'

"I C""
..

• - ;,' ' ' , ,'1..1<., < S ceuu as '" -1 oco'
" ,'Cll,3na.' '\

, í)flcel'ioJ:� 'rl1a,avra � ao jornalista, Newspà.:
"

]\", 'n b"
'

'd ,1- _ ,

",' :J,' '- ,'-

X"
.I. - .l\;ecc " como Cl aOdO J1ao tomo Ml-

í PCIIl}cln, ua. agcllc, a' YJ, "que; em, nome dos seus : t' '�
,

-I " 'I' ,/ ',.. ,,11IS lO, ,?

',cu.egas, �[a, i!l.� pe.rguI;lt a� a seI'em f0rllJulaclas, J' N
'

'1\"f� . 1" V'.. E
',,, '

o,. J' "�'I' t M " ,
' ,. • ,- JY:'" r e,(.Ue ,c,sa 'XCe,"l1CW 111<1S,

, ,Ol!�a ,IS ,�, �"'eWSi>apç�ma,,, ;- Sé',:Ú!H.}l· Ministro' eLl ac1.1o qu'
-

�

','
" , I ""- - '\ l t:....

'q�a a s,u:=t goslçao.: �lQ tqne' dl,.z res'Jelto à, desvalo- "A I
J

As 'r,'�
I

�e .' ..... ceIll'or' Ne"'/s-,' ,"
"

rizaçuo' do ,cruzeiro?',,'
,- • • -,

,
pV�6unt�" -�scplas,,,,, V>

".
,

'
'

, ,_, J paperman, só as escntas!" ,,'

,Ml���tro � A ;mnha poslçao e clara,
'

J. N�,'(:-- QblC infi..uên.ci� tev€ o Fundo MOI�e- "

J. 'N. '_, C011lo/enca,'a u govêrno o Cort� de

tár'o IntemÇlçj0nai na dedsão çlo ,Banco; Central? ,

100 por cento nas verbas' da IAEança Para o Prq-
� tl''dJ? ,I

' gresso :destinaclas ao país? ,

M.'h_ A' i'nfluência' de "t' tle-"
,M. - Esta ,pergunta deve Ser 'feita ao Prcsi-

�<
" sempre, JS o, e, ,{ dente dos Estado� Unidos,

"'" 'nhlHua, 'Íllàs, não taulbéni ao ponto- de' negarmos
"

J N,
,

- , '. ,.
- O aumento do funcionalismo, 1'CC011-

q\le, 'o fUNdo seja um organismo 'in,fluente" p'riLlçi:', ,temente an,unciado, terá um Dercentual rlUfc0� ,at;l1-
!" pal1l1epte' nesta, questão dq desvq:lorização _; em· '

d
' -

.. , ,

bora: ee .deva deçlarar ,que sua 'inflúência também
gl11 10 a todos os cargos, ,ou será procedida alguma:

se
'

faz
'

s�nti.(, n:�s yolari�ações, riêstc caso c'Omo',
teestruturação? �

, , , '

'

M. - O aumento será c011ceelid(o de marleira
n�' outro, infJuênci'a meramente, consultiva, a par, adcquada.eVIdentemente de seu, p,6der de p,rcssão" que' deve

,ser le�àdo em, conta '-, eX,cessão feita, obviaIi.�elltel
ao caso em foco, ,� [ ,

, , "; �-.'--" «(.'�1cnhor po�erá sei mais' explidfof!
Poc1enà, d,lzer, em UUla ,Dalayra, se o Fundo ',o t0ve
ou' não infltfência na desvalorização do cnlzGiro?'

M., -:-: Não.
'

,:. ," ,

.T. N • ...:.." Se o Fundo 'nada teve a ver com a

desvalorização',::
"

"

' .. M.' .:..__ Um" llJoiuento, 6, senhor' 'está" eDnfutl­

o d�Íldo tudo, 'A minhà \;nei��úi;à: refere",se à primeir<\,' �:"
�parte de sua pergynta, q'qu'e',eu.'negucLfoi a sua,,'

" solicitação na séntido de .. Ílle lür!nai.- ·mais, explícito'
�

" 'porque 'c-re'io, que l;espondi com" b,astante e'lar�;z:a �
.. 'indaoa"ão inicial. ,,:', ','

,

"I" b, 'l' , ,
"

,

J. N. ---' Devo, então, I,cbllcluir, que o FundLJ
teve l:llfluêu1çia, "

' "/,,,
"

,1\:' I, 'Senhor Ncwspapeflúnn, ,uhamo-;lhc
a ati::nção _nl.t.t:à se ater exc!usivam{!nte às IJergun­

, tus, .o" Sellhot Ministro nilo iílántera debatcs t)1fj:
'bre "Jit 1hi:J1f)\� quest�[o� 'i"" '

'

Y, "J',:'N. i,_:_ Quais as providências' :qllC o' Ministé­
tio tqmO'll' no caso do deri'aine de cédulas falsa·s
oc.qrriclo BO, sul do país?

'

',lHo - O Ministério ainda não teve
menLo oficial <lo nroblcma. Quando ês!e

,
-

,

senlar, agiremos com o rigôr que o caso requcrer.
J. N. - Mas Vossa Excelênàl lcccbcu tllna

cmnissilú que pt:d i Ll providências ...

f
.

das mesmas em alguns ca�os, l�tla,

\ és �c enltwdas.
Na Cml1issiín de Jl!Stlça da Ai'

se:m!JJéia) lt iJiatél'ia foi (�btriÍ1uju;l
:'lo deputado' Hélio Ca1'llf'ü:';, ilu�,

tJ;e advpgado do Alto Ya}f� do' ffu,
,jaí. Contwcedor lJTofumlo do aS'

sunto, e, ]Jrovàvclm,enk; :,!cntjn<lo
�
I
êle próprio, muitas vêzcs, a elevada
i.ncidêlll:Í;1 das ('ustas no deeol'�;�r
de um pJ'ocesso, cel'tametlte não

se deixará. sensibilizar ]lor aquê)es
SBl}-S colegl1,s de AssemlJlé�a ([lIC, \li.

sando ao seu, proveito pe�soal, }lo.
'�ícrão aventurar.se ,�legislar p,nl

causa própria, (lesvir�uaJ1do o SCll

tido do projeto en�iado pelo ((0·

l'erllador Ivo Silveira.,

,Cr'l'ulJlO, através de 'u<na

,
' ·lm:Ússôra local - e à llarllloilia .im.

o
• '" .... tI -' .....� , '>

�Proeural1do, mal�Jq COf.].si!'s -

J< :;._té;: '

-.:- .
Pt?sta , lj.' cOtlvh'êncià da AREN.!,

onde fôr'possível' ':-:,"as, 'su,af' fi,lci�::"'" ;e" ,uã,o s� salle' até on(le essa. �lObm- '

,

ras,'aparentemente dlsllersa,!(�c )1.11"�O ,: ',J�y:açãO pode chegaJ', sem ': suscitar
advento do' bi-p'ar�m�tismo': � , vi-' , : � ,i hi�f().res dú.vi.AA,s �e aumentar as

sando ao fortalecimento da f1cçf1o u(lsconfianças já existcntes no par-

a qu.e ,pertence' no ítinb.!to/ da �ntj. titio.',
'

soa, UDN,"o s�nadôr .'AntÔrliú 'Car., ,d preparo ,de' uma, cundidaiu!'.l,

,,los !{onder �eis' fuan,te��' deDo!'a. ' , com' tao'ta ,ante<;edência, pô(I(�'r!:l
dos conta,c�os com ,. ,pal'lanrcr tarl's, s�t feito com mais s.utileza. N�o é

ex.udenistas dá A:RENA, ' n;', SU,i preciso chegar tão as�im 4is clara:;,
'rápida visita' a Fl'órianópoli8.

'

num momento em que pessoas tii,)

Se'us' entendimentos, afiãs, am� estreitamente vinculadas ao "r.

pliaram-se até a área' do Exccutí. I ':r.tulo Konder B'ornhausen. e�1.11 de'�-

vo,�Ji�llitando-se a pe�m�Decel' nas tacadas posições na ARE�A catu-
- -I \

'

pessoas\ 40s Secertários �o Trabn.

lho e do Intel'ior e Justiça que, pur

fôrça da "pacificaçãQ"" são hoje
auxiliares do Governâdor IvO 'Silo

,
\'eim. ,

O scna40r Antônio 'Càrlos qu'�,
\ ' ,

por razões dc ordein p_essoal, H'-

servou.se o direito de não as:;umlr

qualquer compl'ouú�so formal com
a ARENA C(J,tarillense, encontra, as.
sim. Ulll campo liwe pa�a atuar ue­

senvoltalllcnt.e na área política dn

partido, mesmo que � sua atuação
não se prenda a objetivos exdusl.
vamente

, "pacifjc�dores"'.
É sabido que, com grande habi­

lidade e sem criar maiotes atritos;
procura-se estabelecer na ex-UDN

a candidatura do sr. :raulo Konder

Bornhaus�n à sucessão do Gover •

nador Ivo Silv:('Íta. Hoje, lljn�uéll1
,màis nega essa evidencia e ar:ligo:i
pessoais do Diretol' da �rtei!'a de
Crédito Gel'aI para a Região S�l,
do Banco do Brasil, admitem da-

, ramente a candidatura do herdeIro
polltico em pot.encial do ex-seml­

{ior Irilleu Bo�'nhau'sen, ao Govêr.
110 do Estado.

Trata.se de uma pretensão vã.

lida, à qual todos têm o direito d�

J aspií'ar. No entanto, .1'0, �ue toca, i&

precipitação do problema: suées.
sório - há poucos dias ,'eemente­
mente condenada pelo depntáÍ10

SUCES�AO

"

rillense, "ão cumprindo, bem ou

mal" _

c.om a sua missão de "paciti­
cação polit�ca".

,

MAQ,(iIJ',lAS
UEGlM,ENTO UE CUSTAS j'

l'refeHul'as d<1 Oe:;tc adquirira!'1
�:;� novas máquinas'. rOQo,;i;irias,

'

através da �cl'etctTia do' OfOste. Es'
j a apllrdhagÍ'Iu slIma-se a,os ,lote:;
de mÚ(Juinas al1h'l'lm'llwnie adqui,
ridos JJt;Ja ãuta.l'flUÜt diri'lhl1t �elo
cugcnhdro Serafim BCl:taso, dcsLi,

,
nada a' trabalhar pela região, 110

'nuJis elevado sentido de sua tofal
, itÍtegraçá? na comUlÍiqadc �

ca,tarJ.
llense.

A aquisição certamente não será'
elo agTado de alguns quc, antes di"·

so, preferiam \'er o/Oeste continuM

mergulhado no abaJ1douo em', que
viveu durallte épocas llUssll,das, ]10'

lirodo, cm !.I UI� J'ea]melüe );C 'podelY"
l}�llsaJ' em dcsmem,bramento. 1 �oJe,
e,",Sl1 integração se lU'OCl's�a a ollws

"ist,os e está a exigir de todos oS

hnJ.lwns responsáveis lia região ,_

HtI� mesrJ.lO: daquélcs "Iue ]lá.' POU(;o
il'mpo PCl;savam I;í� cl'Íação de uni
nôvo EstaJo - que se il'manc�ll

num movimento rehrÍndicatúriO

consequcntc e "jíwcl paJ'a a' pro­
missôl'a área ([ue l'epreseu:tam, que
só assim estarão contribuindo llt,),
ra (I aceleramento do .lH·ogrcssõ'
{lUe lá. está OCOl'l'elluo .

"
Já es�á na Assembléia Legislati.

"a o projeto da Lei do Reg'imentfl
'

de Custas, rect;ntemelltc I'llvhulo

i_.queJe Poder pelo Governado!' 1 \iO

'SHveira. O doéüment,o l'1HTigc v:í.."
rias distorções existellj,cs IJO RI"-'

gimebto atual e visa a estabelccl'r

mats justas comÚções Imra a tra_'

mitàção judicial dos IJl'OCeSfo;OS, cer.

tidões, etc., naquilo que diz re<;.

peito ao pagamento ,das custas.
Como era dc se 'esperar, a mat.é.

ria vem pondo em pol.vorosa 'II.

guns deputados.ser 'entuários-d�l_

Justiça, diretamente jnteress[\tlns
na manut(�nçãó do atual Regimen.
to, que estabelece Um preço qúas�:
que pl'OibHivo p�l'a os catal'Ínens'�s

buscarem na Justiça a tlecisão j1l.
diciat para as suas demandas.
Durante \ tôda esta semana, cru­

Zal'a�ll-Se il�Úll1el'Os telefunes in-

� tel'uI'banos d�qui para o interior e

vice.versa, mmí.a troca, de informa.

çõês e de

reCi'
rocidade de illterês.

ses ellt1;e êste' dellUtados e alg'lltt�
cartórios, ond a tÔlúCll das entre.

J'X' ,,,istas foi ti c nservação das' altas

cus'tas em ,'j 01', seu; prejuízo tle

enmtuais alterações, para mais,

Qual �erá a lJosicão do '.Brasil na
-" !

questão do aumento' da cota :k exoorta61O do dô-
'ce de ba�a?

- ,>

, M. - Será' um.l pos�ção' cdnsentânea C�ll1
',� os 'interêsses em jôgQ, ,

!

J. N. - A última pergunta, Senhor Ministro:
, ,.- está em vias de se ccncretiz�r a encampado por

,I" lJlU grupo estrangeiro, de uma gra,ndc c�de ia Ide
·'lD,al1cosl brasileiros; o Banco Central deu parecer r

contrário, tuas uni �ri.ipo de deputados \ patrocina
um projeto rio s�ntido de legitimar a operação, A
par disso, os estudantes oroi!ramaram uma pas­
seata 'de protesto, proibida

-

p��, Vossa IExcelência,
Desejamos saber o gO'v'ênlo J contra ou' a favôr do

projel_2., se a sua liderança no Congresso' fechará
a questão ou a deixará aberta, e se os estudantes

poderão, CUl outra ocasião, realizar ou não' a pas-
seíita,

'

M. :....:._ Evidelllc'menl'tõ,
}

, I ,

, A. l. � Declaro cllcerra\-lo a Cl1tn:Vlsta, O
,Senhor Ministro teve grande, \satisfacão em t1ten­

, , del� à imprensa, e ma;ca nova _er'ltre�ista coletiva

,para o !Jróximo mês, em data a ser anunciada,
J. N. Em nome dos meus colegas 'c no meu

l)['óprio, agradeço a gentileza do Senhor Ministro
cm çOilccuer e�ta CIl trcvistà, que serú dç grande
alcance para a elucidaçil de problelllas da magll!­
tude dos aqui abordados,

J. N.

conheci­
se aprc-
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